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Conarlentn diaao e prlntandti por defender m*m programa * ipie
a sri.a.. do JINIT ilo lliitrllo Federal mnvtaa o povo e o*. Ira*t.allia.ti.rr, par» o craiidr ..uiil.l., dn auiaiitia. na »'-*>planaila do
Caaiejo.,

Mollet e
Pineau na
U.R.S.S.

A l»ARTIUA DK I»AI1IS BA lUDCaTPÇAO OFICIAI»
DOS E8TAOIBTAJ FRAN
CrSI*» EM notara -• A8

8AUDACÕEK
FAIWS, 13 <AFI»Í - O

pnajdoato do Conaelliú, «•.
Uuy Motelt, 0 o mliiUiro do

1 \i.-ii.-i. »r. t .ui5ii.il i-i-
neau, deixaram eata capital
hoje •!<• 11 i.inir. com demitia
n Mi.-, -ii a i..irti.» do um
• ip.it.-II,., Al II,,, ,•!!,,,¦,, .*,!,--
tniido 1-.-I.1 ;:.. i.»!.i.|f N.i. i' •
nal de 1 '-'I.-.IIIH..V-, Aeronàu»
ii- -ii do Smii-ii.*. r-.-r apa»
rvllio. que i«¦¦>* 72 toiietaitaa
plenamenie carregado, pode
iransportar 00 paaaaeeiroacom n veioclitade do cruMfl*
ru de 400 qultdmetroí Ikt.i*
rios. Foram embarcadas no
avlao lonclaila e mela de vi»
\-erea e preteniea detilnailo-a
a iiifi*if*nU". peraonatlilatteji
kovKHcA*. A delegação fran*

••¦ .1 e comporta de 50 pes*
• usi 1.11 ,va i» iu,;.

Na Comissão do Justiça da Câmara

Substitutivo ao Projeto de Anistia
Cor a penas um voto, deixou de .ser aprovada a proposição de autoria do deputado «Sérgio .Ma-
galhães — O projeto Vieira de Melo poderá .ser emendado no Senado, como o da anistia
ampla .>sdt* 45 poderá ser ainda aprovado no plenário do Palácio Tiradcntcs — Necessá-

O projeto de anistia nm* r'a maior mobi lizução popular . tluilçAo .- Juntlva da CAnut
última votaçilo o reghnc do

JWMalMa^WMWaWa^^ 11 g iir—j- ini-'T^«****g»-V'-~ >

nm*
1 para tmlos og condena*

«t..*. c processados n partir
de 1915, de autoria do depu*

tado Sérgio Magallnlcs e
dezenas de outros parlamen*
tarei, quo obtivera na sua

uu;i-i:ri.i. entrou ontem em
debate na Comlsütão de Cons*

ra c o resultado que ali ai*
cançou constitui umn seria

, 1 um 111 «a s» Ma K

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
*NO IX + HIO DE JANKIKO. QUARTA-FEIRA, 10 DE .MAIO DE 1936 -fc N' 1.811

PELA ANISTIA A PARTIR DE 1945
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MANIFESTO AO POVO
PELA ANISTIA

A Comissão do Trabalhadores Prd-Aniatia Zancard frtit
manifesto conclamando ao povo cerrar fileiras em torno da
aprovação da anistia. Esta decisão foi tomada ontem no
concorrido ato público dos trabalhadores pela anistia »ia
Sala do Conselho da Associação Brasileira de Imprensa.
Nessa ocasião, fórum aprovadas duas mensagens: unia so-
licitando ao Congresso a aprovação da anistia ampla e a
outra denunciando à O.N.U. a exploração a que estão su-
jeitos os trabalhadores brasileiros pelo decreto fascista tt.
9.070.

Entro outros oradores, que mostraram ser a anistia um
anseio de todo o povo brasileiro, destacam-se os srs. deputado
Aarão Steinbruck, Sebastião Reis, -presidente da Comissão
Pró-Anistia, José Jaime Gomes, presidente do Sindicato dos
Marceneiros, Jorge Pires Çhabès, advogado, e Jocelyn San-
tos, secretário do Sindicalo dos Jornalistas.

TRABALHAR PELO COMÍCIO E'
TRABALHAR PELA VITÓRIA

A marcha dos acontecimentos «stá determinando uma^* intensificação crescente da atividade das massas po*
IMilarcs. Agrava-se a situação do povo e todos os cidadãos
s5o - hnmniins a participar do debate o da discussão dos
STnniles problemas coletivos. Novas camadas incorporam*•se, nsslm, à atividade nolitica. B de todos os setores de ali*•iiiailo parto o mesmo brado, expressão do sentimento co-
mum, reclamando a maior conjugação de esforços, a cessa*
ção rio divisões que enfraquecem e prejudicam a causa do
povo,

Ê iiüsto clima que se realizam os derradeiros preparativos^ pura o jírande Comício Pela Anistia a partir de 1!M5. A
oportuna o necessária iniciativa da Comissão Nacional Pela
Anistia vem ao encontro do anseio yeral pela unificação de'"sii-rcos, pela pacificação da família brasileira, pelas llber-
dades democráticas. Tudo isto conflui e se resume no pro-lii-ulo e ardente anseio geral — anistia a partir do 45.

JSTO significa que o chamamento para r, grandiosa con--centração de amanhã na Esplanada do Castelo conta com
* maior e melhor receptividade. As massas desejam esta
oportunidade de fazer sentir que consideram a anistia como
« sua própria causa.

MENHTJM problema popular pode ser isolado da questão¦" política decisiva dêste momento. Manifestando-se em
massa pela anistia, o povo carioca está, com plena cons*
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ENERGIA ATôMiCA NA C0IV1.S3Ã0 PARLAMENTAR

PRESIDENTE DO C. N. Pq. DEFENDE A
ATIVIDADE DA 0RQUIMA E MIBRA

Vacilação entre duas
nerais atômicos —

Depondo ontem perante-
a Comissão Parlamentar de
Inquérito o Cet. Aldo Viei-
ra da Rosa (da Aeronâu*
tica), presidente do CNPq,
teve o cuidado de esclarecer
que as opiniões e pontos de
vista que manifestasse se-

posições: mas propenso à exportação dos mi-
Vai depor o apontado redator dos «acordos»

riam mais freqüentemente I ca nacional no campo da
de caráter pessoal.

BASE PARA UMA
POLÍTICA NACIONAL
O Cel. Vieira da Rosa re-

sumiu da seguinte forma a
sua opinião pessoal sobre
as bases para uma politi-

energia atômica:
— Medir as reservas

já localizadas no pais e de-
senvolver a prospecção.

— Estimativa real das
possibilidades financeiras

CONCLUI NA 2» JPAG.

"-III.U1, unindo suas rorços c iiiipui-*i""«"«"« .» ««...«...«¦«, Pu,-
triõtica para que seus mais agudos e urgentes problemas
ii-iili:ii„ cni..»-t~ ...-...:..„ „ ....;.• i..t<">.-i!. itiisln, dn discrimina-¦•"-.in j-juiirçuu j ÚpiüM- r Bunoi**'"--*"'
S1""* políticas e ideológicas, *)ois ã sua sombra 6 que se
alenta contra a democracia e a liberdade. Chega de perse*
flüSões políticas, de dissenções entre as forças democrá*
'""íi- pois o preço que o povo paga por tudo isto 6 mais
«arcstta, mais e crescentes dificuldades de vida.

O
I

chamamento ao empolgante. comido de hoje fala na |linguagem que o novo entende e deseja. Nao percamos |"m minuto sequer ia mobilização de todos os cariocas -f
para qUe o comício de amanhã seja a maior demonstração |W feita no Brasil pela anistia a partir de 1945. E assim qui- t*
Poderemos assegurar a vitória da grande cau* —«*•
*•» nacional. O destino da anistia está nas mans
*> Povo. Xodós ao Comício da Esplanada do
•-'esteio, amnnbâ. às 18 horas — é com este
«Pêlo que se trabalha efetiva e eficientemente
P6*» anistia neste momento.

Entusiástica intensificação dos preparativos para a grandiosa jornada
democrática em todos os recantos da cidade — A carta-mensagem e a
veemente convocação para o Comício da Anistia na Esplanada do Cas-
telo devem chegar a todos e a cada um dos cariocas — Tudo para que
a demonstração de amanhã seja a maior manifestação já feita no Brasil
peia anistia a partir de 1945 — Caravanas do Estado do Rio e de São
Paulo participarão do comício de encerramento da Quinzena Carioca

Pela Anistia
Engalana*se a cidade com

cartazes. Nos muros, nos
volantes e nas ílômulas, o
mesmo chamamento vlbran-
te que vem dos alto-falantes
c se multiplica no brado
triunfal das massas: AMA-
NHA É O DIA DO GRAN-
DE COMÍCIO PELA ANIS-
TIA A PARTIR DE 1945!
TODOS A ESPLANADA DO
CASTELO, AS 18 HORAS.

Nestes últimos dias, ai*
guns inimigos da liberdade
ousaram levantar sua voz
contra a anistia. O povo os
conhece. E sente, cada vez
mais forte, que é necessário
dar-lhes uma resposta pron-
ta e vigorosa — comparecer
em massa ao comício, fazer
da concentração um pro-
nunciamento maiúsculo que
pesará e influirá poderosa-
mente na marcha dos acon*
tecimentos.

Cada hora que passa, ca*
da minuto é precioso. Du-
rante todo o dia de hoje, a
carta-mensagem pela anistia
será levada infatigavelmen-
te às concentrações popula-
res, às fábricas, às escolas,
aos lares. Debates com o po-
vo, caminhões com alto-ía-
lante sublinharão com ênfa-
se crescente o chamamento
que vibra em novas dezenas
de milhares de cartazes afi-
xados em todos os recantos
do Rio de Janeiro.

A VOZ DO POVO
Um comício no centro po-

lítico do país, na cidade pa-
ra a qual confluem as ma-
nif estações democráticas e
patrióticas que se erguem em
todo o Brasil, é como a exe-
cução de um mandato de
todo o povo brasileiro. E' a
sua voz que se ergue, é o
clamor nacional que se le-
vanta. Isto é mais um moti-
vo superior e poderoso a im-

As operárias têxteis da Fo>
brica S. Luís Durão que apo>
recém na foto 'atando à IM-
PRENSA POPULAR, parti-
ciparão da Conferência Na-
cional de Trabalhadoras, Sô-
bre seus problemas e aspi-
rações publicamos detalhada

reportagem na 6» página

AS 48 HQRAS DO CONCLAVE

É

i ....

O Distrito Federal terá 100 delegadas — Hoje, a Convenção da Mulher TêxtDInúmeras palestras realizadas em fábricas — (Texto na segunda página),

pulsionar os preparativos, a
atrair dezenas de milhares
de cariocas.

Os representantes do povo
brasileiro na Câmara e Se-
nado devem decidir, tradu-
zir em votação expressiva o
grande anseio nacional e de-
cretar a anistia a partir de
45. Eles também aguardam
a realização do Grande Co-
micio. Nas aclamações en-
tusiastlcas, nas faixas, flâ-
mulas e cartazes, nos apelos
veementes dos democratas de
todos os partidos e correntes
vibrarão unidas numa só, as
centenas de milhares de men-
sagens e memoriais chega-
dos do Brasil inteiro, se so-
u.arão os votos de milhões
de homens e mulheres do po-
vo, ressurgirão as comissões
que diariamente têm compa-
recido à Câmara, acompa-
nhando passo a P**-5--0 a tra-
mitação dos projetos de
anistia.

O Comício da Esplanada
— a cidade inteira, repre-
sentando legitimamente mi-
lhares e milhares de comis-
soes pela anistia espalhadas
no Brasil, se constituirá nu*
ma gigantesca comissão pa-
ra dizer à Câmara e ao Se-
nado: O POVO RECLAMA
A ANISTIA A PARTIR DE
1945!
DELEGAÇÕES DO ESTA-
DO DO RIO E SÃO PAULO

O povo paulista, empenha-
do entusiasticamente na luta
pela anistia a partir de 1945,
participará do Grande Comi-
cio. Centenas de paulistas
organizam-se em grande
caravana que virá confrater-

nizar com o povo carioca na ]Esplanada do Castelo. ,
Também do Estado do Rio I

virá uma grande caravana I
popular à qual Be incorporam1
centenas de pessoas. Com'
suas faixas e cartazes a ca-:
ravana fluminense somará!
seu entusiasmo e vibração ao
clamor do Grande Comício da
encerramento da. Quinzena
Carioca pela Anistia.

Como em todos os dias fes-
t-ivos, operários virão em gru*
pos compactos representando:
fábricas inteiras, moradores
de um mesmo bairro ou rua
virão juntos, jovens do mes-
mo clube ou escola, todos
compactamente unidos trarão
ao comício o seu voto unâni*
me: anistia a partir de 45.

Amanhã, ás 18 horas, na
Esplanada do Castelo, o povo
carioca reafirmará que a cam-
panha da anistia continuará
crescendo de intensidade até
a conquista da vitória final.

Oradores do
Grande Comício

De Amanhã
Na Esplanada
Caiado de Castro, Sér-

gio Magalhães. Lino de
Matos, Campos Vergai,
Emílio Carlos, Josué de
Castro, Rogê Ferreira,
Alfredo Tranjan, Levy
Neves e outros.

Estudantes Homenageiam
Deputados Pró-Anisitía

&£MÍ»ili*MÍii^

Os estudantes comensais do Calábouço homenagearamontem, na pessoa dos deputados Ernesto Sabdya e MarcosParentes da U.D.N. e Pedro Braga do P.S.Í\, os parlamen-res que se manifestaram favoráveis à anistia âe&âe 1945,
.(Leia nottemto. m & @áginal,,
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ARCEBISPO PE S. PAULO PELA ANISTIA

Legislativo Pernambucano
Vota Moção de Aplausos

*^E*-%_*ít»_fi_ s»m*s\ « ¦*».»*•%

iti i ii i 15 tVU ttalrtW.. — iBMial par» • DfHUN
NA 1 >l I I \li — A ...r.atilrU l.rgl.UlIt» »|-iii*iti- rlil
•il» -•-..;. ..I.I in. I--- lliiaiiiillliUiif, O lr<|t|. illil-llttl «pri*-
i- ,,l.-*!.. t-H.i .I-..HU !.. l .JiHl ..« lull-i», «..li. llali.til Uiila mu-
(Ia ilr _,.loii- -. «il i ...I 4l 1». i A,ln> < nrnu-lii de Vn.i-iui*
r»l.._ M-.... .Vi. I.!¦.;.., .1.* s»0 PaillO, pur rooll.o dr »-II pro.
niin. i-ni. ni-i i»_**- .*¦ * i & ¦ u». «-_• -o de anikll» amplo.

mm MULTIDÃO ACORREU
AG C0IV3SCI0 DE IPANEMA

A hora em que encerrava*
mut o t>xpe_|«nte ila prei-tm-
le edição uma giami. mulil*
ua., ainda «# i... -i.¦•:-.-. .i mi-
tilda na !¦••¦>'..i N. Senhora tia
Pa» ouvindo a palavra dn»
«•i*«f--i*> ns aio ali reallia»

(lO • ii IO turp u e.;5it ao l-ltiii-
de ...!i-...i.i do amanhã na
»•;.!».:.:.:.. da i¦-*•-!,.. da en*
.cu.-.H.*-!,'., da Quinzena da
AnIMIa. JA Unham <<* dirífl*
do a» povo a tt*. Olímpia da
•¦¦'!•¦•. i :.-•"¦ .ir da a=_ ,t_.

"Pela Salvaguarda das
Liberdades Democráticas"
Es prissivíi iuiiish;;i m du Liga d» Emuucii-U-
«.•ãw Niiriunal no sr. Hcrbert .Mosi-s, prfsídfiitc

du A. B. I. no «Diu du Imprensa»
Ptla pueagana «to "Dia da

Impit-'"-. * . u Ujn da Eman-
t-ij.tr.>. Narlonal enviou ao
w. Meti -.-1 .•.:¦.* a Kjjuint»
men. agem:

"A Usa da V:>. mclpa 
"

.racional ¦ .....-.'. . eom
9» i ...... \. . do fira.il. No
<-ur-1 de !¦¦¦¦¦¦> evolução, a
imprensa lem aido um dot
íaiorea mala vlgoroio* de di*
_-__•> cultural o de ... .....
<:¦ -• jumoi . t-|o» jpopulorei
de |.r _¦•:¦ ¦ o ju-llça toclal.
Prova do qua afirmamos (oi
a i ¦-...... democrática n**u-
mica por - --a comunidade
i-i'¦'¦;¦¦¦.. nal lutando tem de*,
falecimentos pela aprovação
<•'> projeto Heitor OcItrAo,
qua concedeu ,.!,.., ampla
no* Join.iii.ia_ processado»
e •..-. i.-.. . pelo »lmple(
'ato de exercerem o dever
primordial do homem de Im-
;¦:¦¦!.: Iniormar com lide-
lidade.

Co.nc!dindo o Dia da Im*
prerua com a dntn cm quo

se comemora a Abolição da
K»cr;-' .tiiira, mal» oportuno
se nos apretenta o ensejo
pata conclamsrmo» todos os

:!..¦!.-!>. do Uraall a que,
unidos, continuem batalhan»
(to pela defesa o divulgação
¦i.i cultura, pela dlscutslo e
¦•'*.:.¦: ¦ li..i::i-!i!-. .»• . Cr.-iüilr.

problemas nacionais, pela
salvaguarde das liberdades
democráticas, pela eletiva II-
bertaçio econômica do pais,
para quo a Imprensa, Intel»
ramente livre dos obstáculos
opostos peto» trustes Interna-
clonal» que dessangrom a
nossa pátria, posia melhor
cumprir a aua missão.

Saudamoa com especial sa.
ti-i.i. <i o» numerosos jorna-
listas que, na Capital da _le*
pública e nos Estados, com-
l".< mi os quadros «oclali des-
ta enlldado, prestando, as*
sim, ainda mais rclovantcs
serviço» no p_vo brasileiro,
no exercício da noblütante
protlssiio."

Presidente do C N. Pq. Defende a
Atividade da Orquima e Mibra

CHEGAM HOJE DELEGADAS PARA A
CONFERÊNCIA DE TRABALHADORAS

Apenas 48 horas nos se*
param de um aconlcciincn.
to de excepcional Imporiam
da: a instalação da Confe-
rtncla Nacional dns Tniba*
lhadoras, dia 18, no Salfio
Nobre da Câmara dn Verea*
dore.. Centenas de traoa»
lhadoras, de todas os re-
giões do pais, virão ao líi.
discutir, no conclavc, seus
problemas c reivindicações,
em busca de um denomina-
dor comum para a luta por
melhores dias.

Hoje c amanhã, chegarão
*s delegações estaduais.
Ontem, a Comissão premo-
tora da Conferencln. que
está funcionando no Sindi-
cato dos Jornalistas, rec»-
beu comunicação de trõs
Estados, anunciando a par-
tida de suas delegadas, ru-
mo a esta capital: duns do
Ceará, duns do Pará e seis
do Rio Grande do Sul.
NO DISTRITO FKDERAL

Intensa atividade tomou
conta das organizações sin*
dicals do Distrito Federal.
Tamanho 6 o entusiasmo
das trabalhadoras enriocas
pela realização de sua Con*
icrôncla que não há cxngâ*
ro algum em so prever que
sua delegação tenha mais de
300 integrantes. Já está as*
segurada a participação de
numerosas comitivas de
têxteis (qunse 40), costurei*
ras, operárias em moinhos,
massas, curtumes, fábricas
de balas, telefonistas, meta*
lúrglcas, trabalhadoras em
calçados, bolsas, luvas c pe*
les, funcionárias públicas,
professoras, favela das e
grandes delegações de or*
ganlzações femininas de
bairros.

Cada corporação levará á
Conferência suas teses espe-
cifleas, para debater nas co-
missões e posterior trnnsfor-
mação em resoluções, se
aprovadas. Assim será for-
Jada, com os reclamos e an-
seios de todas as trabalha-
doras, a Carta de Reivindica-
ções da Mulher Trabalha-
dora do Brasil.
IMPORTANTES REUNIÕES

HOJE
O dia de hoje assinala

duas realizações preparató-
rias da Conferência, ambas
de importância, no Distrito
Federal: uma recepção do
Comitê Feminino do Sindi-
cato dos Alfaiates e Costu-
reiras a suas delegadas, às
18 horas, na sode sindical; e
a Convenção da Mulher Têx-
ti), que reunirá no sindica-
to, a partir das 18 horas, tra-
balhadoras de inúmeras íá-
bricas de tecidos do Distrito
Federal.

Ontem à noite, no Sindi-
cato dos Padeiros, as opera*

REPÓRTER POPULAR .
TELEFONE; 22-8518

ria» da Fábrica Bhering reu-
nlramse e ratificaram a cs-
colha de suas delegados ao
conclavc.

Em nadn menos de cinco
fábricas de tecidos (Cruzei-
ro. Corcovado, Confiança,
Maviils e S. L. Durão) rca*
lizaram-se ontem concorri*
das palestras, para eleição
de delegadas c preparatóriasda convenção de hoje, no
sindicato. Na sexta página
publicamos outras noticias
sobre a Conferência das Tra-
balhadoras, bem como dota*
lhadas reportagens sobre ns
reivindicações das têxteis da
Confiança. S. Luis Durão e
Corcovado.

• um 11 •< .o oa i* .•*•¦•¦

para o aproveitamento des*
aaa reservas.

3 — Formação «le pes toai
técnico — engenheiro» •
n|»'-i -.t i" * — em número au*
flclente.

Afirmou ainda o aua con*
vIl\-..«> do que a energia nu*
clear será cm futuro pro*
ximo competitiva com as
demala fontes de energia da
atualidade.
EM REEXAME DA USINA

DE UltANIO
i

Confirmou o presidente a
Informação levada 6 Comis*
nio Parlamentar: o •'•¦:. c-
lho Nacional de Pcsquiiaa
CsWt reexaminando a quc»>~o
da instalação, cm Poços °o
Calda.-, da usina da purlll*
cação du urânio.

TESE E INTERROGAÇÃO

Para o Cel. Vieira da Rosa
o problema da energia atõ-
mica não ten cartV.vr de ur»
gôncla para o Urasil: (iode*
mos contar ainda com uns
de» anoa pila frente.

Entro as perguntas e res*
posi-na que ociiparnm uma
reunião de mal» do quutro
horas, o presidente do Con*
bcIIío chegou afixar a seguin*
te tese errônea c Inconvcnl*

ente ao pais, com n qual
pietc-nuo nortear a sua a._a»
ção a frente daquele órgão:

L* — n posse de reservas
cm minéi-iii.-: atômicos núoé
l..i. ..-.:,.• li'..il.

2.* — fundamental ú a pos-
se do pessoal técnico liabili*
tatlu u ,i.i, utllixar e como
u-.li- :u o novo i imbu_tivcl,
importado ou produzido no
país.

•I.* — mais valioso que o
patrimônio em resinas de
materiaprima para a íabri*
cação ue energia atfinUca é
o putrimônio que consKtuern
empresas como a Orquima.
Mlbra, etc, cuja sobre vi»
vencia deve cer protegida.

Partindo deesa tese muito
útil aos imperialistas ian*
quês o da interrogação —
exportar ou não exportar —
o cel. Vieira da liosa dofl-
niu seu ponto de vista pes-soai: o projeto Dagobcrto
Salles lhe parece premalu-

ro; no momento bastaria
uma revisão e ampllaçAo da
lei que criou o CNP, pre<.•..1-.1111..1 o patrimônio na*
_. -í.-i fuudamantal tUrquI*
ma ¦• Mibra!, encontrar uma
1 ó r ra u 1 a que t»¦ _-.ii.nito
acumular ns catuques do
tórlo e urânio e reaervar
uma porte da produção para
a exportação.

COINCIDÊNCIA
Tais pontos de vtila coin>

ditem com o» do istaíf» da
Orquima através do depoi*
mento de dol» de acua mala
importuntes dlretorea: i-rc
derico Schmldt e PaweU
Krtimholt. •

DOCUMENTOS PAIIA A
COMISSÃO

O sr. .;.-i...i.. ii'Ui.1 .-.uii.-i
tou do presidente do Conse*
lho o envio _- cumlaiiâü do
um relatório sobre o funcio*
namento da fiscalização a
seu cargo sobre os empreitas
que exploram minerais ató*
mico*. Tal solicitação íol fei*
ta por motivo da denúncia
que fizera na véspera, da
tribuna, sóbre o fiscal do
Conselho cm Guarapari, que
mora cm casa de uma subtl*
diária da Mibra c tem água
o luz pugos pela Mlbra.

A Ccmlssfio, por solicita-
ção quo será apresentada
pelo deputado Frota Morei-
ra, tomará conhecimento do
todos os contratos de con*
n- -i.i  pesquisa c Ia*
vra de minérios radioativos
existentes no D. N. P. M. a
partir da vigência do Código
de Minas.

POR TRÁS DA CORTINA
DA TÉCNICA

No próximo dia 21, com o
compareclmento a Comissão
do ministro Edmundo Btrbo*
sa da Silva, deverá ser ini-
ciada o debate dos proble-
mas políticos ligados ã ex*
port.ição das areias monazi-
ticas. Os "acordos" manipu*
lados no Itamaratl surgirão
de trás da cortina dos dota-
lhes técnicos c científicos
para virem a primeiro plano.
Prcvavelmcnlc algo será
esclarecido dal por diante
quanto ao papel que repre*
sentam também, as emprê-
sas "Propec" e "Lasa" (Ser-
vlcos Aéreos Cruzeiro do
Sul) contratadas pelo C. N.
P. Q. para os serviços de
prospecção aérea.

um(ia > r.-i.ii.;. » da ' •'- '
r*í»r«»fiiiftHie •'¦» irab-.ll**>
dere» t-m;•-___ c um i"..»n
lidbalhaitur. Eniie i.u,« om»..:... r 4 M8uUM*>, artista» d*
tã.tl.l « tc!c-,i;= , .,..;_..-.,.,

o microfone (Mra ttar pi» _*«.
guimsnto ao M#lmw'*. Um
incontido «.turiaMao dm%\*
rwva a grande m-*»4 t*WkV
da, qua não i<-_.tr¦ ., aplsu»
*Ot J- » 1.!.-..'. :. : [ : -tom.
pendo em delirante. OVMÒM
stinpre qu« N ü-íia ouvii a
-!_..• •¦....••!. a « ;-...; d*
tfltã."

HOMENAGEM
DEPUTADOS

DOS ESTUDANTES AOS
FAVORÁVEIS A ANISTIA

Os parlamentares favorá*
veis à anistia ampla foram
homenageados, ontem, na
pessoa dos deputados Emes*
to Saboya o Marcos Parem*
te (ambos da UDN) e Pe*
dro Braga (PSD), com um
almoço de confraternização
oferecido pelos comensais
do Restaurante Central dos
Estudantes (Calabouço). No
ágape, além desses depu*
tados, falaram os universi*
tários José Batista de OU*
veira Jr., presidente da
UME, c Guido Ivan de Car*
valho, secretárlo-geral do
DCE da Universidade Cato*
Jica, Díver_os outros lideres
estudantis estiveram presen*
tes, entre os quais Silva
Freire e José Assad, direto*
res da UME, e Nelson Trade,
presidente do CA. Lui_ Car*
penter. Após os discursos,

CRISE E
DESEMPREGO

N0SEE.UU.
WASHINGTON, 15 (AFP)— Durante a semana que

terminou a 5 do corrente, o
número total dos operários
na indústria automobiií-tica
ou sejam cerca de doze
mil a mais do que na semn.*
de.pedidps, eleva-se a 1.8.Ü0U
na anterior —. anuncia o De-
partamento do Trabalho.

A indústria automobilísti-
ca americana, em geral,
atravessa efetivamente um
período difícil pois que, a
esta altura do ano, as fábri*
cas deveriam estar em pie*
no rendimento, A situação
deçprre, da produção maciça
empreendida do ano passado,
em que a cifra de produção,
como das vendas, atingiram
níveis que dificilmente se*
rão ultrapassados, em várips
anos.

houve animado debate. O
deputado Pedro Braga, em
resposta a porgunta que lhe
fora dirigida, declarou que
as manjfestuçflos estudantis
repercutem no Parlamento
e que a multiplicação de ini*
ciativàs como aquela e a
intercessão pessoal junto
aos parlamentares (através
de cartas, abaixo-assinados,
telefonemas, etc.) muito
contribuiriam para tornar
vitoriosa a cau-a da anistia.
Este empenho — acentuou

ATUALIZE SEUS CONHECIMENTOS |
Que é a vida? ú
Qual u suu origem? . i
Como surgiram os seres vivos que nos rodeiam? Â

I
As respostas a estas perguntas constituem, um dos |

maiores problemas das ciências naturais. Conheça-as, |
lendo I

A ORIGEM DA VIDA 1
de A. OPARIN |

(Membro da Academia de Ciências da U.R.S.S.) 1

Preço do Exemplar: Críf 35,00
KM TOPAS AS LIYBAEJAS I

Ém Todas as Livrarias
A índia milenar através de um romance

apaixonante vivido em nossos dias

C00LIE
DE MULK RAJ AN AND

Novo
Gabinete
Uruguaio

MONTEVIDÉU, 15 (AFP)— Foi hoje formado o novo
gabinete ministerial que tem
a seguinte constituição: In-
terior, Alberto Abdala; Ex-
terior, Francisco Gnmarra;
Defesa, Florcntino Guima*
raens; Instrução, Clemente
Ruggia; Saúde, dr. Vicente
Biisagoitj; Indústria e Tra-
balho, Fermin Sourhucln;
Obras Públicas, Washington
Fernandez; Agricultura e
i'ecuária, Amílcar Vascon-
cellos; Finanças, Armando
Malet.

O Conselho Nacional do
Governo reorganizou o gabi-
nete cm virtude da demissão
dos ministros da Saúde, Ins-
trução e Indústria.

— deve concentrar-se nos
parlamentares que ainda
não se definiram.

Créditos Suplementares
Para o Congresso

Nacional
O Presidente da Repúbll-

ca sancionou decreto do
Congresso Nacional abrindo
os créditos suplementares de
Cr§ 67.750.410,00, destinado
à Câmara dos Deputados e
de CrS 34.681.690,00 ao Se-
nado Federal, para atender
à_ resoluções de ns.« 58 e 8,
do corrente ano, estendem
aos fünelonárloa das secre-
tarlus duquuius cisas, res*
pectivamente, os benefícios
da Lei n. 2745, de 2 de
março de 1956 que concedeu
aumento de vencimentos ao
íuncionaliuno civil.

VEÍCULOS para
A PETROBRÁS

O previdente. JUi-cuM*
no Kubh sdt>*H concedeu «u>íoriiwçâo * Pttrabrii i«ii.»Importar 120 Jlp*»**. desUn*dos ao» MrvtçM iu» geologiade»»* emprfsa e»taial de i**.
trôleo e « camloncm», atlni».
utlas par» o iran»porto lie
cargas leve*.

Miis uma Comissão
de Salário-Minimo

O mlnUtro Par*lfal Bar*
ro.o »:it..i.-- -,i a organln.
çfto da Combtsâo tle .Halâ*
rio-MInlmo, em Uílo Hori*
zona» (18a. Iteslaw*. Foram
nomeadoH representan*
les dos i-n-.pii-..--.¦!. . o»
«r«. Ângelo Falei. (Jcrma*
ho Artur, Alfredo Carneiro
Santiago .- Fabin ile Arau*
Jo Moia. E jKira ;.. -niar
os empregados: Manoel de
Almeida, Joio Manam, lio*
nório Josó Ferreira, Euri*
co Paiva, Antônio Peixoto

Culmaráva e Jo&o liatUlu
da Silva.

ESCOAMENTO DA
SAFRA DE CÔC0

Es.Wve, ontem, no pala-
cio da Catete, no < .: .-lho
Coordenador do Abasteci*
mento, o Deputado Ari PI*
tombo que foi solicitar pro*
vldínclas relativas no escoa-
monto da safra do coco o
distribuição de sementes
nos agricultores da zona ser*
t.im-i.i de Alagoas.

O sr. Helvécio Xavli*r I_o*
pes, secretário Geral claque*
le Conselho, cm nome do
presidente da República, to*
mou imediatas providências
junto & Marinha Mercante
para a ida de um vapor a
Maceió e junto ao Minlsté*
rio da Agricultura para que
o Fomento Agrícola atenda
a distribuição de sementes.

SINDICATO E
MASSAS LUX

HOJE, NO DNT
O Departamento Nacional

do Trabaho convocou para
hoje uma mesa-redonda,
com Inicio às 15..50 horas,
entre o Sindicato dos Tra*
balhadores em Moinhos e

a empresa ProdutosAlcmen*
tidos Lux. Prende-se tal
convocação ao desejo dn em*
prosa de demitir mais de
100 trabalhadores, sem lhes
pagar as indenizações In*
tegrals previstas em lei.

Favelados pela
Anistia destía 45

Uma comissão de n-orado»
res da Favela João Cânitiilo
estêsc na tarde de ontem na
Câmara dos Deputados, onde
fizeram a entrega ao depu-.
tado üeorges Galvão de um
longo memorial. O docuir.en*
to csíá firmado por várias
centenas de trabalhadores c
donas de casa residentes na-
quele conjunto residencial que
assim renovam os seus ape-
los ao Parlamento Nacional,
no sentido de que suja apro*
vado o projo-o Sérgio Maga-
lhãe», que concede anistia
ampla aos processados c pre*
sos políticos a partir do ano
de 19-10.

Nada Decidido Sobre a
Liberação das Tinturarias

Falando aos jornalistas o
coronel Frederico Mindelo
desautorizou as notícias de
que a COFAP aprovaria nes*
ta semana a liberação dos
preços das tinturarias.

— Até o momento — de*
clarou o presidente do ór*
gão iederal — nenhuma so-
lução foi dada ao memorial
dos proprietários de tintura-
ria que reivindicam a libe-

ração de preços sob alegação
de prejuízos com o atual ta-
belamento.

LLÂêJü>!FICADOS
MÉDICOS

DR. ALOBOO COUXINHO -» Tôrcas, quintas e sábados
das 14,30 às 18 horas, líua Álvaro Ai vim, 81 -*- 3V —- s/ 803— tcl.: 02-3815,

DR. ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES — Clt*
nic» gerai — Av. Nilo Pcçaniia, 105 — 10» — s/ 1.303 —
Diariamente, das lü às 11 horas.

DR. ALFREDO EUGÊNIO — Clínica módica — Homeo*
patia, Segundas, quartas e sextas-feiras, dus 10 às 18 lio*
ras, Tels.: Consultório; 43*3758 e res.: 20*0008. Ruu Sete de
Setembro, 21!) — 1" andar*

DR. URANDOLO FONSECA — Segundas, quartas e sex*
tas-felras, das 14 às 18 horas. Rua Álvaro Alvim, 31 — 3' —
sala 302 — tel.: 52-3315.

ADVOGADOS
DR. LETELBA RODRIGUES DE BRITO — Rua Álvaro

Alvim, 24 — 4' andar, grupo 402 — tel.: .62-4993.
DR. SINVA1- PALMEIRA — Av. Rio Bronco, 100 — 15'

__• sei» 1ÍÍ02 •*- telefone: 42*1133.
DR. CALHEIROS BONFIM ~- Causas trabalhistas — Rua

SSo José, 50, grupo 1.103 — telefone: 22*7276.
DR. MILTON DE MORAES EMERY — Causas trabalhis-

tas — Cíveis •— Criminais —¦ Direito de família — Inventário.
Av. Rio Branco, 120, sobreloja, sala 13 — Galeria dos Em»
pregados do Comércio. Xel.; 22*3654, das 17 fts 10 horas.

Encaminhada ao Con
gresso a proposta or-

çamen.ária
A Proposta Orçamenta-

ria para 1957, elaborada pe-los órgãos técnicos do go*vêrno, íoi entregue, ontem,
à apreciação do Congresso
Nacional, acompanhada de
duas mensagens e respecti-
vos projetos de lei, propon-
do providências de ordm ia-
zendárjo para enfrentar o
«dficlt» previsto para o pró-
ximo exercício.

AO POVO BRASILEIRO
Dia 17, às 18 horai, na Eiplanndla do Castelo, uri

rr;tli.'.ul.i o Comício da Anistia,
A Comissão Nacional Pela Anistia, no momento em <|u.

o povo conquista mais uma expressiva vitória com a votnçÃo
unânime de urgência para a projeto de Anistia a partir dr
1945, convoca todos oi brasileiros, particularmente o povo
carioca, aa organitaçães sindicais, estudantis, femininas, cul*
turais, esportivas, etc, para comparecerem ao Grande Comicio
da Anistia, que será mais uma demonstração vigorosa de todos
os que querem a pacificação da família brasileira.

0 ato do dia 17, que terá a abrilhantá-lo a participação
de representantes de vários Estados, aeri também uma home»
Bifem do povo nos seus representantes no Parlamento, que
têm demonstrado compreender oi apelos que lhe aio dirigidos
de todos os recantos do paia.

Rio, 12 de maio de 1956.
A COMISSÃO EXECUTIVA

Oeputido Sérgio Magalhães
Deputado Leônldai Cardoso
Deputado José Mlraglla
Deputado Frota Moreira
Deputado Goorges Galvão

iiP(_S_-H-HN-_N_n_____^^

Substitutivo ao Projeto de Anistia
<•<¦•> ti - \>i OA I* MO.

íuUvit-.-!. i.i a todos oi pa*
triotas c democratas que to*
muram nas mios « nobre
tarefa do conquistar a me*
¦lida que deverá contribuir
para a pacificação da íaml*
lia brasileira.

A votação desfavorável na*
quela comissAo, de 13 votos
a 12 tporque com essa vota*
(tio a mesma _umi_-i_iu rejei*
tou o projeto dandolhe um
substitutivo restrito, revê-
l_t que alguns agentes rea*
clonfnios que recolveram
brandir calúnias o soflsmas
comia n mcuida quo voa o
desenvolvimento democrático
ainda conseguem influen-
ciar setores ponderáveis den-
tro do parlamento c qu? urge
ganha-los para a causa oa
anistia desde 1945.

Inlluenclados pelos noto*
rios porta-vozes da reação c
do entreguismo, alguns par*
lamentara., especialmente do
PSD, tomaram posição que
demonstra uma concessão
aos que querem implantar
n ditadura e barrar o desen*
voivimento democrático no
pais.

Isto evidencia quo a aç3o
crescente e redobrada do po*
vo 6 que possibilita real*
mente uma vitória comple*
ta c delinitiva da grande
causa democrática. Muito se
fèz c a ma sa está-se movi*
mentando rapidamente. Mas
o resultado do ontem valo
como uma nítida advertòn*
cia que a conquista da anis*
tia exige mais trabalho, mui*
to maior esforço, a Intensl*
ílcação da campanha por to*
dos os meios. Cada parla*
montar que se consegue ga*
nhar para a nobre causa é
um c. forço que nüo se po*
de regatear.

QUE O POVO REDOBRE
SEU ESFORÇO

Por isto mesmo se faz
mais indispensável ainda a
intensificação da atividade
popular junto aos senadores
a fim de que o projeto Viel*
ra de Melo, já em trânsito
para o Senado, seja objeto
de emendas que o amplie
para todo., desde 1915.

Entretanto, a decisão da
Comissão de Constituição e

Justiça revelou a força e a
receptividade do grandioso
movimento em lúrno da pie*
na pacificação da família
brasileira. Isto •_ demonstra*
do tanto na diferença de
um voto contra o projeto e
a favor do substitutivo, co*
mo, ainda, nn aprovação de
várias emendas, do mais ai*
to alcance, a tsse subsil*
tutivo.

£ preciso ,tamb£m, que se
redobrem os esforços, atra*
vós de novos c mais nome-
rosos abaixo-assinados car*
tas, telegramas, memoriais
aos deputados de todos os
partidos, a fim de que o pro
jelo de anistia a partir de 45
seja vitorioso no plenário da
Câmara, com o aproveita-
mento, todavia, de emendas
ao substituUvo que não cons*
tam do texto do projeto.

Os veementes apelos do
povo poderão fazer mudar
de atitude muitos dos
parlamentares que se deixa*
ram envolver pela cilada da
reação.

SUBSTITUTIVO
O substituUvo aprovado

pela Comissão de Justiça et*
tá assim redigido:"Ari. l.o — E' conceáida
anistia aos trabalhadores de
empresa privada • -n esteta)
que, por motivo relacionado
ou decorrente <fe paralisa-
ção ou movimento grevUta
ou em disputa de direito as*
segurado na lcglslaçCo so-
ciai, sejam acusados ou so
encontrem condenados pnr
crime previsto no Decrelo-
lei n.° 4.700, do 1,0 do outu*
bro de 1942, na Lei n.°
1.802, de S de janeiro de
1053 ou no Código Penal,

Parágrafo único. — O dis-
po.to ncstn lei nfto alcança
os reincidentes específicos
(Código Penal, art. 40, 8 1.°,
n.° 2), nem os acusados so
condenados por homicídio
doloso.

AS EMENDAS
APROVADAS

São as seguintes as emen-
das aprovadas, de autoria
dos deputados Blloc Pinto,
Abguar Bastos, Nogueira da
Gama e José Joílll, esta úl-
tlma relativa aos militares:

— serão readmitidos todos
os trabalhadores demitidos
por participação em grevese computado como de servi*
ço o tempo em que estive*

MOLLET, E PINAÜ NA U.R.S.S.
CONCLUSÃO DA II PAG.

soas, entre as quais 20 jor-
nalislas.

PARIS, 15 (AFP) —
Anuncia a agência Tass que
chegaram a Moscou, às 17
horas e 27 minutos, os se*
nhores Guy Mollet, presi-
ciente do Conselho, e Chris-
tian Plncau, ministro do Ex-
terior cia França.

MOSCOU, 15 (AFP) —
Os srs. Guy Mollet e Chris-
tlan Pineau chegaram a es-
ta Capital a bordo do "Ar-
magnac" às 17 30 horas, ten-
do sido recebidos pejos srs.
Bulnftnin, Molotov, Kagano-
vitch, Pervukln, pelo gene-
ral Scrov, pelos marechais
Kavononl-ov e Kogacev e
por altas personalidades so-
viéticas e pelos chefes de
todas as missões diploma-
Heis acreditadas em Mos-

cou.

Sindicato dos Tra..al!.;.c.a.'ss na Scidústria de
Fiação e Teca.é.re^ i!o Rio de Janeiro

Sode nróoria — Rua fllariz . «urros 05 —• Tcl. 28*4593

Editai de ^.vocação
DE CONFORMIDADE COM A CIRCULAR C.S.M.— 1/56, do sr. presidente da Comissão de Salário-Minimo,

da 21' Heglão do Distrito Federal, pelo presente, ficam
convocados todos os associados deste sindicato, quites,em pleno gozo de todos os seus direitos, para uma As-
sembléia Geral Extraordinária Eleitoral, para escolha dos
vogals e suplentes, para a Comissão do Salárlo-MInlmo,
que se realizará no dia 26 do mês em curso, das 8 às 11
Horas, em primeira -onvocação, e caso não dê número,
será realizada em segunda convocação, das 12 às 20 ho-
ras, a qual terá validade com qualquer número.

As chapas serão jonstituidçts de 6 n.sociados, sendo
3 para vogais e 3 para suplentes de vocais, fará efeito
de registro de chapas, fica determinado um prazo de 5
dias úteis, a contar da data da publicação do presenteedital.

OBSERVAÇÃO: Para o registro de chapas pre-valeçerão as normas que vigoram para eleição de re-
preseptantes profissionais, além do que preceitur. o artigo
96 da Consolidação das Leis do Trabalho. Tôtja e qual-
quer informação a mais, poderão os interessados dirigi-
rem-se à Secretaria desta entidade.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1956.
ISMAEL WANDERLEY DE LIMA - presidente

A chegada do chefe do go-vêrno francês foi cercada de
todo o cerimonial. O sr, Bul*
gônin, acompanhado pelo sr.
Molotov e pelo embaixador
da França, sr. Maurice De*
jean, recebeu pessoalmente
os srs. Mollet e Pineau.

SAUDAÇÃO MILITAR•Depois das apresentações
de uso, os dais chefes de go-vêrno, ao som de uma mar-
cha militar, dirlglram-se pa.ra a guarda de honra, Os
dois presidentes do Conse*
lho passaram a guarda em
revista que saudou sr.
Guy Mollet eom a tr v*
nal saudação militar -a
(zdravia jelaiem gospodinu

predsedatelu sovieta minis-
trov frantsil).

A seguir os srs. Mollet o
Pineau apertaram a mfto de
todas as personalidades so-
viéticas e diplomáticas pre-sentes,

Depois do desfile da guar-da de honra o presidente di.
Conselho francês pronun-
ciou uma breve alocução oo
microfone da Rádio Moscou.

FALA MOLLET
_"Acreditamos na continua-

ção da calma. A nossa pre-sença aqui é um testemunho
disso. Mas é preciso que a
calma não ,e limite às pa-lavras, mas que entre nos
fatos. A calma não signlfi*
ca o "statu quo", Ela devese concretizar em resultados
práticos obtidos pela nego-ciação,

Fcl sob o signo da par que,desde a sua constituição, eu
coloquei toda a ação do meu
governo. E" sob o signo <-a
paz que quero colocar asnossas próximas conversa-
ções. Que e!as possam ser
proveitosas ao povo sovié-tloo como ao povo francês ea todos os povos do mundo
que aspiram à segurançn e
à felicidade".

A seguir um cortejo deautomóveis soviéticos trans-
portou a delegação francesa
para o local onde ficará hos*
pedada.

ram afastados do suas ati
vldades;

os empregadores fica-
rflo desobrigados de readmi-
ti*los se lhes i -. .... :, j*..
denlznçAo correspondente a
todo o tempo om que estive-
ram afastados do serviço;sáo anistiados os mtll*
lares punidos por transgres-
soes disciplinarei*, que nSo
constituam crime previsto
no Código Penal Militar, du-
ranlc os inquéritos destina*
dos a apurar atividades -u.
versivas nas forças arma*
das. São excluídos do bene-
fido os que já estejam con-
denados;

Os servidores civis•( trabalhadores do obras, co-
mo o pessoal da Verba 3)
serão readmitidos cm íun-
ç&o de categoria igual ou se*
melhante à que exerciam, _,
proporção que se verificarem
vagas;

Os servidores civis e
militares que voltarem ao
serviço não terão direito d
receber os atrasados;

A reversão dos milha-
res dependerá de parecer de
uma comissão cujos inte-
granles serão de.lgnados pe-
lo Presidente da República.
OS QUE VOTARAM PELO

PROJETO
Votaram a favor do pro-

jcto de anistia a todos os
condenados e processados
por motivos políticos desde
43 e quo foi rejeitado por
apenas um voto: Bllac Pin
to, da UDN; Admito Lúcio
Cardoso, da UDN;; Nestor
Duarte, do PL; Milton Cam*
pos, da UDN; Osvaldo LI*
ma Filho, do PSP; Allomar
Baleeiro, da UDN; Sérgio
Magalhães, do PTB; Abguar
BastoB, do PTB; Rondon Pa*
checo, da UDN; Armando
Rolemberg, do PH; Vau-
derlei Júnior, da UDN; e
Nogueira da Gama, do PTB.

APOIA 0 COMÍCIO
CLUBE J-J

Recebemos, com pedido de
publicação:

iO Clube J-J de São Cris-
tóvflo reafirma sua solidarie-
dade ao govôrno do sr. Jus-
cellno Kubltschek na defesa
da Constituição o manifesta-
•so pela anistia desde 1045,
como medida para pacifica-
ção da família brasileira, ca-
paz de criar um clima de li-
herdade e democracia q"»
facilite a luta contra a ca-
réstia de vida.

O Clube J-J de São Cris-
tóvão solidariza-se com o
povo carioca que ora luta
contra o aumento, contra as
tarifas de bondes e do trens
e contra o aumento das ta-
xas dos Institutos e é pela
anistia a todos os trabalha-
dores vítimas do decreto
9,070,

O Clube J*J também apoia
o grande comício a realizar
-se no próximo dia 17, na
Esplanada do Castelo, e con-
vida todos os moradores de
São Cristóvão a comparece-
rem em massa.

Pelo diretoria — Arnaldo
de Souza Lima>
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0 REGRESSO DO SR.
ADEMAR DE BARROS

PÂtnm
•£& NO CAMINHO DO DESARMAMENTO

ifoía oa Balivia, guarda
apenas qut eUeps àquele
pate a ©rwnun»t«*çSa oÒeM
«|« M&tt) tía gupmno Tri
ouoal Federal, pra empre»
ender a vissem de wbiw»
aO '"-.«¦• A»»'' -i V «fa pgf w,,3.
nbnidado, e líder «lo i*av
preparos para de**nvoiv#t
grcmie atividade. Seus car»
rcligicnáiiuf mi«*..ifif»m m
preparatíwi para dar-lhe Mm»
grande itwwta píputaf,
Mensajsejti da phisjraiutat^les
estão Hndo enviada» .» ü..ií.
vi», Marido pelo ,„ u bro.
ve retorno e> ar, Ademar de
Barro*

A fguhfmttMs «Io Pesar
nutmeni» «ia ÕJiXr
mmm» em l-omire*.
foram dtsêuttte* ia diversa*
jiropoüias *&m © Imponamo firoUlema, apreseo*
iodas peia* snsàes ,**#iHia«>- PariUit-atam da
iv-.,i»;.,. m rtfiresemaiues dus l&iadus UnJdoa,
União líwiíllea, Inglaterra, * rança o Canadá, to*
«tos os membro* da menu »ub«»mifes«sw.

Ao iUiííi «Ias irauaiin»* o nuiieiârin imemaeío*
nal |Hiltli(Mdo 1 üroüil di*ia nau ier sidu «iaOo no.
nluun mmo adismo nas di&cutsóes realizadas o queo problema do «iesarmamem»» «-ominoava no mes-
mo i<ó quo «wnies, sem qimbpier aproniinat*ao dos
prniioji .i.- vMa dos dJvefNt j*aises, nada capa* de...'....-.» otbnlsmoe, Algum» eomemârina tliena*
vam nu*smo a afirmar quo o desarmamento estava
m i,..ii,>n.i.. carta ve* mais u.. >i>.¦-.*..-i dosiinando't«* a |.< ¦¦<« nu «oi das quiioétas,Tam fCondinOM»! rom evidente* imoiios de
tentar jn*iiii «r a eorrida armamentUia o os mé-imtm da 'xdiiiru do fôrta, nao corTOtpoiHtaa al»s«»'
luiamenlo à realidart» tias diseusstVs de Lumhos,

i conto ajjors m e*üá verificando, o d<*armamento,
§ tmlas rrcunhecem, nüo o «nn problema «le solm-ao
p simples, Aa propostas í»m«--«-u!.>. .«-, na reunião de
i i •ü.tir-. mostram, i•.-•..¦n> que houve uma aproxi*

in,......i .!<* pumas de viüia sobre o assunto, aproxi-

maçao essa quo iraduü a viabilidade de um acordoH«iH #%-,« (tã|«eti«» o que se iie,'e ímetpreiar as
declarações do sr, ilaroui Ptaüsen, ropresentanie
nufieantprUano na 8ub^omlM&Q «le Desarma-
mento, í^iea nos i -t. ¦..¦-. Unidos lugu após seuregresso de Londres, üwnda uma linguagem fi*

UBtiMio «ta estrita arm»-
MnUfja, lormnèMo mui.to sensíveis às p-it-jtts'-**;do rtwnnwMPWtP.

Tudo isso evMenria ler na vido mommm na itrt.i...-.., d» |^»ndres o quo melioíram »s liowmili Ida»i«*» de urn aiénlo taiemarwiial so«<ie o »kaif Imamenm, ítao essas, |*|o ment**, a^ per**i*«rivas Iutoflls (fera a próxima reunido «lá HubComíssao da IONU,, fixada j»aia itmbo, em N"o\a fonque. \Whn $gura«ia: disse S, 8, que de|«ois da reunião do subeo fom essas posímiimaíles «- pèrepeeilvn*. o fat»* «fe I
atividiieo 'l»o o desarmamenio nao é um prntaM limíiadu 1mita os "mios de vista norte -americano a

Haviam se aproximado a uma distância de «1,1 quilòmeiros» e quo havia possildlidado dessa distancia

§&J&amm.X . '•^¦¦a»

aos emendímenios o discussões das ^raiwies wmHt' i
cias, uvas sim uma quesiao quo interessa a iodos

ser diminuhta, em ímuro próximo, \mu apenas 18 Z itifl 'hí.ííffi tmiM,,MÍ tmm m m"m
quilômeiros», Reconheceu ainda o sr. ííiassen que °° vl„ ».' í . í» !L' „. . » ¦ •a corriila armamemisla slgnlf!?a um «remendo ris* nuntlVt.Í 'SfeJlJg" [1 SSSÊ?, *• ^^ see de guerra rrundlal atômico. Pa mia pane o re- ESHSBf hu-Ai. »ThSÍS,*x^'ÍT^iiHWS íl ¦¦¦¦-.'...».!.- *1.!.. . ;í p |H-ti.;>>:<>: J»faS 1» «i»l «ti.!-.-. CfO f-

quo fôr lomamlo vullo o movinteuio de opinião pú |blica mumlial (tolo tiesarmameniu, .|.. - vem se oo §
«•envolvendo om mdos «»s i*aises, esse* obstácoi^ |m tornarão mais fáceis de serem irai» ;ws*us, Para i
quo o próxima reunião «Ia Hiib*.*umist4o da ON f. I
lenha resull^dos mais ikísíiívos do quo oa ae í^»n |dres; «em um Mapel decisivo a pres»â»» «Ia opbtlRo 1
dos povos em favor de um acôriio em (Amo do m. I
(Hirtante problema do desarmamento.

.Mi .K, .¦.: jumiiM

ECONOiMIA
U0D!P(6ft0A0 00

cnâUiio
AGHÍC0LA

O I

presemanle NVttKlm, sr, Andrel Oromyho, «íonsl
dera quo no ,tual esiâgio das diseussoes o nocena*
rio que t? chegue im*<iiaiamenle a um acordo par*ciai independentemente da *>oluçâú àe> auiron pro*
blemas internacionais »m |»auia, o quo viria facilitar
a solução il<Wa úliimos e «laria ao irabalbu ila¦,ui- "..•!.•-... da O.N.U. sentido niais objetivo, Do
seu lado a Inr!laierr« e a Pran»;a e «»s demais paisesda Europa não ao semem muito seguros com a con*

Ifl: ANISTIA i PARTIR DE 45
r\iunle th redução ile
\j mais i/o um milltüo
de homrm ile mm túretts
ar mo ti a», Mia pela
(WSS, iliz-rv r/M IJ'«t*
aliiií' «?..«' te truta de
tUintt ruim.'i; ii SOlitli-
ra»...

Ksm Mataria da* ama-
nobras* soviéticas è c/i*
crcsadlsslma, A UHSS
cjiiúral o maior caunt
i,;.cyút'ii tio mundo, co-
¦„• i o Vctr»a-ttan? Trata-

» á- uma manobra so-
, .;\i. Transforma u

...„, m forças da r.ulu-
,u.' .Vôo passa de /..«•
.,ra soviética. Reduz a

• liüàí as horas de traba-
t a das kviis operários?

., r,h'H manobra sovié-

Wi

EGYDIOSQUEFF

í.í
Tudo não passa de ma-
„»«. São terríveis, és-

,„..• soviéticos. De mano-
Ira em manobrei, ter ml-
nani a construção do so-
cdkmo e entram no ca-
rainha da edificação da
Mciüdttdc comunista, e
contribuem de muneira
decidida pnra salvagw.tr-

dar a puz no mundo. ../«•
nobras tvrrlvtle...

0 
articulista, principal
tia quarta página do

< Diário uo Noticias», sr.
Pedro i ..:.:. . :-2 ocupa
cuidudouanicnlc daa ciei*
efiea no Clube Militar,
que se encerram lioje.
Km oulvo local, o aaaun*
to lambem e u......... poraquele matutino, assim
como quem tem as favas
contadas.

Não C3tará indo o ór-
gâo da Hua da Constitui-
ção com muita cèdc ao
pote? O pleito assume
importância e:;traordinà-
ria nu momento, e o que
se diz o que o» oficiais
democratas, os patriotas
de noiisas fileiras milita-
res não deixarão que a

turma do 24 do agôato
tomo conta do clube, vo*
tando contra a cimpu «Ia
chamada Cruzada, du
qual, por falar nisao, o
almirante Pena Boto,
com perdão da taâ |w*lavra, também faz i ,.i-
ta Vamos a vcr.^

Disse 
o sr. Juscelino

Kublttchek', em seu
diucurm ulruvés da sVçs
do Jiruslh, que vamos
entrar uumu fase de con-
quieta de mercados ex-
ternos.

iXâo sabemos que me-
didas concretas já tomou
ou vai tamur o governo
nénite sentido, lintreian-
to, a mais impariante de-
ve ser o estabelecimento
de rclitrücíi,normais com
a Ultiiij, a China e «Y-
/..¦¦:.* pulses do campo so-
cialistu. üi isto já v.-.tá
tardando. Sòmente a
C h i n a representa um
mercudo de seiscentos
milhões de seres liuma-
nos. É um bocado de
gente, pois não?

No curso da k*"-'-''-*. campanha democrática, avanga a obra unitária
do cuiigruçainciito «!«• todos ok brasileiro* — A
vontudu-ilo povo — As vozes do ontreguisnío c
dus untu o clamor imrionul pelu pu cificuçüo dn
A 

marcha vitoriosa tia cam*
panha dn antena «-»••*

«! ruiistituiiulo, ela in»>ntii,-
num lornlUavel arKUincir.o
do ch-sccn.v fôtça du conven*
eimen.o o jiei-uwiuiu. O gran*
de, alio e nobre objetivo da.
eompaidia dumocrailca «5 o
com.,...•>:..* r.t" da família
I.. • ... .:.. o ..I••¦•:..-..'¦ li • dC*
discriiitinaçôi.-s política* o

¦ -.-• ¦ -¦¦».- - . para que os bru-
allcitu** porian*. Icalmi-ntc,
ombro a oinoio, cnírcn.ur o
resolver o« prgbi»mu< de no»*
«a pátria oc acOrdo com os
in--..-..- !¦< i ¦::..... Ksta pa-
CiíicasÔO, ÔSiO . "i.;::........ --
mento 6 uma necesstuade já
n:adura do dc^cnvoivimcn.o
da democracia brasileira. O
decreto .¦:..¦>t.\.. que sutra
do i ¦¦:-., correspende,
iv«lii!. a uma realidade pre-•existente: o povo se une, os
democratas se congregam sob
a bandeira da anistia.

K' o que- acontece nas fá-
bricas, nos sindicatos, nas
cusas legislativas municipais,
no • • -i;...-.,. Nacional — cm
Wda pai te. Homens de .i.i ¦
rentes partido.-;, de cOnvic-
ções e ideologias diferentes,
confraternizam cm nome do.. ;.¦ .t.. à ''..a. .'!!...-..". das
franquias democráticas, das
liberdades.

ir COFAP E
'¦\::-;.!.fl!.iE,.T0

'.s recentes declarações
. coronel Frederico Minde-

i>rcs!i!í!z:!o da COFAP, r.«V
o congelamento dos pre-

,. além dr constituírem
i contradição frontal a

.i rlores declarações do
smo senhor sobre o mes-

> assunto, encerram alnd»
.a evidente contradi«;ão da
Tumcntaçüo,
Logo apôs so empossar na'sldêncla do órgãu rego*'or de preços, o auxiliar

i presidente Kubltschek
rmara que o mínimo a es* -
rar*so da COFAP era Jus-
mento o congelamento, do'cos. Aguardava portnnto
povo a medida cininhna»
iineiiida, eni|iian(o via su-• metcòrlcamcnte o custo

...» vida, iinaiuli. vem agora
•I oe'. Mindelo afirmar que

! «Impraticável no momento
'i congelamento do preçosu.

. procura apoiar o seu pon*
lo ile vista na ocorrência do
¦'Ircunslonclas que são Jus*
lamento as razões mais for-
tes para que a medida seja
tomada.

Diz. por exemplo, quo a
deficiência de transporte foi
ii causa do tremenda oscila*
',."io do preços para o milho e
o feijão em São Paulo. AlgH*
mas chuvas que caíram fize*
rum entrar ali, cm rápida
ascensão, os preços desses
gêneros de primeira necessi*
ilude.

Não podemos considerar o
coronel Mindelo bastante In*
gênuo que acredite mais na
Influência das chuvas que na
ilos tubarões alravessadores.
O exemplo escolhido foi dos
mais infelizes, pois a região
citada não é assim tio ca-
rente de meios de transpor-
te que algumas chuvas os
prejudicassem a tal ponto.

Dizer também que, sem
qttc se consiga a solução de
problemas já equacionados e
<l«e constituem o trinômlo
produção, transporte e dis-
tribulção, não se pode pon-
^ar cm contenção do preços,5 querer exigir condições de
normalidade para aplicação
flu nina medida de cmergên-"ia, *

O povo brasileiro quer ocongelamento de preços pa-ri> poder aguardar sem su-cttmblr e sem desesperar aexecução do programa do'residente da Uenública.

Antecipado o Voto'da U.D.N.
Sobre o Projeto Sérgio Magalhães

Fala o sr. Tamura sobre a construção de siderúrgicas em São Paulo,
Minas, Espírito Santo c Santa Catarina

Câmara Federal [TjsISCUTINDO o problema¦"¦* da construção da áide-
rúrgia brasileira, falou on-
tom na Câmara o represen-

tante paulista sr. Vukishigue Tamura. Deu conta da visita
que fé/., acompanhando uma comissão de técnico., japoneses.,
ft jazidas nacionais de minérios t a instalações siderúrgicas
cm Volta Redonda o noutros pontos do território nacional
Mostraram-se os técnicos japoneses entusiasmados com o
que viram, tendo afirmado que as jazidas de Cauô superam,
principalmente no que concerne ã qualidade dos tipos de
minério, as mais famosas do mundo, que se encontram em
Nahvick, na Moruega.

O sr. Tamura afirmou que
técnicos e capitalistas de
outros países, como a Fran-
ça e a Alemanha, estão en-
tusiasmados com os entendi-
mentos já feitos, em torna
d& sua participação, ao lado
de elementos nacionais, na
construção de grandes sicte-
rúrgicas em Piaçaguera, Vi-
tória do Espírito Santo, La-
guna e na própria zona pro-
dutora de minério, no Esta-
do de Minas. O plano que o
sr. Tamura apoia prevê a
ampliaçáo e aperfeiçoamen-
to técnico de Volta Redon-
da. O plano siderúrgico II-
ga-se, segundo o orador, a
um plano de construção da
Indústria pesada brasileira.

Considera o orador que os
trabalhos já realizados no
terreno da siderurgia permi-
tem a previsão de um au-
mento, cm 10G0, de dnis mi-
lhões de toneladas na pro-

dução nacional, que é atual-
mente de 1.500.000.

' O sr. Tamura d.rigiu apé-
lo às diversas correntes par-
llciárias, no sent.do de qu«
sejam postas de lado certas
disputas, à fim de que se
concentrem estorços na solu-
ção d:s grandes problemas
econômicos tle noisa páti.a.

A UDN E A ANISTIA
Na tribuna, o sr. Prado

Kelly anucipou o voto da
UDN, em reiaçüo ao projeto
Sérgio Magalhães. Disse que
a grande ¦ maioria do bloco
da oposição votara pela i:on-
cessão da anistia aos proces-
sados com fundamento nas
leis de Segurança Nacional
de 1SMS e J.952, deixando de

lado os que respondem porinfração de leis militares.
Observou que tem havido

confusão em torno dos seto-
res que seriam beneficiados
pelo projeto Sérgio Maga-
Ihães. lembrando que os re-
volucionários de 1935 já fo-
ram cobertos pela anistia de
1915.

Em aparte, o general Fio-
res da Cunha reiterou a de-
claração de que teria vota-
do a emenda Rogo Ferreira
ao projeto Vieira de Melo,
sj um motivo de ordem su-
perior não houvesse deter-
minado sua ausência do pie-
nario, quando se decidiu sô-
bre aqueiu matéria. Acha
que os comunistas devem li-
car c»m pe .le igualdade, de li-
bL-idaii.* com os membros
cos demais parados. Votará
peio projeto Sérgio Maga-
Ihães, ijue traia a paz á la-
mina brasileira.

TAi.iFAS POSTAIS
O sr. Abguar Bastos apre-

sentou 'projeto 
que reduz em-oU'/o as larnas postais vi-.

gentes, que incidem sobro ú-
vros, tendo em visla os altos
interesses da cultura na-
cional.

QUEM D1SCOKDA
A imitia a partir do 43,

¦¦¦•:-..... d» ii. ii-.li í .• :i .i

guiluni tios brasileiro», de*
limita-M* com a oposição do
um jimpclho cujo desespé*
ro aumenta na proporção
em que o movimento demo*
vrutico o popular avança pa*
rn seu iriunio. Uma* poucas
figuras desempenham o pa*
pel de porta-vozes do «iuc Uâ
de mais reacionário c nurto-
americano em nosso pais.

Alinham-se numa trisia
seqüência os pronunciamen*
tos de Chntoaubriand .- Kal-
mundo 1'udilhu, de Filinto
Muller c Loureiro Júnior.
Ao teu Indo esta um João
Neves.

Como a anistia ampla atln-
ge também os comunistas,
agarram-se as rançosus pro-
vocações do anticomunismo
sistemático, zoológico. E.ses
scnliores ousam raiar como
se tossem brasileiros fiéis a
sua pátria. E vão buscar o»
tolos argumentos du «guer
ru iria;: e se o Brasil cn-
trasse numa guerra contra
a União Soviética.

Não são somente os co-
mumstas, m.. todo o povo
brasileiro, que são contrário
ft guerra impcnalista, á po-'litíca agressiva contra a
URSS. O desenrolar dos
acontecimentos esta demuns-
trando que o perigo de guer*
ra não vem da URSS, cujos
efetivo., militares acabam
de ser reduzidos unais uma
vezj de um milhão e 200 mil
homens. A questão que ostá
na ordem do dia náo é a
guerra mas o estabslecimen-
to de relações diplomáticas e
comerciais com todos os pai-
ics, com a União Soviética,

*a China, as --democracias • po-
pu lares. Assim exigiram pu-
blicamente que se tizesse as
principais organizações do
comércio, da indústria e da
agricultura, entidades cultu-
rai-, congressos os mais di-
versos, o movimento opera-
rjo em peso.

No caso concreto da guer-
ra em que fomos envolvidos
pela agressão nazi-íascista,
alguns dos atuais in.migos
da anistia ampla colocaram-
-so no rol dos traidores da
pátria: Raimundo Padilha,
integralista, espião, denun-
ciad,o inclusive peb serviço
de contra-espionagem dos
Estados Unidos. Loureiro Jú-
nior, outro integralista, gen-
ro do quinta-eoluna Pli-
nio Salgado, ameaça agura
com outro 37, com a ditadu-
ra militar-íascista. Filinto
Müllsr, carrasco desumano cio
Estado Novo, cujas KgaÇões
eom os nazistas tornaram im-
pDsslvel sua permanência na
chefia de policia, quando o' Brasil entrou na guerra.

anistia já exittte na
do fascismo, isola-
f ii milia brasileira

VOZ E AÇÃO DO
ENTIIECU1SMO

Pertencem, a Chateau*
.;...:.'! algumas das formula-
çoe» mal* cínicas do entre-
guUmo. E' «le o homem que"se tivcsjio o poder entrega-
ria tudo aos americanos",
que "Jogaria a PctrobrtU no
primeiro caminhão de lixo
que pn*»aise". Agora, «jsia
pregando a entrega dos nos*
sa minérios atúmlcos aos
tru.M. americano* e advoga
a venda do Vohn Redonda
ao grupo Rockefcllcr.

•'ii.it.' fala segundo a voz
do dono e Jofto Neves trata
do cumprir ns ordens. O atual
inquérito sobro minérios atô-
micos revela que foi sob a
gcstfto do sr. Jofio Neves quo
ccmccou efetivamente a cn-
trega das areias monnziticas.
Jo3o Neves, no Itamorati. ne-
goclou c firmou o acordo ml-
lltar cpm os Estados Unidos.
E' élo' o autor da famigera-
da fórmula do "allenaçüo
da s:bcrania nacional". Pa-
ra alienar a soberania nacio-
nal, tanto éle como Chato
csbrave|nm contra a anistia
a parUr de 45.

Esses reacionários sabem
que, com o avanço dn demo-
crneln, com o pacificação da
familia brasileira, o Brasil
falará em pé de Igualdade
com tedos os Estados e na-
ções c"o mundo. Por isso silo
contra a an!stia a pnrtlr de
45. Acontece, porém, ouc
lhes falta autorldr.de mornl
e política para ditar regras
ao povo brasileiro.

FAX08 B N0BOSRO8

1) I \lsllll.l» IM» lll.l-.il I.I..I-.
d»* de!»» mini.* -. it» t-oiah.-le*

Illl. MI..-. u;;il. ..!.»-., o iimii».
ro de . ni|.i. • uni..-, rwnredi-
do* \wln i ,ui< u.t de CnHIllo
\:;il...'.» ei li.ilusliínl .1.. I! m

c*o do It;-i-il. ,i»"».- Janeiro o
•..i.inl.i.. de I"-'. <|.. ii.-l.,

ui »|i»>- -...i. ..ii. iii.l... qua»**
tintos ir. tini i. i.üii. ni..-, 4gH*
rola») íol de 40.071.

2 Dtxt h.:i::i...".ii mil . ru/. i
ro* tiiiiiiiil.t.l - p.'ii> r..-»iu>»
do llrasll para alivldadi*»*
n:;rn|ir. ii.itlii-.; as iiÜm.Ii.I. s
-.-i;iiliil,-s nl.M.tv.r.uii. du-
ranle Igual ntícmIo em 10.15:

Cr* i -¦.- i*. <¦-•
< n I III Mi ..."

CrS i u: '¦:.. !"..
I .* I -II l-l ni„

IV. .1,'if ij , , .
Café 
....... «In \.....

rar 
Total ...

•a)
O Entro os produtor***, de
mandioca e milho m-cheram
cm II'."..'» a titulo de empr*'-s*
tintos:
Maiiilii.ni, (ir.iis produtores)

— I!».r.7.". mil cruzeiros.
Milho, (3398 produtor»*») —

mXSS :ll cruz«*lros.

8 PREÇOH a
mrm al\mfnlkieê
mfiihmm ettmn*

datfcem f<»<*'o o !'«¦:» 0etty-Mó o*»»* fwiflrfeii pá>pi.*?1»*, w*(t!d*ta ao.» ílsf#t
«'«»?» «/o roí-ro do ahm(M>
tarfla,

Batm os «ifíibfo* «foromtmU a ín/dordo e 4eatmth qm p#tíei« $$rtemsêas, a qmtâa da«e/tifíd^ d» rrédUa oatpsum lHaar deslocada,
Todo* eownrd<m em

qm aeHdUasa dei» i<ol.lor mra os olimUitim ro.
prtildho* e i rn.,-ui.it-
timlp jMira o pmliipSade .*.•«£(«',* allmentiekiê.

íf<»« islo níto morre, I?
prteim mmiifu^r .*» rrí*
ieriw oUwlmeiite vlgoran-
Us mi emetwda do* em-
prrVímef amwculriot.

üusta eampaitiMe o mi).
m»?ro rfe f«í»ibrlfirii(trHfos
lujrkolns píittfittes no
palê, eam o ortmoro de em-
litfâlimo* eonmlhloa as
prinelpftist ulMdaâct agro-
teeuams, Fka cvidonlo
»su\o a (ncMtíencia prd*ftVfi «fo erudito agrícola.

A Cartrira da Crídito
Agrícola e Industrio! do
Banco tfo.vTeuU «wiícm*
;>* i rom os seus f ¦¦¦¦-. i-.< -. i-
'•..-.'.¦> ...... do $'.i dos

estabelecimentos agikolaa
da pais.

Isto sígnl/ka quo oa
recursos amutteiuha para
o Banco do Brasil, rcsui
tardes da arrecadaçüo rfot
dj/ío», nüo não estimular
n« atividades rurais do
conjunto da agrkutturt
bniíihha. Beneficiam tão
ai>mtjtiff> alguns poucos la-
vorcidos.

Absonem mais do S0%
do montante de tmprfn-
limos efetuados, os pe-cuarintas o os plantauo-
res do café o cam às
açúcar.

Os pequenos produtor», i
da mandioca, milho, tn-
jão, atro:, butqta, banana
o outros gêneros do ••<».
sumo dominante no ffioi*
cado interno não recebem
Jiiianciamcntos pondera-
vais da Carteira do Crà-
d>to Agrícola.

E' possível sem elevar o montante dos créditos con-
cedidos, oricntd-los da outro modo, dirigindo-os para o fi-nanciamento dos produtos do maior consumo interno c,
ao mesmo tempo, baixando o total emprestado a cada
proprietário de terras, atingir um maior número do pro-
prictários.

Adotandoso essa nova atitude cm relação aos em-
préstimos agrícolas, os pequenos lavradores poderão Ira-
balhar com permanente rotação do culturas, adtibaçüo,
combate à erosão c outras práticas quo atualmente sendo
dispendiosas lhes são inacessíveis.

O aumento na produção dos gêneros alimentícios as-
sim obtido facilitará o comb.í à carestia quo 6 hoje a
questão mais aflitiva para o povo brasileiro.

ASSEMBLÉIA GERAL DA LIGA
DA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

' 
HQfôEHAGEM AO

DEPUTADO
G£0RGES GÃU/Ã0
O Deputado Georgcs Galvão

será homenageado na próxi-
ma segunda-feira, às 17 ho-
ras, pela Seção de Vila Isa-
bel, da Comissão Nacional,
pela Anistia. O motivo da
homenagem prende-se à in-
dicação daquele parlamentar
para patrono da citada Seção
cuja criação verificou-se re-
centemente.

A sede da Seção de Vila
Isabel, local da homenagem
ao Deputado G eorges Gal-
vão, está situada na Rua Ba- p.
rão de São Francisco, nú- £
mero 17S. Ú

A respeito das manobras
verificadas em certos seto-

¦ res, com objetivo evidente
de torpedear a política de
monopólio estatal do petró
leo, ouvimos ontem o gene-
ral Edgard Buxbauní, pre-
sidente-executivo da Liga
da Emancipação Nacional.

— Os trustes não déscan-
çam, disse-nos o general
Buxbàurh. Tanto assim que
por incrível que pareça, já
se fala em «royalty», que
tanto combatemos no Esta-
tuto do Petróleo. O famigo-

rado Estatuto íoi derrotado
pelo povo o em seu lugar
surgiu a Lei da Petrobrás.
Agora, voltam à carga os
representantes de interês-
ses contrários aos de nosso
país.

ASSEMBLÉIA GERAL
Observa o general Bux-

baum que a Investida dos
inimigos da Petrobrás sur
ge exatamente quando os
patriotas se mobilizam para
impedir, de maneira defini-
Uva, a entrega dos mine-
rios atômicos.

— Todos esses fatos, de-
clara em conclusão o ge-
neral Buxbaum, conferem
maior importância à reali-
zação da Assembléia Geral
da Liga da Emancipação
Nacional, que se realizará
no próximo dia 22, às 20
h olr a s, no Auditório da
Câmara Municipal. Nessa
Assembléia serão debatidos
problemas econômicos e po-
líticos, objetivando o refor-
çamento da luta em defesa
da emancipação de nossa
pátria.

Carta - Mensagem do Povo Caróea
Ao Exmo. Dr. Presidente da República, Juscelino Kubitschek
Ào Exmo. Sr. Ministro da Guerra, General Teixeira Lott
Aos Exmos. Srs. Senadores e Deputados Federais
O povo da Capital da República reafirma sua solidariedade

ao govêrno do sr. Juscelino Kubitschek na defesa da Constituição
e manifesta-se pela anistia a partir de 1945, como medida pacifi-cadora da família brasileira, capaz de criar um clima de liberdade
e democracia que facilite a luta contra a carestia da vida.

O povo carioca recusa-se a pagar o absurdo aumento das
passagens de bondes e trens e protesta contra o aumento das ta-
xas para os Institutos, é pela anistia aos trabalhadores vítimas do
decreto 9.070.

Ao assinar aqui, o povo carioca unido sõlidariza-se com o
grande comício pela anistia e declara que comparecerá em massa
a este comício no dia 17, na Esplanada do Castelo, às 18: horas,
levando esta Carta-Mensagem, a fim de que seja entregue ao Pre-
sidente Juscelino Kubitschek.,r

Rio, maio de 1956

TODOS AO GRANDE COMÍCIO PELA ANISTIA! — Dia
17, na Esplanada do Castelo, às 18,00 horas.

(Assine, colete assinaturas nesta carta e leve-a ao Grande Comício Pela Anistia
para entregá-la à Comissão Nacional Pela Anistia).
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NUNCIAMOS há dias que o Itamarati estudava .<?n"acordo" a ser assinado com a Embaixada ianque cm
nosso país, sobre a organização de uma "comissão mis-
desta feita para o incremento do turismo de norte-

pConíerência do deputado Último de Carvalho no auditório da Secretaria de Saúde, em Belo
^Horizonte — Ato público preparatório ao Congresso Nacional de Defesa dos Minérios -

I jgDELO HORIZONTE, 15
É "**T*) (Do correspondente) —
é Constituiu um dos pontos

¦W/ieWcaHos em nosso país. Especialistas americanos viriam aJt0S da preparação do Con-
Para examinar os pontos de atração do Brasil a fim de grosso Estadual de Defesa
^tabelecer mais uma forte corrente de "visitantes", todos do^ Minérios, a conferência,
5'es munidos de câmaras fotorjráficas e cinematográficas do deputado federal Último
5 <?üs indispensáveis "contadores Geiger", arma especifica de Carvalho, pronunciadaparo a caçada do urânio. £. sob os auspícios da Comis-

Agora, noticia-se nova investida de penetração ianque São Executiva do Congres-«o mesmo setor, visando ao famoso Hotel Quitanâinfia cuja S0) no auditório da Sccre-compra está sendo pretendida por u'n triistó imobiliário de ria*dé SaúdeNova, Iorque.
O s;

fence o
'óuqüim Roilclè', diretor da empresa a

na-
1 A presença de enormei massa popular o personalida:

des de de.taque indica o
grande interesse desperta-

% do pelo assunto e a expecta-
^ tiva pelo pronunciamento do

- co;i/iccic2o hol-Jl do Petrópolis, declarou que respon f,«eu à proposta com uma negativa peremptória. Quitanâinhçi f,n«o está à venda. O empreendimento, construído e mantido
c°m capitais nacionais, rão necessita dos dólares dos mo;;-
natas de Nova Iorque.
t . Do episddio. que esperamos morrerá no terreno da ten- % parlamentar mineiro.
¦ativa, fica no entanto um ensinamento: mostra a orienta- 4 ¦ PERSONALIDADES
?<?o dos capitalistas ianques a respeito de inversões de ca- PRESENTES'"ais «o ürasil. Nada de empreendimentos qua resultem p O governador Bias Fortes•»» aumento ^ produção de bens de produção, nad£ qua 4 e a Assembléia Legislativa
unifique desenvolvimento econômico para o pais. | fizeam-sé representar, res-

terem assegurar-se um grande hotel para que voltem | 
¦pectivàmente pelo ten. Joséma os Estudos"Unidos os poucos dólares que alguns tu- | QrtigaT' depuUdo" Alcídês«ws afoitos e a legião de wasam deixar no Brasil.

Mosconi. Presidido pelo
deputado Milton Reis, com-
pareceram ao ato ainda os
deputados Ulisse^ Escobar,
João de Almeida, Teodósio
Bandeira, Sebastião Patrus,
os vereadores Sócrates Al-
ves Pereira, José Luiz Fer-
nandes. A empresa tiderúr-
gica USIMINAS compareceu
nas pessoas de seus direto-
res engenheiros José Lima
Barcelos e Gabriel Janot Pa-
checo.

Anoíamos ainda a presença
do prol! Osório da ítoctia Di-
niz, da Faculdade da Ciências
Econômicas; Gil Simões Mar-
tins, presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos de La-
faiete; Mauri Freitas Salda-
nha, presidente da União dos
Varejistas; AWec Ziler. dele-
gado regional do IPAÇE;
João Firmino Luzia, presi-

ceneiros; jornalista João de
Deus Rocha, secretário da
Comissão Executiva do Con-
gresso de Deíesa dos Mine-
rios, enííre outros.

PLANO SIDERÚRGICO
O conferencista reiterou

suas considerações já expen-
didas da tribuna da Câmara
Federal, pela necessidade ur-
genle da ampüação do par-
que siderúrgico nacional com
o decidido apoio goyçrnã.rçen-
tal as iniciativas particulares,
dentro de um amplo Piano
Sderúigico Nacional..

Mostrou, com dados con-
cretos, a possibilidade da ins-
talação de usinas em Minas,.
São Paulo, Espírito Santo e
Santa Catarina sob a forma
de empresas de economia
mista, com- a assistência téc-
nica e financeira da Cia. S-
derúrgica Nacional

À DISPOSIÇÃO DA CO-
MISSÃO EXECUTIVA ,

BELO HORIZONTE. 15
(Do correspondente) — No
dia seguinte à brilhante con-
ferência que pronunciou na
Secretaria de Saúde, sobre
o * 

problema da siderurgia
nacional, o deputado fede-
ral Último de Carvalho es-
teve em visita à Secretaria
do Congresso Nacional de
Defesa doõ Minérios. Acom-
p'anliava-o o deputado Alei-
des Mosconi.

Na ocasião, o deputado
último de Carvalho ressal-
tou a oportunidade do con-

clave a instaiarse ein junho
próximo na Capital Federal,
reafirmando sua decisão de
colocar-se à disposição da
ComLsão Executiva para
colaborar no êxito de tão
Importante certame.
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Aspecto da mesa que presidiu a confexência do deputado
Último de Carvalho, vendo-se, além do orador, o deputado
Milton Reis, presidente da Comissão Executiva, o represen-
tante do Governador, ten. José Ortiga, e os deputados Al-
cides Mosconi e Ulisses Escobar.
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Resenha Fluminense
INJUSTIFICÁVEL O AUMENTO DAS
PASSAGENS DOS "TROLEY-BUS"

f,\m SUO ,.•,..¦•¦¦<-' mi-» frr.nli.» Que d ;. it.i |/<1 fOH(i*(U
ani* < (tono i-.... i /.'iiiiviim /..-..; t? que J. I* MunkitHtHri
tão bem noubo levar ú Ma. Na foto verno» fr«** driffj

trapalhões incfusive o "Bem-it.n Johnson",

«ELES E ELAS»
Mais uma vez Manklewicx

loura exilo, congracando (ca-
tro o cinema, desta feita um
sucesso musicado da Droad-
wny, o que signlilca uma ex-
perif>ndit nova |«ar<i ele.

Náo houve, no rlgôr da pn-
lavra, uma adaptação clne-¦ ¦¦'¦¦ ¦> do ¦!!•,•.-..; quan-
do a c.no Inicial se anima,
ê ramo se levantasse o nano
da r»-- - la o a apoteose final,
típica dos espetáculos musl-
autos.

De iiermclo, desfilam dlan-
te do r.ós os tlpc do «bas-
•fonds» novn-lorqulno, alio
numa nprcionWçâo realista,
mas através daquela cstlll-
zaçâo bem característica dn
Damon Runyon." A fauna
criada por esse autor tem
sido fonte de Inspiração ines*
gotúvel para o cinema; cre-
mos entretanto que nunca foi
táo bem aproveitada como
i. files o elas.

Os diálogos .' au brilhantes,
com o «gingle» dos «boo-
!.,. . cheios de humor c lro-
nla. Do ponto de vLsta musl-
cal, o filme náo é apenas um
espetáculo dc montagem lu-
xuosa: é um «show» esplen-
dido, com uma partitura mu*
slcal excelente, e um libreto
multo inteligente. À exceção
da cançüo «A woman in lo-
vcn todas as outras são no*
távcLs, destacando-se <Guys
and dolls», dc uma linha me-
lódlca linda. A coreografia
dc Michacl Kidd constitui o
que dc melhor êsse imagino*
so coreógrafo criou para o
cinema. A dança do jogo dos
dados é o ponto alto do espe-
táculo.

A realização de Mankle-
wiez prima pela autoridade e

bom-gòitlo, e a única u--.ni
çao quo se pode fazer e a de
terem feito cantar Marion
Drando o Jean Sl.nmons que
náo ten voz nenhuma. Para
...mi •..!..-.. ii Frauk Sina-
tra apareço cr ótima forma,
tanto quanto cantor como
Ator, Se náo coma nqul com
as grandes oportunidade*
dramáticas que táo bem vem
sabendo aproveitar, demons-
Ira — mais umn vez —• que
é um comediante inteligente.
Marion Brando, está multo
bem. mos, como sempre,
muito «Marion Brando», E
Jean Slmmons, uma figura
amável. Robert Kelili, o po-
licia, correto; o «s tipos quo
compõem as divertidas sl<
Ihuctas dos "bookles". multo
aproprindos.

Os apreciadores dos .musl-
cais náo devem perder Êle»
« cuu.

õ^xxaXsíCX.

FESTIVAL DO CINEMA
SOVIÉTICO

NA INGLATERRA
LONDRES. 15 (Inter

Press) —- A opbiiáu pública
inglesa manifesta grande in-
tcrõssc ante o Festival de Cl*
nema Soviético que será
inaugurado no próximo dia
20 e que durará 7 semanas.
Serão projetadas 25 película*.

O público inglês espera
também a atuação dc um
grupo de artistas soviéticos
de circo que será iniciada
em Londres a 25 de maio.

Si. :.«i.í' .-: . H Útil .<¦•¦'¦¦¦¦

d* »U4ll«ltlu d* lafil<*». »«*•
rtmtadk» i*t„ Cis. Telctbnie*
l; o-.:.-;- », o fc • <¦<>.-' ¦¦. Ml*
gue) Couto Filho, mandou
que a PiiiPié.» melhor*»**
wii** o» wu» MfVtfOI pw*
Ot*|Mii* ulcii««T a *.»ta;"*-ai**--
AÜiud* juit4 mvbida com

. maior nimpatis p»b» povo.

o», iiMi»t>» o pioprio goytr
iiü a* tarifa* dos Anlbus ri**
liku? r b»nd«* do i um
na «intra melhorar as pre*
• árias ..¦•<¦• :'.<*•-•¦ ir.
de ii..:i-, . • ...>íi..

Na v«di»de «i dtsw-ilaurti
reinante no HEIIVE não ju*
i.i. . o .ib-unlu aumento
ria* i .--¦ item ordenadas
jwto «ovimo do Estado. Vá*
rios' ¦ n. .-:•-. uuí- « bonde»
cttào "eflcoitade*" por defei»
to, enquanto o* que estão o»
•..'.,.. funcionam prcearia-
•-¦:.(•. pretkainento tem fi»-
- .'i .¦ c cnguicando constan-

.....!. iito ->¦-.> -'-»-•. 141
deleito . .--!r..'c nas isiie<««
..r «..:'..•- .» Htrolh*)í", « qua
ÚPHU*!-. .. 1.-' >iilcl1.c!.tr .-.
li.r t» bio.Lj dos pn**ait«i>
rva.

. •..•..!<... o atgumvniu á*
quo o »um*ll.« do ia.:! .i »«

-!:!:í»> * beneficisr o*
s.st...::»».-....*-- com um «U.
mnito üe SaUrim, nio tem
• »t>ilt-'!l!..-

Um *-troiley.liu*", ds Mniin
C«iHo (to Pio, ;<'¦¦! ex**mplo,
fu em 1 hora > viscen* «ida
v volis) com uma rend» d»
3(K» i-íu-ci'..-. em cada uma.
Isto :.«* notas 'i>- i«ii... mo*
-..:!;<¦ ü'.. A**im l!".HI um
cairo nn umn hota .....
Ct$ : "-•'">.'•' Enquanto Isto

. tráfego .-"•¦• mesmo calto
->k- npeiiiM «s Miguinte»

rtpipnni
Pagamento do motoriMa.

por hora — Crf 17,50.
Pagamento do trocadoi.

por hora — CrS 8,50.

Ijiaüi de MSffla, pir hO
14 — CrS 5,00,

Total — Crt ai.00.
Por «d a« vt-niica que ú»

simples ri-odA ¦!. r vtiiruioa
iiodcris w*r tirado o aumen-
tO d» MUliCa |)o* r-spire «-
.1 • 00 • ' :'.'. 1 tOtll r. r?-t-
dade de se descarregar ¦•¦¦
bre c »fvo o onui «i.- um
.-Í---..I-. ¦• aumento no i-reço
dits |i»*MHen». (Da gocurssi
de Nitetoi).

Empossada a diretoria j
do F. í. S« H.

t*»*i emt*o**útila, na dia 13
último, s nov* iüieieria <U
1'cderaráu de» E*ioa«ntM ib**
tHindsrt.» d* Nit«i<.l »PEUN'.
í-iálm ron»tiruMi»: PrwlrUn*
i« ™. Pidro Kiib-m» Mandei-
rirw vice-pi^aid^n'" pr ••"'
Jls«W tíarvi»; jíeeretàrlo «>
l-Upedl-nte — Msrr»i H*o-
ríqUe dtí C8»?TU Ull- rll.» .Ir
ti«tSfio de At»» — Mlrtam
Ka<; lf T*"aOUreUu — Jo«es
ItM-haint 2.* Tesoureiro —
EdSOII l! .'..!«..<= .'ial.l.u...
Diretor da i .< u.i. ~ i-<¦
llidari i :. Leal <' =' • * ¦ -
.•¦i.i de Eapertea ¦ Miii»
Vital d« Ohveira: Diretor de
iiiterrSnbio rJocinl — Amsl-
do Pinheiro iliiiencoutt; Dl'
retor il« A*»ui*nci» Social
aaa TeiCalIlh» l :.>l»nl..i do
Valle.

. ;. »s. d* nora diretoris
foi dads polo Parlamento Es*
'udantil («unido pela pri*
melra vei naquela dalti.

(Da -•"• •.- .-." de Niterói».

Reâponsabiliza o Hospital
Pela Morte de Sua Filha

REPÚDIO EM CAMPOS
ÀS NOTAS FISCAIS

O ar. Porfirio Ferreira d»
Souita esteve ,-i,, ,..„„., |U,
cursai para denunciar o do*
caso com que *ao atendidas
n« i'nv..i» que procuram so-
corro» no Hospital *U- Silo
CkmcAlo. responsablli/ando.
o por tal fato pela mono de
sua filha Silvia Lúcia, d». .'<
anos <le Idade.

Os comerciante» de Cam-
pos reunido» na Associação
Comercial daquele muniu
pio, em srande assembléia,
decidiram repudiar as <no-
tas íiscsls» Instituída pelo
gov6rno do Estado por Inter-
médio da Lei 2.527.

Delegações de outros mu-
niclplos fluminense, como
Niterói, Macaé, Dom Jcaus

do Itabapoana, Itaferuna.
liapcrurta, SAo Fidtlls o
Porclunculo estiveram
presentes a reunião, solida*
rlzando-sc com a decisio do
comércio camplsta. Direto-
res da Fedcraçfto das Asto
cincoes Comerciais também
estiveram presentes. (Da
Sucursal dc Niterói)

NOVA ONDA
OE FRIO

CretMrvM pur» o ta*
I ..:.-•¦. :i:.. ..... . ,•*... «nu,ltvmpr«nuu «m AMAUKY

lu:-... .• .»ir k Cr* ...¦-.
por f '¦• i-. ¦-.• ¦ . âwe-

ii-.-- Ue lá com veiudo e
! ruluvtr de la com ve*

lUUu « ClS ..u.'v Ku»
! .i.. .\ir-,.....,... ns, j. un*
Idsr. Kue vinte d*- Aorll,
I 7, ii-: i. a-.. ....:...•, . p«io

Disne êle que < .-n .<¦ das 20
horas do dia tf. estando S1I*
via Lúcia sentindo»? mal.
com febre multo alta, levou-
a ao Pronto Socorro do Hos-
pltiil de Sao »:¦>-.. .d... AH o
médico que lhe atendeu, sem
qualquer cxnmc, nem ilquer
: ¦ '-i a ii. í-1 de entrada ds
menina, deu-lhe um simples
comprimido, mondando-
os embora. Chegando cm C*V
sa, poucos momentos depois
veio a criança .. falecer. (Da
Sucursal de Niterói)

r v mi**** *aj

ENTUSIASMO E UNIDADE NO
! CONGRESSO DA U.E.E. PAULISTA

LEIA

PROBLEMAS
N.*72

A VENDA EM TüDftS AS BANCAS

Aos leitores da IMPRENSA
POPULAR, 10% de desconto

W mim wka
i mW,T\

¦« aawaa»sfj9K^---i\.-> l- -.*«sJWa^.

^^^/Ça^\w^\^^*4&^*^\^%0• -

a% W0Ê\
ÓCULOS PAKA HOMENS
E SENHORAS - PREÇOS

DE ANTIGAMENTE - MAQÜI-
.JMAS FOTOGRÁFICAS, REVELA-

ÇÕES, FILMES, "BINÓCULOS,
TEODOUTOS; ETC. — (CONSERTOS EM GERAL).

Todos podem confiar na ÓTICA SAO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 — Sobrado — Sala 5

L
Encerrou-se sábado últi-

mo o VIII Congresso Esta-
dual dos Estudantes dc S.
Paulo, que fixou a posição
dos universitários paulistas
em face das reivindicações
esudantis e dos problemas
nacionais. O Congresso, rea*
lizado em Ribeirão Preto,
abrindo as üolenfdadcs co*
memerativas do I Centena*
rio da Cidade, íol marcado
por um ambiento dc unida*
de c cordialidade, alcançam
do suas resoluções uma im-
portãncla que se refletirá
em todo o movimento uni-
vcrsltárlo brasileiro.

PELA ANISTIA
Ratificando sua posição

anterior, pois os estudam
tes paulistas, antes mesmo
da resolução do Conselho
da UNE, haviam iniciado o
debate cm torno do proble-
ma da anistia, o Congres-
so pronunciou-sc a favor da
concessão da anistia a par-
tir de 1945. A proposição
apresentada ao plenário nes •
te sentido obteve significa-
Uva vitória, espelhando o
pensamento da mocidades
paulistana, alcançando ape-
nas 6 votos contra em 220
votantes. Essa decisão, cer*
tamenté, repercutirá no mo-
vimento universitário bra-
sielro.
DEFESA DOS MINÉRIOS

Ponto lato do' Congresso,
foi também a aprovação,
por unanimidade, da tese
apresentada pela Escola
Politécnica a propósito dos
nossos minérios atômicos.

Esta tese, elaborada por
uma comissão de alunos de-
quela faculdade, foi impres-
sa em folheto pelo Grêmio
da Politécnica, sendo reme*
tido aos DD.AA. de São Pau-
lo. Por resolução do Con-
gresso, os estudantes pau-
istas encetarão uma cam-
panha sob o lema de «O
Brasil não exportará seu f u-
luro e participação ativa-
mente do Congresso de De-
íesa dos minérios, dando in-
teiro apoio ao projeto Da-
goberto Salles, ora em ctir-
so na Câmara.

APOIO A PETROBRAS
O Congresso reiterou Igua'-

mento o aP°'o dos estudam
tes paulistas à Petrobrâs o
reafirmou «ua confiança em
novo» êxitos da solução dò
monopólio estatal do pc-
tróleo.

REIVINDICAÇÕES
O Congresso, a par disso,

constltulu-se em um concla-
ve de defesa das reivindica-
ções estudantis e da autono-
mia de suas entidades. Pro-
testando contra a ameaça dc
intervenção no Centro Aca-
dèmico Carper Libero, os es-
tudantes recordaram a greve
de 54 pela autonomia dc
üuas entidades e assumiram
o compromisso de Impedir si
violação das liberdades aca-
dêmicas. Criticando o mau
emprego das verbas pela
Universidade, os unlversitíi-
rios paulistas exigem maior
auxílio financeiro às íacul-
findes e a concessão dc boi-

à-•¦.r.'¦''¦' ¦'-\ ':-*£^X:>^*3e89He§

,__m__a^^^^^^^^^^^^^t^tn»»»a»»»g*^—'m 1

CAL1DOSCÓPIO
"PÁPáà PÂNVAKRAQ" '**¦*• «*H*-<» «pre**iiraa4 jg,

mio horária, no Twitro Oldrjo. l*»ojormn OmrÜO tf*
dt* filmar "Caltgifí da Brotu»', *« Amnduia OMCMOfOfr^
fira A*»im "Papai Fiw/ondo" *tffd «pf**fHfe.ia »*»,«,.,
»*,,, ..-».).. eiikro "«* UrK**>l*ro e m dtmtngo, à» 21 kam,
0 eom duo» «.perot* »«íi»ws«i<J •»« •i«i«fos « (ftimiiijtMi, U

:<, «ora*. .Vos otidro» *fi«i* <> ímnirto sormol «os s»Me«

MAKLENE E LUIZ DELFINO eítio «túmulo ty "1*4

tro Curió* Gomes, em "Aperta o CJnto", revista de Mün,
,\U*tr« Guimarães, J. Msia « Ma* Nuim

•
i-Ah-um HU A sr coalitMo apivêtmtatuiú no reoirw £&,

iwtabaiw. pelo asm conjunto "Os Aftutoa Unuto»» a tom,
dM "Madimoisellti", rfn Jat^M** J^ritó. <rod««id*i por ftin
drtm Ihiom ti dirigida mr Graça MMO, N* eterno, em.,
..-!.... «stdo: /raceoui «ff Alencar, Pauto P'»'*«**«. .|«'>".
Ktnha , iMura .-iiHircr. 0 conjunto "Oa Ar.tato* Unidos
re/ormoM por tnau um ano rw«* eoairaio com o leatro (".,
pocabana.

•
SONJA «ENIE trota» ao Rio o melhor ospeUruio de

MUnaçoo quo tivemos oportunidade do assistir. O MPOUculo
ihkíc ecr recomendado, pol» suíiü qimlldudc» «Ao mulnj.1-»,
Con-ocrnfla. luzeu. core», guarda-rmipa. enfim, todo» n»
clcmcntoe m> coivjuaam para uma cxcelenlo aprtMmtaek
do "llollday In loe Revue lU3tT.

*
-JOifRAIS" — Quaíro joesm» uacrpr-U» pa-duia« ng

formam um grupo denomimulij "Jogruis" cio iiprattnttit.
•te no .Iii<íií')i 10 do Ministério da Kdiioiçdo ifondo um ~ft<
citai Luao-Dratüeiro" do poesia. Oa componentes do gn\.,
adot Armando Boau». Kuy Afonso teriador e orientador rf„
priiw>), Rubens Do Palco «j Cario» Vergueiro. K*tu ütuuo
o Rh ficou conhecendo por intermátio do Teatro llmnhi,,,
do Comúdia, 0 programa a ser cumprido na .<« ¦ m /¦ i\
21 horas, é o seguinte: Primeira p«rt<; iam c<)ro)t "Nmn>
Ncgreiro", Castro Alves; "Regra Para Yirer Pm Pa:", Mo
.iimiii. /; "Nal Secreto", Raumundo Correu; "TMa* Am &i<.
tas do Amor", Fernando Pessoa; "Soneto", Camões; "José",
Cario» Drumond de Amlrudo; "Ecorução de Recife", ,Wo-
in: ii.ii.-i. no, por Carlos Vergueiro, He Faleo n Armado
Bogus, "Diálogo", de ÕUlXO BUac; por Ruy Afonso "lm-

prtmôe* dc Teatro", de Arthur Atendo" m jior Rubens dn
Palco, "Canção", de Antônio Botto

Na segunda parte, em cô| "O Dia da Crlaçío". d<!
Vinícius de Morais; "Canção da Vida Breve", dc Casnli Móis
teiro; "Guitarra", de Cecília Meireles: "A Fl6r". d» Almjtj.
Ncgrelros; "O Menino de Sua Mãe", de Fernando J'e«o.
"Carnaval Carioca', de Mário dc Andrade. Em dueto, por
Ruy Afonso e Do Falco: "O Estrangeiro", dc Guilherme dc
Almeida; por Armando Bogus, "Cântico Negro", do Jo*-
Régio.

Au parte finai, em coro: "ifeur Oito Anos", dc Ca*,
miro dc Abreu; "Trem de Ferro", dc âfunuel Bumftir.i;"Oitomafopd.a", de José Régio; "Romance do Embuçado",
dc Cecilia Meireles; "ttmáltor, de Alphonsm Owímardt»;"Morto no Avião", de Cario* Drumond de Andrado'', Imh-
vidualmentc: "Obscessão", dc Cernido Vidigal, por Üo Fako:"A MuVier quo Passa", dc Vinícm*- <fc Aforai», por Carloi
Vergueiro; "Poema cm Linha Reta", tir Fernando Pessoa",
por Ruy Afonso. Em trio: por Dc Falco, Armando Boon.<
e Carlos Vergueiro: "Soneto Dramático", de Arthur ie
Apevedo.

MILTON EMERY

CARTAZ TEATRAL

ia» dc estudo aos jovens,
para extensão da cultura a
todos os brasileiras.

PARTICIPAÇÃO
FEMININA

Fato expressivo do Con-
gresso foi a participação de
delegadas femininas, que
atingiram ao número tfe 40.
A participação feminina no
Congresso trouxe boa contri-
buição aos trabalhos. As
aUinns da Escola de Obste-
trida viram aprovada uma
tese de sua /utoria. pedindo
a aprovação do projeto 3055.
ora no Senado Federal, que
torna autônoma a sua escola.

JORNAIS ESTUDANTIS
Durante os trabalhos do

Congresso ' circularam três
jornais estudantis: "Posi-

ção", "Fio de Navalho" e "O
Conchavo".- Destes, destacou-
•se "Posição", que era publi-
cado diariamente, por seus
npêlos à unidade em torno
dos problemas comuns.

Quem compra

não erra

LOTES a 10 MINUTOS DE CBMPO GRBHDE
Excepcionais vantagens:

Ruas abertas, lotes demarcados, podendo construir
imediatamente. Ônibus a porta - 80 trens elétricos.

Visita-gratuita ao loteamenlo
Faça uma agradável e útil visita ao loteamento, sem
despesa ou compromisso.
LOTEAMENTO APROVADO E REGISTRADO DE ACORDO
COM O DECRETO-LEI N:° 58
Lotes de 12x30 a partir de CRS 22.000,00 Cearas desde l.OOflm-
Prestações sem juros desde Cr$ 220,00 a Partir °e

ode 15x50a partir de Cr$26.0 00,00 CrS 26lÍ

«m prestações de Cr$ 260,00

¦

TERUITOIIIÁL :CIA, PI EXPANSÃO
"HÁ 33 ANOS SÓ VENDE TERRAS QUE VALEM OURO"

/iWVisconde do InhaúrfiOi 134 - 3." ond.- Telj.: 23*2187 * 23*2188 (Sede Própria) - Atende dias úteis inclusive sábados até 18 horas
l <

APELO A UNE
O Congresso fez igualmcn-

. te urn apelo à UNE para que
realize sou próximo Con-
gresso no Distrito Federal ou
em São Paulo, dirigindo es-
sa solicitação também au..
deputados, para que dem sua
colaboração à realização do
Congresso.

TRANSMITIDOS OS
TRABALHOS

Foi tal a repercussão dò
conclavc que a emissora lo-
cal por várias vezes trans-
mitiu os trabalhos do Con-
gresso. Numa dessas trans-
missões, durante quinze mi-
nutos, os estudantes fizeram
declarações a favor da anis-
tia a partir de 1945, levando
a todo o povo de Ribeirão
Preto esse brado da moci-
dade.

RECEPÇÃO Ã
DELEGAÇÃO DA UIE
Aproveitando a reunião

de lideres estudantis de todo
o Estado, houve iniciativa
dc formar-se uma comissão
para recepcionar Jiri Peli-
kán, presidente da UIE, que
vem ao Brasil inaugurar a
clinica odontológica ofereci-
da a UEB e que visitará ou-
tros Estados do pais, inclu-
sive São Paulo, a convite da
UEE.

ELEITO CESARINO
Foi vitoriosa a chapa lidft-

rada pelo universitário An-
tônio Cesarino, da Faculda-
de Paulista de Medicina,

_com elementos integrantes-
da outra chapa concorrente.
A disputa decorreu num am*
biente de cordialidade e en-
tendimento. Os eleitos coii-
vídaram os demais cândida-
tos a cooperar, em prol da
solução dos problemas dos
estudantes e do Brasil.

DELtiGApO DA UIE
Chegará ainda este mês ao

Brasil uma delegação da UIE,
dirigida por Jiri Pelikàn, pre-
sidento cia entidade. A repre-
sentuçúu vem ao Brasil a con-
vite da UEB, onde inaugu-
rara u Clinica Odontológica
oferecida aos estudante baia-
nos pela UIE. A clínica com-
põe-sc. de equipamento ultra,
moderno e já chegou a Sal-vadoi', tendo o governador An.tônio Balbino prometido uró
prédio para a sua instalagào
A impiensa uia-ina notjciou
o fato cohi destaque.

A delegação da UIE visi-
tara ainda o Paraná, São
Paulo c Santa Catarina, aconvite das respectivas
t/niyos Kstauimis,
«3y!i.2s.iâ m Cultura
Dançio prosseguimento aQuinzen* d* Cultura doDÇE-UB, haverá hol», à3 2bhoras, no Salão LeopoidoMiguaz, -da Escola Nacio-nal de Música, uma Noitede Música polçlórlça é Ti-

pica. com a |jrtrncip;ifrio dcStelinha E g g e 
' 

Dorival
R.vmmi. A entrada ó franca,

DtTX*K«A — «Otílo.. de ,s|ml<p..
prarr, p«U Conpanhla 16*
nla-OII-Autran

CIXA.STICO — <\iilpimr.. p.-i..
rítnea permanente do TIH

HKRRAOOR — aAnn«lu*ln>. prhi
Companhia Kva Tmlur

lll.l IIMO — Companhia lanirll-
ta de Comédlaa

MU.Viai'AI. — .Koaa Tatuada».
pelo Teatro Marte Delia Coa-
ta

JAHDKI, _ «Mulheres na prn-
cita, por Anklto e »ua Com-

ÍanhfaJES — «K* namba na nmlA
raa, por Cole e aun Com-
panhla

im AL — «Ot. filhos do Mi..! •
rnnt AÍAm Garrldn o Dfíorgrs
( unililh»

i.l.oIll.V — .r.ip.n fiiüi.,.! .-
eom O.carli»

MAIH IIEIKA — qiirm * nii^
nio («ata». Kmpr^sa \
Jorge

JOÃO CAETANO — «Asora ¦
colaa Tala, fon» Silva Filh.i

e Modesto de Bouia
COPACABANA — «Madcmoi-rl.

lea, por «Os artista» ri>i.|..-
TE AT RO OZ BOIUSO — «Trf-

a mela lm», rom Mario Br.i-
-.ini t- André Vllon

JUÍZO DE DÍRE1TO DA
QUARTA VARA CÍVEL:

Cartório: — B. D. Manoel, n. 29 — V and.
Eciltttl de Notlflcacfio, com o rra-•'.o úe trinta (30) dias a ALFREDO

CHLAMTAC, que se encontni em lu-
gar Incerto e nio sabido, na formti
abaixo:

O DOUTOR JOZÊ CANÜ1DO SAWIPAIO DE LACERDA, Julasubstituto em exercido na 1» Vara Cível do Distrito FídoruI,
Republica dos Estados Untdos do Brasil.

FAZ SAHE1Í
aos que o presente edital dc nullflcuçio com o prazo de trinta
(30) dias, virem ou dile conhecimento tiverem, u quem Inte-
ressar possa e a ALFREDO CHLAMTAC, que se encontra em
lugar incerto e nao sabido, que por parte de LEVY CURCIO DA
noPí.'¦• Ine íot dlr'S'da a «efjulnte petlcau abaixo transcrita:PETIÇÃO 1NICLAX: — Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Varu
Cível. Lcvy Curcio -Ia Rocha, brasileiro, solteiro, farmacêutico,
residente na Rua. Francisco Muratorl, -i6, apto 202, nesta Ca-
pitai, por seu advogado, conforme certidão de procuração anexa
(doe. n» 1), querendo notificar Alfredo Chlamtac, tcheco, casado,
Industrial, residente na Av. Atlântica. 1.910, apto. 901, nesta
cidade, vem dizer e requerer u v. Exu. o seguinte: 1 — O supll*cante è promltente comprador do upartamento onde reside o
suplicado, situado na Avenida Atlântica, 1.910, apto. 1)01 (an-tlgo 84 e antes -XXIX), em Copacabana, nesta Capital, conforme
escritura pública de promesaa e compra, e venda, com cláusulaAc lrrevogabllldade e lrretratabllldade, (doe. n» 2). 2 — Por fôr-ca da mencionada escritura, foi o supllcante imitido na possedo apartamento, que se encontra alugado ao suplicado, con-forme contrato de locação (doe. n» 3), JA vencido, porem pror*rogado em virtude da Lei do Inquillnulo, estabelecendo-se, as-sim, entre o supllcante c o locatário do promltente vendedor,relação «ex-locato». 3 — Acontece, entretanto, que o supllcantenecessita do apartamento paru nele estabelecer a sua resldón-cia, desde que n5o possui outro Imóvel onde possa morar. -
Diante do exposto, o supllcante requer a V. Exa. que seta notl*ficado o suplicado, bem como cientificados os sublnqulllnos am-SÜ„,?,'Ílatentesi,para, dentro do prazo de 90 (noventa) dias, de-
r £ tv n°spíídj0 Io? j30"-" <u! tíesP'!Jo. nos tôrmos do art. 15, in-
«UniinàrtS/ Zl d„^,.Lel d>° Xnt-.u,lJl,1.,fat0 vigente, entregues afinal, aos
?S?„°wios-au.tos1da aptlíicaoaoi - Nestes térmôs. P. defe-
S.iinB»rt„Rl0 íf Jnn«elr^ 2J ,[" <lbr11 üu ¦L!)56. as. EmPlo Ilocha -advogado — inscrição O. A. «. Scc. D. F. w 4.407 — DESPACHO:
rTrAríV? níluS.'rS& T, 2-5'3,J- — níi' J. C. Sampaio de Lacerda.
fâJiPn&iPfÁ7^*, 16i -; Kxmo- Sr- Or. Juiz de Direito da 4»
;ir,f }y 

eL 
f^,vv Çurd0 .d,a "ocha. Por seu advogado, tendo re-

S ?520iafI,0Al,iIlcacao de AIfrncl1- Chlamtac o como náo tenha sido
fifiw «„„ a^é,"10 P(eBS°almente, bem como a elentifleacão dos sub-inquilinos poi-yontura existentes, por se encontrar em local Igno*
i,»l 

'SSÉUSS&S' 
,?onTí°™e certidão do oficial de Justiça de fls,

nS m^i1^ a.V.-Jxa- a notificação e clenliíloaçâo por edital
3n 7?HÍ?Ãxd^..a,:'t- 177 e seguiiues do C.P.C., marendo o prazo de
10 (vinte.) dias, a contar da primeira publicação, para que se
torne efetiva a netlflcacáo e a clentlflcacáo. — Nestes termos
£'„rTilfeíilm?nt0' "~ R1° de Janeiro, 9 de marco de 1956. - as.Emílio Rocha — adv. — DESPACHO DE FLS. 16: — J. Sim, em
termos, expedlndo-se editais pelo prazo de trinta dias. - 8-5-56.
,aff„^, ' Ci ?amPalo de Lacerda. ASSIM na forma requerida e
deferida por esto Juízo, se passou o presente edital com o prazofle tllnta (30) dias, uo supllci.do ALFREDO CHLAMTAC, quese encontra em lugar incerto o nao sabido, e findo este fica o
mesmo notificado para no pnzo legai de noventa (90) dias
desocupar p apartamento n« 901, sito a Avenida Atlântica n'
1.010, sob pena de nüo o fazendo ficar sujeito a competente ação
de despejo, ciente de que este Juízo tem sua sede a Rua D.
Manoel, m 29 — i» «ndar, «Palácio da Justiça». Para conlie-
cimento geral mandou expedir o presente edital, a ílm de ser
afixado o publicado pc!;. Imprensa, na forma da lei. — Rio <*e

,. Janeiro, aos quinze dias do mês de maio do ano de mil nove-
J centos e clncoenta e seis. — Eu, SalvadorRels, Escrevente au-
H xlllar contratado, o datilografei — E eu, Manoel Antônio Gon-
k calves, Escrivão, o Subscrevo. — as. J. C. Sampaio de Lacerda.
1| Esta conforme, O Escrivão, Manoel A. Gonçalves.

Grande Ato na Vila da Penha
Pela Anistia a Partir de 1945

4 Associação Feminina Pe-
m, Praasito realizou sábadoultimo uma.grande festa po-pular. As festividades tive-ram lugar na Vila da Pe-nha e contaram com a par-tlcipacão de centenas de mo-radoves daquele bairro, in-clusive dos residentes no con*
Jwrt* dólAPI m existente.

_ A reunião j«tlva íoi aber*t« wm tjrn, ¦kakowv *pr«s*ihv
t*do poí numwoto* mtfjiwui.tes do tcast? da Rádio fR.moiç, seguindO-se. depois umat0 Patriótico durante o qual!"I<'U o major Nupulouo Be-J-ei-ra, defendendo o projetoSorrio Magalhães, güe d»

cçde anistia ampla para os
presos e processados porcr!'
mes políticos a partir do ano
dè 1945.

ANISTIA NA E.N.B. A.
— Logo que recebi o re-

$-ulamentQ do concurso de
caríaáíea aObre a anistia, «•'•
Síl-nç no quadro de avisos
9 d«íd» tntao um r.M--v.
«onsiderávíl as coligai tçta
vivsmnt'! ínter«»s»cio «m cr-
correr —• declarou à r8if?.r
«agem o unívrsitario Pa-»0
Campos, presidente do D-a-
dn E.N.B.A. — Eu mesm0
apesar dos compromissos cm*
tenhr, no momento, ftW"^

. «ases. áa.sseswsA

ismuemasam



1644956 IMPRENSA POPULAR PAGINA 5

A Impressionante Medida
Soviética de Desarmamento
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Impressões dos Parlamentares
Socialistas Franceses Sobre a URSS

ihlüTKSTAM OS TRABA!JUSTAS

VAWB. 15 iafp) «tmmsianciwi o permitiam»
& auiorltlaite* soviéticas — doclaroa o sr l-ieri»ttitio ílieram p nos per- «Commin, «wíiàrio ctíral

miitr cumprirmos nona interino do Partido Sócia
mlstao* nas -,•>....- ,-,,,,, yj^ ^ clifsad» tia daltta.
üijdfs. e iwm Informação #o ti» Partido nu«* visitouM iAn completa quanto as a URSS.

As Bases do II Plano
Qüinqüenal Indiano

ROVA DEU». IA <AFP) f Câmara Baixa, prevôm dt*»*. A* Unha* nn->tr,i« <lo m>*•nsmlo r»l»no qulnquenal In-
•I ».K>, publicado |»elo govíf*

0 no dl» 0 »lc (wcrelro úl-
tlmo o n|»rw«mtatl•• hoje A

ACORDO DE
PESCA ENÍRE A

URSS E 0
JAPÃO

MOSCOU, 15 (AFPÍ —
I oi afsltiada. hoje, A noite,
«Mlíl «llpltlll, ri .,•«!, „,
nlpogovlóili-.n sobre a pe.irn.

K*«a convenção, concluída
«o mesmo tempo que um
tratado de salvamento, só-
mento entrará em vigor de-
pois da assinatura do trata-¦ío de par ou quando ÍArem

.- !• 111 relações dlplo*
nátlcas entro os dois países.

Preclüa o comunicado íl*•sal que o acordo ocorreu
para que ns negociações pa*i.i a normalização das rela*¦ik*s nlposovlóticns sejam
reiniciadas daqui até 31 de
lulho.

iH-..,; de 18 bilhões de do-
lares no setor público e o
invofttimento de 6 bilhões de
dólares no setor privado. E»-
mi plano tem como objetivo
aumentar n renda nacional
a fim de elevar o nível de
vida, efetuar uma riplía In*
tluiiflalliaçâo, sobretudo no
Ounit. da indústria pesada,—envolwr o <-it.pr.-i-,. o fa-
«sr uma distribuição mui»«-rili.itiv.t das riquezas. Do
total de 10 bilhões de «:,',;.¦-
ros atribuftlos ao «etor pú*bileo, 10 por cento Mírâo de-
dleados A Indústria e As ml*
na*. 20 por cento aos trens-
portes «• eomunlcaçúc 18
por cento A InlRaçlio e òenergia elétrica. 12 por cen-to A agricultura e ao progn.ma de desenvolvimento daa
aldeias, 20 por cento aos ter.
viços sociais.

— «Vimos e ohservamoa
multo, .- n.-.-ni..-. um eran*
de número de perguntas,
sobra todos os ttS|MHtos tia
viila sm-lellea — . .i. • .-n.
tou o ar. Commin «— Cabas»
•UM agora analisar, com*
parar, confrontar, estudar
uma impressionante ma*aa
do cifras, de lata*, do ob*
«ervaçõe*. Pomos guiado»
por um desejo maior: co*
nhecer melhor para julgar,sem risco de «erros graves»,— <A UlUiS 6 uma realida*
de Internadonal. um mun-
do verdadt-iramente parlíl*
co nâo se pode fazer wm
ela e sobretudo contra cia
— prosseguiu o ar. Com*
min. (
REFORÇAR A OOMPRBEK-

SAO MUTUA
Após ter indicado quo os

dirigentes comunistas sovié»
ticos jamais tinham ::i Ml*
do Junto A delegação socla*
lista para que ela se com*
prometesse a atender As pa*lavras de ordem do Partido
Comunista frnncta sobre a
«Frente Popular* e «Frente
Onlca >, o sr. Commin con*
cluiu: •""il-.. in i.*ii ni... tra*
balluir em nossos países res*
liectivos para reforçar as
liossibllldades de compreen*
sAo mútua, por uma livre
cooperação entre todos os po*vos do universo, no interes*
se da par Internacional».

KKFOIIÇADA A COOPERAÇÃO INTERNACIONAL — A COltltl-
DA DOS AUMAMKNTOH, OHSTACTI.O I»UINCII»AL
A l'M ACORDO KNTIÍK AS 1'OTfi.NflA.H — OS I*KO

DLEBIAJS ATÔMICO B ALEMÃO—BAIXA GERAL
NA BOLSA Dl LONDRES

Não Será Prorrogada
a Concessão do Suez

NOVIDADES
NO MAPA SOVIÉTICO

MOSCOU, 15 (Inter. Press)
Todos os anos aparecem

•> mapa econômico tia URSS¦ovos sinais convencionais de•»vns jarlda** descobertas de
nrvAo, petróleo, ÍAbrlcas o
ntrnis hidrelétricas que JA¦ ergueram ou que estão
nrio construídas.
*«ii torno (ias novas cons-
;;r.Vís surgem cidades. Du-

«» os anos do poder so-
•ético surgiram no pais mais
.• 2 mil cidades c povoados
;. erários.

CAIRO, (AFP) — «Aconcessão da companhia doCanal de Suez. nâo será
prorrogada por um único
dia>, assinala hoje em edi*
torial o jornal cAkahbar
El Yom>, comentando a de*
claraçfto feita nos Comuns
a respeito da abertura de
conversações .internacionaissóbre o futuro daquele ca-
nal após a expiração da ei-
tada concessão em 1968.
Acrescenta o jornal: <0
Egito resistirá a qualquertentativa destinada a obter

n Tenovaçüo da concessão
ou retardar à data da expi*
ração. Foi preparado tudo
para a restituição do canal

0 Orçamento Militar
Nos Estados Unidos

..tOSCOU, 15 (Inter Press)
Km artigo sóbre a corri*

da aos armamentos nos Es*
¦ •tdos Unidos, o jornal «Trud»
diz que o orçamento para o
mio fiscal 1956/57 prevê au*
montar os gastos militares
nm um bilhão de dólares. «A•.orna total dessas consigna*
ções constituíra, aproximada*
mente, dois terços de todos
os gastos estatais. Os quereceberão os dólares das con*
signações para os objetivos

militares, serão os mesmt/s
que nos anos anteriores: os
monopólios norte-americanos
que dominam nos Estados
Unidos. A produção de guer-
ra e os artigos relacionados
com esta desempenham um
papel considerável na produ*
ção desses monopólios, queobtém com a corrida arma*
mentista milhares de milhões
de lucros. O ano passado 6s-
ses lucros ascenderam a ...«13.200.000.000 de dólares.

ao Egito. Por outro lado •*.
egipcianizaçüo da compa-
nhla se realiza do acordo
com um programa estabe*
lecido de pleno acordo en*
tre o governo Egípcio c a
companhia.

Não se poderia admitir
que, estando o Egito Livro
de qualquer influência cs-
estrangeira, o seu governoconcordasse com a realiza-
cão de conversações desti*
nadas a prorrogar a con*
cessão por um único dia que
íósse. Queira ou não quei-
ra a Inglaterra, o Canal se-
rá novamente do Egito. Já
é tempo de mudar a situa*
ção.

O Egito esperou paciente*
temente cem anos e con-
cordou cm que os negócios
do Canal fossem geridos
por um conselho de adml*
nistraçáo que se reunia em
Paris. O Egito quer encar*
regar-se diretamente da
gestão dos seus negócios.

LEIA

Memas i

¦ MOSCOU, 13 (APPl - O
¦•¦ proAmbulo da de 'lar»«

Çâo »...:.:. .t. ......... Ui.-. .
uma reduçAu importante ds*
força* armadaa da u. .
i. ,:i uu o >-t«t' i.'ii;«.•¦!.(•¦ tis*
U' -. it- . último» lompoo.
tutu relações internacionais
lembrando us contato* ottaV
Mitiu..- entre o* catatiu*
tas das graiuleü potência*.,
'• frUa principalmente quo

a potiçAo dos i ..in !-¦¦..*»*, .ia
«.«>»i««i.t-..i.. Internacional uo
todon os i«.tl.--f i ficuu refurça*
da. Todavia, acreacenta o do*
cumento, a icn-ãu aliuAi
nAo ¦¦¦¦•• defbifUvameute
afastada, a iiidu>iM,fwav.-|
«¦¦ni. tu-, i nas it..!-.«-' •• entre
os Estado» ...,.'i nâo e»iÀ
estabelecida e a» fôrvas
*ti:ic :,i\a, de alguns p... • •
procuram aplicar a sua ve.
lha |H)litica, hostil ao-t niu-i*
i«>.. da pax.

O PRINCIPAL OBSTÁCULO
Depois do haver :«¦.:• •-. >¦

do que a «corrida aos anua*
mentos» continua a *er o
principal obstáculo |*ara o
acordo, a declaração acusa
«os grandes inuiio|jólioü« do
serem os principais instiga*
duros da guerra Iria. Mit-
ma que a criação •¦ <lescnvoi*
vimento, cm numerosa» re-
giões, de agrupamentos ml*
litares agressivos, o estabe*
lecimento de bases mitita*
res mi território CHirangci-
ro c o .inii.ii dos orçamen-
to» de guerra constliueni
medidas que evidentemente
asseguram lucros incríveis
aos grandes monopólios, mas
que súu incompatíveis com
os interôs-es vitais das mas*
sas populares.

ACORDO ATÔMICO
Insistindo particularmcn-

te na necessidade de serem
proibidos armamentos ató*
micos, afirma a declaração
que «até agora, tal acúr-
do não pôde ser obtitlo, devi *
do A posição negativa dos
Estados Unidos c de .-¦¦•u-.
parceiros ocidentais.. eA.
StibComlssAo do Desarma-
mento, prossegue, tornouso
um biombo, para dsifarçar
a corrida aos armamentos.
c ó evidente que dai provóm
a responsabilidade pela cs*
terllidade do trabalho daque*
le organismo, igualmente
devida ao fato de que todos
os seus membros com ex-
ceçfto da URSS, são ao mes-
mo tempo membro ativos
do Bloco Atlântico.

PROBLEMA ALEMÃO
Finalmente, considera o

documento que a posição
ocidental, no problema Ale-
mão, enao pode contribuir
nem para a solução desse
problema, nem para que

MM a rurrWa a«s «m»«.
menio*,,,

Quanto à piopotiâ do um
rtiniràl*. aéreo, ««õmeni*
1' ' «'..II, ,Ul tia te;!,.,.. >
dm povos quanto aos planos
.1.• - ,-..¦;..» ui.1.-si,«...f. <* |c
\at4Uiii4 ...•..:.:........•• tio
Itrttutanwmo..

«-'¦ -i. -• i1.-':.'<-flUUlUi O go*
• «'. i." ..,...-'..¦• 4.-..- .. UUO

ó lomiNi dtf a «.'«!....-.-..• t)»s
:....••. t üí ..»-» .-vtiiiii.i o
balanço tia atlvttlad« da Hub*
Comtut-áo, .una . .i.i- ampla
publicidade, a fim tio tra*
«...: o caminho no .-..-u:. «.¦•
da solução pratica das u«-
ci«ões tomadas pela Atuem*
:•.¦;•. i;<-: <i a :«¦¦)«..;.« do
«i« -.iii:.-!',-:.'.- — há dei
anos.

UAIXA -.1 i:.\l. NA
•..-...--¦. m LONUKKH
l.«iM.lii..-, IS (A.P.P.) —

A <i-..-«.." lomnda . ii. M« ¦-.!
quanto .'i redução .ir r.' ¦« <i
!.••:•.•:•.. nos . :¦ "•! ¦ •>* das |0r*
ças atni.t«'.. tovietlcai pn>*
Micou hoje de .....::«-. uma
baixa «i-i.. • ;¦«¦¦... dos valo*
rea na Iiõita de i •.¦i-« • a
questfto que «o apresenta no*
círculos da City 6 a de »ab«r
ao os Estados Unidos, o*
guindo <• . o•.<!...• ..•!'. ,. ,...,,•
pio da i ...... Soviética, r,da*.
riam em i-ontliçõês tle m-Ht-
ter • »ua ativ|dau« econom»-
ca em um nivel elevado.
Julgam «¦!. i,,-ti -., -r- os me*-
mo§ circulou qa« um i*ctio
«¦conómlco do* K :;¦..«. Uni*
do* nprrtent» o ri*co de pro-.mc.ii umtt r«açaO err. cadfia
cm todos os paises de eco*

i-.-lt.-a i-apüalitla. OetttaVtaa»*•.«•;.:•¦. certos t. i.. * brita-
.-• - fwrautam a hlBÜtmi da
•que a fi.u. Hoviétira podo*fa iirtiiaiui;!..,, - -., rn* Impor**
\ < 'r r«>mpírtiÍ.«l4 daí B»8t*»
riarprituas á medi«l4 da 4c
t*o»vhut«c. «¦ Ja iu. pivdu*...... tl..l..s.|...J.

LONIMtni*. 13 ilottf,
Pie*si «. J*rr»t|»i»liila'¥» dó
i'-*Mi.i TtübailiUia .-.-•-
. >-.. a i-.isiv.-t. i.ulifí,,.. iie,
IVIIO* iUlcirt itl)|4ll(« 4 Y|«j,fn a i -...uri |j.^ iiiriunup'1«ovietiroé |iHl|ãiun a Km»'
rhi«>»«,

ti i|ti|HiiaiÍ4 liw »li»«* em
um *-..-.;.•«• <o. Woh*iihanip<
lon tm a t^ndutk provocado*
r» éfip IhlríCS |r.„-;.. ,...(. ji-.«!. •'.», ai.- eatroviBU
rom liilesitiii « Kru».hi.«v <*
uma vetdsdilra .*-i,«i..;
<.'...-.:..... a« «J«clar»íõr*i
WK*.-iti..rni de vsri.t* lide*
rr«s do l*arlit|o Trabalhusa,
i....!^*..-. mainif»tou ej>,
um conido *m üandmtctt
«itâ.1 rheg4r#m«i a nüiU «e
noa tvM|. .ok'* dr tiiinifiitir
má »M»lã.le r n«S BetitifrOji
•¦!<»..h,.-. d« haver dito ao»
«uvietiit*-, «mas quanta» grus-
MllaU

.i.o..:.., .,_. I-;,,..,., par|4}no «ovírno trabalhum. exl*

SUíM" « r«»liilu Ti «baliu».
(a anira.itirt aua*, tleantlpau
prla Mit|tiiii<( »i.»ii.i4 d» .1-
«un=> taw !>«U*i lldrirri |«aíi»í
nárw*.

GREVE DOS
GKAl-ICOS
NA ITÁLIA

HOXfA, 13 IA.F.IM — Oi
J.«ti»*»i« na» cifeulaiÃn ama*
nhã na Itália por tvrem «a
si:t«i..¦..!•«- doi .-.íii'0-i« em*
picgatktji de • ¦'•¦•!. • .iit«-iu..i
ütaiku*. d^erciadu umn gr«v©
r»ri*i d«* 2í hmas *m FHto o
lerr 'óno nacional, O movi.
xtm\-v. ini.-i-«.i«. no dia •> do
ei. :.i«* «n totu a Itália õj
Hguido de iít«--• - i'if.us de»
rodulo, fo| dccitiltlo paras»»l»«imr pcdldoa <k auiimruo do i
«alárlos.

Resolução Política do P. C. indiano
NOVA DEUn - Maio —

t Agencia Nova China BaV
pilai para a IMPRENSA
POPULAR) —0 Partido C»>
munlsta Indiano vem de •*•.¦>¦
tar um programa de oito
ponto» para a luta cm de*
nta tia pai e da libertação
nacional, tas* programa é
parte Integrante da reaHiluçâo
aprovada pelo IV Congrciuo
do Partido, recentemente rea.
ll/ado,

Süo ot üegulntc* o* 8 pon*tos:
— Contra o perigo do

guerra, {teta proibição das
armas ulômicts e dos enge*
nhos «i.- ,in..-: a destruição
em massa e pelo denannn*
mento,

— Contra o% pactos mi*
in..i ¦ em particular contra
a S.E.A.T.O. e o pacto de
Bagdá.

— Pelo fortalecimento da
solidariedade ., ...sita e |*orum pacto de segurança co*
letiva na Ásia c na região
do Pacifica

Regozijo na Tchecoslováquia
Pela Rebaixa de Preços

PRAGA, 15 (Inter Press»— Continuam aumentando ns
compras no comércio, devido
à recente rebaixa de preços
na Tchecoslováquia. Foi re-
baixado o custo de 22 mil di-
(erentes artigos. A maior
procura corresponde aos apa*
relhos elétricos, entre outros
os aspiradores e lavadores,
depois nos aparelhos íotográ*
lieos. lemos e vestidos de
confecção, tecidos, etc. todos
rebaixados em 20 a 23 por
tento;

Foram reduzidos também
os preços de mais de 8.C00
livros de literatura técnica.
Tratu-sc em sua maioria de
livros editados recentemente
e quo gozam de marcante in*
terésse por parte do público.

Muitos são os comentários
que os jornais publicam sô*
bro as novas vantagens do
quinto ajuste de preços na

República Tcheco.ilovaca. «Ze-
mcdelské Koviny . por exenv
pio, órgão destinado aos ngrl*
cultores, ilustra até que
ponto favoreceu a aludida
rebaixo aos membros das
cooperativas agrícolas, co*
mo aos agricultores indlvi-
dtiais.

Os trabalhadores tchecos
liem sa!>em que a redução de
preços pòdc levar-se a cabo
graças ao constante aumen-
to da produção em geral cm
1955. 1'rr." assegurar a con*
tlnuação do oaruicamcnto da
vida, os trabalhadores do pais
comprometeram-se cm elevar
ainda mais o rendimento de
seu trabalho.

REPÓRTER POPULAR
TEtÉfOHÊr 22-8S1B

— Pela restauração dos
tesiitmos .'..t.-ii.-. da China
IHtputar na Sociedade das Na-
çof», pelo estreitamento o
fortalecimento du» laços de
.':...:.- e cooperação entre
a i 'íii.i.i Soviética e a Ro*
pública Popular tia China em
todos os terrenos — econò-
mico o cultural — c no Am*
bito Internacional a base dos
cinco princípios da coexia*
téncla pacifica.

—¦ Apoio Irrestrito aos
povos coloniais em sua luta
anti imperialista.

0 —• Por medidas efetivas
pela Mi. iu...!.. de Goa.

7 —• Pelo desenvolvimento

das relações com o Paquistão,»
jwla aplicação de método*
pacitícos para a solução do
divergências o negociações
aunlgaveJa por um pacto de
pai, pelo estabelecimento dt*
i-!.--. entro a índia o o
Paqtii  pela remoção de
tòtlas as barreiras que «o cr*
;:••«.! no caminho tias rela*
çíies entre dou povos A base
de benefícios mútuos e por
Iniciativas do caráter cultu*
ral e outras, objetivando o
estreitamento dos laços do
fraternidade entro eles.

8 ~- Pelo rompimento com
o <Comnionvvealth».

-t

Companhia Grileira
Lioteia o Juramento

f\« moradores do Morro do •.
V Juramento, cm Vlcento
de Cirvalho, voltam a ser In* I
romod-tdos por Henrique de
Almcltia Filho, que até hi
poucos meses esteve recolhi-
do A catlcia por crime do
chantagem, caso que foi far*
tamente notlciauo pelos Jor*
nals desta Capital. Pilhan*
do-se em liberdade, aquele
intlivitl.io voltou A: suas an*
tlgas tentativas de grilar o
morro do Juramento, onde
residem cerca de oito mil tra*
balhadores com suas íaml*
lias. Para levar A execução
seu plano criminoso, Almoi*
tia Filho fundou o «Escrito-
rio tle Engenharia e Cons-
truc6o«t>. com sede na Rua
da Alfândega, 111-A, sala 408.

Em folhetos fartamente]
distribuídos por corretores.)
aquclu <imobillarla> eslA oíe*
recendo «. vendendo aparta,
mentos por «preços de liqui*
ii.i«;.'u. . vantagens essas quaserão concedidas somente du*
rante trinta dias...

Os moradores do morro do iJuramento chamam a aten-
ção contra essa arapuca em

«franco funcionamento que,além tio representar mais
uma tentativa de grilagemí
dos terrenos em que milha-;
res de favelados construíram,
seus barracos, cstA proporcit>í
nando lucros Ilícitos aos cin.
corporadores» que não pou*{
pam os incautos que lhes,
caem nas mãos.

SABOTOU 0 PROTESTO
CONTRA A LIGHT

LEIAM
;n nüjo

• 13
NO NÜMEI10

ATUALIDADES
MÉDICAS E

BIOLÓGICAS

ESTUDO DE HIPEKTENSAO ARTERIAL
SECUNDO A DOUTRINA DE P/*MX)vf f}f$ 20 W

a vi»i u»
à-nitiMia
,lnn*Ri»i 4

PEQUENOS ANÚNCIOS
(FONE: 22-3070)

AMIGO: utilizo 9 recomende aos eous amigos e parentes
nossa seção do "PEQUENOS ANÚNCIOS" a
Cr$ 10,00 por vês. Seja também um corretor do
teu jornal Disque 22-3070 o solicito informações
adbro como anunciar com Agito * econômica-
mente.

R&PAROS e consertrscfto em•:iAqiüntis de escrever, calcular"¦¦ somar. Atendem-se cütuwidc"-.reL 23-S07a Boris de Arruda.
álSAlATE d COSTUUClKa
AceltamuB teclduo oaru tclUo«ob medida, como sejam, 11-

nhos, tropicais, casemlras e fa-•ltiüus Duri. vestidos e Ourdni tt
máquina. Rua Mlrinduba n» 143.1 .triro do sJudô Rocha Miranda

VENDE-SE um terreno com 3.«arracões, em Duquo de Caxias.
v quem Interessar, tratar com•< sr. Ribeiro, à Rua 4, lote 24- Jardim Mlritl, «òmente aos«omlngos.

~ 
BISfJATEIJtO EM PINTURA,'¦«queamento e azuleljo. Recado

liara Joào silva. Tel. 22-3070.
QUITANDA. Por motivo tle• iagem, vende-so uma, com ca--¦d para família, aluguel: Ci'3'00,00, na Travessa Joslna Sll-

elra, 39 — Rocha —>. Sao Gon-
ilo. Tratar com Jfillo ou Joa-

'iiiüta.

ANACUSaX) - ALlfAlATE —
O meu, o seu, o nosso alfaiate.
Rua Teresa, 28 — Petropolls —
Estado do Rio.

SUA GELADEIRA está comdefeito? O sr. tem à suu dispo-
sicao a nossa oficina Uo nossocamarada Kamos, quo conserta
qualquer marcu de geladeira elé-trica a preços módicos. Entendi-
mentos verbais ou pelo telefone
49-3965.
EMPREGO do 3 u ti mil crui-el-ros, para pessoas, que desejarem
trabalhar na». íelras-Uvres, porcontu própria, em barracas ilctjultanda ou em outro qualquerramo de negócio, com pequenocapital de 8 mil cruzeiros. Dn-
mos material, documentações ne-cessurias. Tratar diariamente á
Hua México, 81, 13» undar, gm*
po 1.304, saia 3, no escritório dodespachante oficial da PDF. Va-
lério de Oliveira, com o sr. Wai-dyr D. Freitas, responsável porOste setor, das 9 a às 13 o das
15 às 20 horas. N. B.: Sô.to-flo
não funciona.

<j')v,Ti i/Si.í-. «: t'Íl';.»*'Kílfi<l«::J:f
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iSCOLA HÁ 20 DIAS
i»TE ESTA FECHADO

Um edifício que usa água do mar há seis meses
UA' quase um mês, mais de vinto dias jú, que a

Escola Rio Grande do Sul, da Prefeitura, está
.submetida à maior falta de higiene por não haver
ali uma só gota de água.

Os pais de alunos daquela escola que fica situa-
da na esquina das Suas Dias da Jruz c Ana Lconí-
dia, têm apelado de todas as formas para o Dcpar-
tamento do Águas e Esgotos, mas nada têm conse-
guido. As aulas são prejudicadas e a própria saúde
dás crianças é ameaçada, com banheiros c sanitá-
rios sujos há tanto tempo.

TRÊS MIL AEROVIARIOS SEM REFEIÇÕES

Outra reclamação, das
mais clamorosas, entre à
média de 320 que é diária-
mente encaminhada ao De*
partamento de Águas, parte
dos aeroviários, aeronautas
e funcionários do Aeroporto
Santos Dumont. Cerca de
trôs mil détses trabalhado-
res estão tendo sérios pre-
juízos em tempo e em di-
nheiro por que o restáürari-'
to do SAPS que ali ítmeio*
na está parado há unia se-
mana c o gerente informa
que íião há. água.

ÁGUA DO MAR
Dos que reclamam falta

dè água por maior tempo,
l um exemplo frisante é dos

moradores do edificio n. 126
da Avenida Franklin Roose*
velt que há seis meses não
tem uma gota de água em
suas torneiras.

O diretor da firma «Pro*
dutos Funke Limitada», ins-

talada na loja <r.G» daquele
edifício enviou mesmo um
ofício ao diretor do Departa*
mento de Águas, relatando

a situação em que se encon*
tra, tendo que apanhar água
do mar para fazer a limpeza
das instalações sanitárias.

E OS 120 MILHÕES
Tanto tem o sr. Edgar

Braga falado em milhões e
mais milhões de litros de
água que seria de esperar
não houvesse mais reclama*
ções por falta de água. Ain*
da, agora, anunciou a insta*
lação de mais um grupo de
três bombas no reforço da
adutora do Guandu. A falta
de água até a semana pas:a*
da seria pela ausência dês*
ses 120 milhões no abasteci*
mento, por motivo das
obras. E agora, dr. Edgar?

O presidente da Câmara
Municipal, sr. Luiz Paes Le-
me, arbitrariamente deixou
de põr em votação o reque* -
rimento apresentado peTo 

'
vereador Waldemar Viana
para que a Câmara mani*
íeslassc seu protesto contra
o aumento de 100% nos pre*
ços das passagens dos bon*
des conseguido do prefeito
pela Light e ainda contra a
consideração, desairosa paraa Câmara e inverdadeira, in*
serida no decreto pelo pre*feito.

Afirma o sr. Negrão de
Lima que decretou o aumen*
to de tarifas «considerando

WMMMffl\
- 0 .ANIVERSÁRIO DE DNA. ANDREZA1
- ABAIXO ASSINADO

— POSTOS DE SAÚDE
- INAUGURAÇÃO 00 POSTO MÉDICO?

— INICIATIVA DO POVO

0 CENTRO PROGRESSISTA DE PIEDADE
COMEMOROU A PASSAGEM DO 13 DE MAIO

I

IM 

a IB á@& fi Si iuiiGi vontin&iiiii I
Rua Senador Dantas, 118

A RESISTÊNCIA
CIPRI0TA CONTRA OS

BRITÂNICOS
NICOSIA, 15 (AFP) - O

coronel reformado britânico
Guy Thompson foi abatido
na. tfcráè dè ontem em Mo-
narkà, a. 25 quilômetros &ò
norte de Fàmaguátç. Desde
alguns meses o coronel
ThompSDn èra intérprete
junto às fôrçag de sêguran-
çà de Chipre e dirigia igual*
mente os transportes aéreos
cipriotas. Depois de fazer a
última guerra em Cretu o
corçnel velo para Chipre.

Notiçia-ss por otjtro latfo
què 94 inédiôos çipnot?»s
gMSQ$ a^tjjfaci hátj. parti-
cipar d* negociação «agumà
I MSptütO IÍ0 ÍUtTÁlfO df Chi-
pre «riqUÈtmo hão se realizar
a repatfiaçBo de monsenhor
Makftrlos. Hâ dois dias os
advogados cipriotas adota-

«íi. iam * mes&a- dâslsàa.

O Centro Democrático e
Progressista dè Piedade fêz
realizar diversas solenidades
para comemorar o transcur*
so da data de 13 de Maio.
Dos atos programados parti-
ciparam centenas de morado-
res daquele populoso bairro

i tendo comparecido, a convite
daquela entidade cívica, o
major Napoleao Bezerra, re-
presentando a Liga da Eman-
cipação Nacional, a dra. Iêda
Menezes, da Associação Fe*
minina do Distrito Federal,
d. Uma dos Santos, do De*
partamento Feminino, repre*
sentantes da Associação Fe*
minina de Riachuelo, o sr.
Edgar Ferreira Leite, secre*
tário-geral da UNSP e o pro-
íessor Joaquim Naegele.

Depois de 'im animado
«show» a cargo do Teatro Po-
pular Brasileiro e artistas
amadores, íol aberta a ses-
fiãp comemorativa da efemé-
ride. Por aclamação foram
aprovadas'as indicações fei-
tas no sentido de uma co-

missão apresentar congratu*
lações ao general Teixeira
Lott pelo seu pronunciamen-
to e favor da concessão do
direito de voto aos analfabe-
tos e procurar o deputado
Vieira de Melo para cumpri*
mentar aquele parlamentar
pela sua iniciativa de solici-
tar regime de urgência para
o projeto Sérgio Magalhães,
que concede anistia ampla
para os presos e perseguidos
políticos a partir de 1945.

.5 p
0 Que o Povo
Precisa Saber |

aMaurx vende aa ia* i
lirleu ao cunaumldur. mu- f£toes ne Irezelu Urs wu.uu. p

% Blusüo Corlnga (JrS SU.üO. «
«Blusüo tio Cambraia CrS %
|j 150.UO. Ajuda teu Irmão Í
gCWS 90,00. Rua du A|fan- g
% degti, 31á — 1» andar. Ruu %
g vinte . dè Abril, 7, loja. #
^Ateiidsrnos peio reera- éí
€ bôlÊo. %

GMNICA ÍK) DK. SANTOS DIAâ

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento pela hormonleterapia e alta freqüência

especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. írritabllldade, fadiga e insônia nos caso?indicados. Enfermagem a cargo de léenic <; proiissionaJ«üplomad9*

(^OS GASOS INDÍGAí?^) -~ Consulta popular," St?ÊAKiO; Diàfiamçate,- dà§ 14 âfi 10 hojm.
BÜA SAO JOSÉ, âU - 9p ANDA1Í —,

CONJUNTO, 808 — TKL.: ,«^3ü
I—tatu i ...ii , ..

A «Escola de Samba Uni-
dos do Morro Azul» prestou
grandes homenagens à sua
diretora, D. Andreza, que do*
ruingo último fêz aniversá*
rio. Desde as primeiras ho*
ras da manhã aquela parte
da favela do Jacarezinho já
apresentava aspecto festivo,
com a sede da agremiação ca-
prichosamente enfeitada e os
moradores entregues aos íol*
guedos e solenidades progra-
madas. À tarde houve culto
na Igreja Batista, ladainha
na residência da aniversá*
riante, leilão e logo depois
«shovw. com a participação
de conhecidos artistas do rá-
dio, como a dupla caipira
«Nhozinho e Costinhas., Ca*
cilda Maria, Maria Angélica,
Morena Silva e outros. En-
quanto era esperado o início
do «Show» os artistas convi*
dados estavam participando
de uma festa pela anistia am*
pia a pr.ríir de 1945. Foram
prestadas carinhosas home*
nagens à aniversariante, que-
rida lider íemlrina local, ten*
do sido declamada uma poc-
sia em honra ao <;Dia dai
Mães», dedicada à D. An*
dreza.

ABAIXO-ASSINADO

Recebeu o número 067.910
o protocolo do abaixo-assina-
do entregue pelos moradores
da favela do Jacarezinho ao'
sr. Jair Rego de Oliveira,
diretor da «Central do Brasil.

Nesse documento, aqueles
favelados solicitam a substl*
tuição da atual cancela exis-
tente na .passagem de nível
da estação Vieira Fazenda
por uma outia de controle
elétrico e automática ou, pelo
menos, por um equipamento
de sinalização luminosa. À-
frente dessa campanha, uma
das mais sentidas reivindica-
ções dos mo/auoies do Jaca-
rezinho, estão os dirigentes
da U.T.F. local e o sr. Ar*
íur .Simões, diretor da Rá»
afo Setrêia. , .

POSTOS DÉ SAÚDE
Foi pr«áciio qUe um recen-

seamamo revelasse a existên-
cia de suis tuberculosos cm
cada cem habitantes do mor-

M ÚQ «Jfe%!ggr!|rt»A..^5â .<8/& i

a Prefeitura prometesse loa»\
talar, ainda esta semana, dois
postos médicos naquela íave»
Ia. Isso significa que sòmen»
te depois do mal se ter de-
senvolvido calamitosamente á
que os poderes públicos re«
solveram atender às dezenas
de abaixo-assinados e memo-
riais que os favelados da«,
quêle morro enviaram, O aí-j
to índice de tuberculosos
constatado na favela do Ja«j
carèzinho não é maior nemj
menor ao das demais favelas:
cariocas, cujos inquilinos, a
exemplo do que há multo fa»!
zem- os seus Irmãos do Ja-i
carèzinho, reclamam médicos
e hospitais sem que Jamais,
tenham sido atendidos. Esse
é apenas um dos aspectos
do abandono em que vivem
os quinhentos mil favelados
do Distrito Federal.

INAUGURAÇÃO DE 1
POSTO MÉDICO

Cresce o entusiasmo dos)
moradores do morro da Vt«
Ia Kosmos em torno dos pre-
parativos para a festa querealizarão domingo próximo, 9
quando será inaugurado o
posto médico adquirido pelos
próprios favelados e que íun-
cionará numa dependência ce»
dida pelo Centro Espirita Io*
cal. Entre os atos programai
dos como parte das íestivi^
dades figura ainda a reall*
zação de uma sessão pública'

.para que os favelados pos>
sam fazer um levantamento
das suas mais sentidas re!»
vindicações.

INICIATIVA DO POVO
Depois de multo terem in»

âistido junto à Prefeitura pe»
Ia construção de um prédio
onde abrigar a escola e o ceft.
tro médico local, os morado-
res da favela do Juramen-
to, no morro do mesmo no-
me, deliberaram construi-lo
com os seus próprios meios,
Com isso evitarão a triste
realidade constatada entre 08
favelados do Jacarezinho, oa»
áe grande número de ho»,
mens, mulheres e crianças
se encontra atacado peia tu-<
berculose, o qúe somente agO*1
ra foi verificado em virtude!
do, tiusênoia de qualquer t38*f
pede de assistência da Pr»»"
.&W*Mfà..M»a»Wm%m4

;.

que a questão íol exposta"1
em seus detalhes à Câmara-dos-Vereadores, que houve
por- bem aprovar, dentro
dos" cânones jurídicos queregem a competência dos
poderes do Estado em tais
assuntos, a lei que autoriza
o Executivo a proceder a re»i
visão tarifária*. Na realida»
de, o sr. Negrão de Lima só!
submeteu à Câmara se era'í
ou não competência do pre*'feito decretar o aumento,!
orientando os seus vereado*

-res a só aceitar discussão a
respeito da tese jurídica c
nunca a respeito se devia ou i

nâo aumentar as tarifas. J

m
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Attwciaçtíc.-. de bnirroH paulistanos
niantfcfttaill-t-.e |MiIa anistia ampla

Uma • ¦__..-¦'_¦ de trabalhador»»* «• donas «In casa ro
ptr*í?iitando a*»**xlaçoos de bairros da Capital paulista
estive ontem nesta cidadã a llm de ítuer entrei*.., a par»
I.iiii.¦!i'..-.:< ¦. de vários »b.-ti.\oa&sliwJos c cartas cm queos inosadotra de Canibud, Vila São Josí', Ipiranga, e vila

i Prudente pedem anistia ampla a partir do ano de 1W5
para Nxtes os ptest» ó i-.¦ ••¦.¦:¦•. por motivos políticos.

Os almlxo iissinados estão endereçados aos deputados
II*.. -. i. •;.'. Ulisses Guimarães c Dagoberto Sales «-.
ontem mesmo, loram j idi ¦ as suas n .iu pelo sr.
lJ.ii//i Mendonça que os recebeu dos trabalhadores pau»
listas, na CAmara Federal. Logo depois os representantes
dos bairros paulistanos estiveram no Senado, onde flzo»
ram entrega de uma carta ao senador Apolônio Sales ao
qual as membros da Associação Grito do Ipiranga, no
bairro do mesmo nome, pedem apoio àquele movimento

| patriótico. Os memoriais nasceram da iniciativa de dl»
versa» r.ssociaçfics de delesa c melhoramentos de bairros
de São Paulo, como a Sociedade dos Favelados de Vila
Prudente, Associação Cultural Grito do Ipiranga, Asso-
L-1......0 de Delesa dos Moradores de Cambucl, etc.

Comemorado Pela Primeira
Vez o Dia do Trabalhador

«OPERAMOS, CAMPONESES E POPULA-
KES :: ¦ í GERAL IRMANADOS EM GRAN-
DE PASSEATA — COMÍCIO COM MAIS

DE MIL PESSOAS

NANUQUE. Minas Gerais'ÍDo Correspondente) — Pe-
Ia primeira vez cm nossa ei»
datic o !.? de Maio íoi come-
morado pelos trabalhadores!
Em meio a grande entuslas-**no, operários e camponeses

i uniram-se fraternalmente em
.Vigorosas manifestações que
• refletem a aliança operário»
! -camponesa que vai se con»
i solidando neste longínquo e

progressista recanto de Mi»' 
nas Gerais.

A PASSEATA
Encabeçado pela Bandeira

Brasileira, abriu-se o desfile'com os diretores dos sindi-
ícatos dos Trabalhadores Ru-
| rais o da Construção Civil

e considerável multidão, cal-
culada em mais de 300 pes-
soas. Enquanto os campone-
ecs carregavam faixas com
dísticos expressivos — «QUE-
REMOS TERRA PARA FA-
ZER FARTURA» — os ope-
rários, lado a lado, clama-

I 0 Rei Dos |
IBlusões

0 AMAUKV utcn.ee opor- 0& tunidmics especlula pura «
greve n «Ju dures, cum %
go muiui esluque üe l)lu- gí
0 sôcs, eumlsas, cuecas, cal
íí Ano cl.. Vnrulii ítl-íitn% «.-as. etc. Vende direta-
í; menu- du tauricu au cun- %
^ sunuuur. vantagens ex- g
g ccpciuliais. Vcju e cumpu- ^
g re. Uua «ia Alffindegu, aib %
g — 1' andar. Rua Vinte §
% de Abril, 7, luju. Atende- 0
0 mus pelo rccmbõlsu. •¦%.

vam cm suas faixas: <TUDO
POR AUMENTO DE SALA-
RIOS ! > Lentamente a pas-
seata, engrossando progres-
sivamente, alcançou o local
do comício. No palanque en-
ft.-itado potlia-se ler: «VIVA
OS TRABALHADORES DF.
TODO O MUNDO > e « VIVA
O 1.» DE MAIO, DIA DO
TRABALHADOR ».

O COMÍCIO
Perante considerável mui»

tldão, calculada em cerca de
1.000 pessoas, usaram da pa-
lavra os diversos oradores.
E 8 p o c i almente convidado,
veio tle Governador Vaiada-
res. o Presidente do Sindi-
cato dos Trabalhadores Ru-
rais — Henedino Alves Ma-
chado. Todos os oradores fa-
laram sobre a urgente neces-
sldade da união dos opera-
rios e dos camponeses para a
conquista de seus direitos.
Usaram da palavra, além do
sr. Henedino Alves Machado,
os senhores: Dr. Carlos Ven-
tura (Eng. Agrônomo), Fe-
iisberto Pinheiro ti.' Sec. do
Sind. dos Trab. Rurais de
Nanuque), Gelson Ferreira
da Silva (Presidente da mos-
ma entidade) e o operário
Sebastião Adelino (Diretor
«lo Sind. da Constr. Civil).
Ao encerrar-se o comício, no-
va passeata com a multidão
que dirigiu-se à futura sede
do Sindicato, entre foguetes
e vivas à inquebrantável uni-
dado dos operários e seus ir-
mãos camponeses.

Foi um grande 1.» de Maio
o que N.:nuque festejou, pela
primeira vez.

(Morro da Favela Elege 11
Delegadas a Conferência

v.As trabalhadoras do Dis-
Ttrito Federal, residentes em
| favelas, também estão se pre-
I parando para participar da
| Conferência Nacional de Tra-

, balhadoras, que se realizará
. de 18 a 20 do corrente. Em
diversas favelas realizam-se
reuniões, geralmente promo-
vidas pelos centros da UTF,
em quo os' moradores deba-
tom seus problemas e ele-
gem delegadas à Conferência.
NO MORRO DA FAVELA

Um exemplo do quó vem.
sendo a repercussão da Con-
ferôncia foi a reunião rea-
lizada domingo último, no
Morro da Favela. Era o «Dia
das Mães» e mais de 70 se-'
nhoras, moradoras do local,

reuniram-se no posto da
União dos Trabalhadores Fa-
velados. Inicialmente, ofere-
ceu-se uma mesa de doces
e refrigerantes, seguida de
uma alegre ciranda, executa-
da pelas crianças do morro.
Ato continuo, foi feita uma
palestra sobre os objetivos da
Conferência Nacional de Tra-
balhadoras e eleitas nada me-
nos de 11 faveladas como de-
legadas ao conclave. Preside
a delegação D. Aurora, pro-
.íessora no Morro da Favela
há 38 anos.

Durante a reunião prestou--se homenagem, com entrega
de um prêmio, à favelada
presente que tinha maior nú-
mero de filhos.

Auxiliar de Contabilidade
PRECISA-SE

Com Prática de Escrituração e Controle. ,;
Paga-se Bem. i

EDITORIAL VITÓRIA LTDA.
Rua Juan Pablo Duarte, 50 — Sobrado

- DR. A. CAMPOS
(Cirurgião-Deutista)

Dentaduras anatômicas, extrações difíceis e uperaçÃw ds
boca, BU1DOES FIXOS B MOVEIS (Roat-h) com materno
garantido, por preços razoáveis. Consultório; Rua du
Carmo o* 9 — sala 001. Segundas, quartas e sextas-feiras.

 Telefonei 52-6225 

Comparecerão hoje ao Sindicato, à "Convenção da Mulher Têxtil" —
"Vamos à Conferência de Trabalhadoras defender um salário-minimo à
alfura das nossas necessidades" — "Tudo aumenta que é uma coisa

louca! Pode o operário viver deste jeito?"
Tl.ll.il!..-.-! \OA'A iltfl! '¦:: .1

j..i--.....11> m. ,.:.«i auo cru*
A-iiüj — -i\-. . a i.¦ .-!:•. da
i..i...¦ .i Hàu iMlt. Durão, no
repórter, ontem, no Intervalo
do almoço. !:..;-...mi.« i. i-i.
.-._,!.,:.I. I «kl .,. .!-.i-> ... Qr*
gani/adora da Conferência
Nacional do TraballiaUurnii
convidavam an operárias
para participar da "Convcn-
Cão «In Mulher Têxtil", «|ue
terá lugar hoJ«% án 18 horas
na seda do Sindicato, «loi'ii-M.. . a i.. . .i reportagem

nobrit os kcuii problema* e
róvindbsacOM,

KXPLUIUÇAO
a¦ .-j. i .-...!. o operários

da Sito l.•..!.-. Durão vivem
submetidos a uma explora»
çao .'..-.:..'!«-..,i.i. As condi»
«... «Iu ttabiillio sáo as mais
procárltu, Com relação ao
conlórto nos locais de traba»
lho, n.i-.t.t dizer quo os ope»
rários estão .«;<• sem água
para beber. Foram há cilas
arrancados os bicos do bebe*
douro e u pia que existia no
banheiro. O pessoal da te»
cvlagcm trabalha com mate-
ria prima de péssima qual!»dade, (lá podre) o tem que
dar um duro tremendo paramultas vezes náo lazer nem
ao menos o salário-minimo.

— Essa quinzena vai ter
muito barulho — declarou»

260 MIL NOVOS
ESPECIALISTAS

MOSCOU, 15 (Inter Press)
—• Nos estabelecimentos de
ensino superior do pais so-
viótico terminarão este ano
sua carreira mais de 2t50.U00
especialistas.

Em muitos institutos, os
estudantes defendem suas te-
ses para a obtenção do di-
ploma. Todos os que finali-
zam seus estudos nos insti-
tutos e universidades reco-
bem ofertas de trabalho.

•nos uma operária — nln-
gueiu ...-...¦¦::! ¦ atingir ao
iMilàrlo ininlino, com as con»
.i:...-. i i...!.. da turma em
«uu» estamoü trabalhando.
Tudo aumenta que o uma ¦ ••!
sa louca! Pode o operário
viver «lest«* Jeito?

— É necessário mesmo
que todos operários .- ope»
i.iii.i-. s«t unam para lutar
por melhores condlço<*s do

vida. A Conferência de Tralia»
lhndoras multo (toderá a]u»
dar as mulheres neste sen-
tido; |ior Uso nós todos, náo
só devemos apoia-la como
participar da mesma.

VAO A CONFERÊNCIA
Idftntica ou pior •¦ a situa*

•..'... «i-i • operárias dlaristat.
D. Ilerõnica da Silva, par
exemplo, trabalha há 17
anos na SAo Luiz Durflo o
ganlm aiwnas 80 cruzeiros
jM.r dia. Existem outras com
2S o até 30 anos de servKo,

. ..in Igual .¦!¦¦:¦• D. H. :.,-
itiea Mlirmou*n«»s:

— "hia Jâ nuo cnfüava
para nada. Agsra com o au-
mento «loa bonde*, «mão, nâo
(li nem mais paia as pa&»a-
tens, Eu o minha* >'¦-.-.< va»
moi à Conferência defender
um aumento imediato nu sa-
larlo-minlmo, um aumento á
altura do itfwsa» necesslda»
des e providências c;ntrn
esto absurda o Insuiwrtável
t-auMtl-t «ie vida.

Várias outras operárltu,
entre elas d. L. Ferreira fa-
laram á reportagem afirman-
do que estariam, sem falta,
hoje no Sindicato pura esco*
Uicr suas delegada* ,- nao
deixariam de comparecer dia
IU próximo á Conferência
Nacional de Trabalhadoras,
e.ue será solenemente Insta,
tada os 18 horas no satfio no»
bre da Câmara Municipal

ComerctÁríoi
Kin aMt-mhtéia eleitoral, à

i<..!;:..! -. im próitimo dia
jk, às •.*"! íi-- em mi Hiu-
dlraio, u» comeiviárioi. vâo
eleger MUI caniliitaioü a vo>

-i .; .! k » '..mi-:--::..' 
(ti* :'¦¦ 't: "i."

| Mínimo,

IMarceneirof
Os msrceiieinw itallzaria

| hoje, «te I- ás 3d hora*, uma
| assembléia deiioral, no Sin-

dicato, a fim d» escolher
seus eaiitlidaiu» á »'.«n..---'.••
de SalArioMInimo,

.Inrnniialni.
A^llm de proceder às elel-

i$e* para candidatos a vo»
gat ¦ suplentes à Comissão
de SalârioMInlmo, o títmll-
cato dos Jornalistas I-rotis-
-I..I-. íi-, está convocando «eus
associados i .n« uma a>sem*
bléla, amanliá. às 17 horas
em sua sede social.

Moinhos e Massas
O Sintllcauí «los Trabalha»

dores nas Industrias do Tri»
go, Mat*aa o lllscolto* elege-
rá .- «-ie candidatos à Comls<
sAo Me SalârioMInlmo, em
assembléia eleitoral a reali-
Zar*M amanha, de 9 ás 19
horas.

Rodoviários
A partir de 9 horas, ató

hs 19 horas, teráo lugar ho»
Je, ás eleições n;u,i a esco»
lha dos candidatos n vogai
e suplente à ComlssAo de

*jgBMa*JCmm-Tmi*irj

-liIaCoMIIiIUiií. no .Slii.ll.>
lo do» Hodovlsríos « ABttCOS,

Bancários
líiw pro»«*t{uimcnto à

tamt»anha por aumuiiu de

í.ü.. ¦ hoje ás tfi hs, *>m wm
..--.-::.i.í. .* iii-.i.sli.- na «e>

«te da A&soelaçáo do«s Knqtre.
,-...'.- no Com*relo,

Gráficos
O» ¦•ráficos. em assembléia

. -. is i -.i que terá inicio ás
15 horas de amanha, elege.
tão r-.r-.-_ , ,i-, i! !_>•. ¦- a vogais
i»suplentes A Comissão «i«- s.i
lário-Mtnlnto.

Hoteleiros
OS ! I ll> «ll|l».|..t .-¦: HO .!:..!

do hoteleiro e slmilaitnc
vâo se reunir em grande as*
fi-mblélj, dta 18 próximo, ás
15,30 em sua -...!•• sindical,
para tratar do aumento (Ju
salário*.

Barbeiros
Para dlscussáo o aprova»

çáo «to relatório financeiro
do exercício de 1953. os bar»
beirou e eabelelelros se reu-
nlrâo hoje. em assembléia
no seu Sindicato.

Vendedores de Pão
O» vendedores de pâo rea-

Uuráo. amanha, ás 17 ho*
ras, uma assembléia para
debater as seguintes reivin*
«il.-.i«.««•¦: aumento de 20 por
cento sobro as férias brutas;
desconto para o IAPI e náo
entrega de páo aos domln*
gos.

Erttvadore*

Amanha, à» 17 hotas, ^
t-aiitaMMei* »»,<i se reunir tm
_)t*i*mt#ia, n«t Píndicaiu, -.
lilll ,fa '.-:.-. «í.|,lK,i:. .
to .i..* wí-iarnimemo» da
f..ii«i**í«» «lo Congresso e
eleger seus »vpr*«*nisiiit-»
à Ciiltitásáo d» ÍiDi! V:
uinm,

Garimpeiros
0* garimpeiros m reuni-

ráo em «sembléia amantã,
ás !•¦ horas, em seu Slmiiea.
Io para <u=. ¦.--.... do halan>
m» referente ao ano de
1B55,

Aeroviários
Mè dia 31 às IB horas q»

ia ;-!-.-ii. a piam i- ii.; o re-
gisttu do . >¦_-ii.t.11.:-: a vo
gai» *» suplcnt»** 4 Comlssáo
30 Salário Mínimo, a fim de
tiM.e-.rrcr ao pleito que terá
lugar, no próximo dia 21 às
i». horas no Sindicato Nki»-
nal dos Aeroviários.

Assembléia
Dos Alfaiates*

Para eleger »his iepre»en<
lantes ua Comlssáu «te Sala
rio-MInlmo, os alfaiate e
costureiras realizaráo, «lia 31
do corrente uma assembléia
-su seu Sindicato, estando
aberto até o «Ha ]&, o pra^o
de dnco dias para o regis.
tro «le chapas.

Energia Elétrica
O Sindicato do* Trabalha-

dores da Energia Elétrica e
Gás. comunica aos teus os-
iodados ¦!•'¦¦ reall/ará no
dia 1 de junho próxim»
elclçôe* pani vogai* e su-
plentes á Comlssáo do Sala
rlomlnlmo.

EM ASSEMBLÉIA NA AEC:
ii. ¦__a.-rt.i-. ._¦,¦. Mkíammwm. Mmmmmmsmmmmsw&mmmuvmmemik*'

BANCÁRIOS DECIDIRÃO HOJE
POR MEDIDAS MAIS ENÉRGICAS

Revoltante contramarcha dos banqueiros: voltaram à propostainicial de 207c, já repetidamente repudiada — Necessário o com-
parecimento de todos à assembléia, afirma Huberto Menezes, Pre-

sidente do Sindicato
Os empregados em estabelecimentos bancários vã» ho

reunir hoje, cm num assrmb. •iuiiiiii^iru. nos amplos salòes
da Associação dos Empregados no Comércio. I Mu assem-
bléla poderá ser declsivr puru a campanlui por aumento do
salários cm «juo a corporação está empenhada há alguns
meses e, sem dúvida alguma, lhe imprimirá um cunho muito
mais enérgico. Já se ruiu até na possibilidade de uniu greve
do protesto contra a intransigência dos bau«iiieiros.

UMA REVOLTANTE
CONTRAMARCHA

Por incrível que pareça os
banqueiros, depois de have»

Aumento de 80% Para os
Operários em Moinhosi

Os trabalhadores nas indiisírias dn trigo vão dar %
i uma arrancada na campanha por aumento de salários. 4
% A Diretoria e a Comissão de Salários estiveram reuni- £a das ontem'•& 

quista da ?!¦•
6 aprovaram medidas visando a imediata con- Ú
melhoria salarial. Vão colher assinaturas dos Ú

1 operários de todos os moinhos, o pá de uni mcmoriul, ê
P pleiteando um aumento geral de S0 por cento sobre os 0
£ .salários do último acordo. O memorial será entregue uo 4
á Sindicato Patronal, na próxima segunda-feira e na oca- Ú
É sião a Diretoria do Sindicato, manifestará nos emprega- á
% dor
$du

"cs, desejo unânime dos trabalhadores, de ser resolvi- 0esta questão o mais rápido possível. ''}.
Após a entrega do memorial aos patrões, o sindicato Ú

p desenvolvenf intensa propaganda a fim de mobilizar a 4
£ corporação para a grande assembléia que fará realizar É
p no dia primeiro de junho próximo. Na ocasião, será apre- Ú
Ú ciada a resposta, patronal ou então adotarão medidas Ú
0 dando outro rumo à compunha, caso os patrões mostrem- 0
0 

-se intransigentes e deixem de atender ao pedido dos tra- Ú
0 balhadores. 0:._____ 1

_/NÍX)Sg* Roupas brancas, Artigos de
Camisas-esporte, Blusões,
Cama e mesa a preços que sò-
mente quem fabrica pode
vender e completo sortimenio
de artigos para Inverno (i pre-
ços antigos.

rem, na semana passada, son-
dado os bancários sôbrc a
possibilidade de aceitação de
uma proposta tle 30'.í> de au-
mento, com o mínimo de ...
1.400 cruzeiros mensais, en-
saiaram uma revoltante con-
tramarcha: reuniram-se ante»
ontem c decidiram voltar à
proposta anterior, de apenas
20',ó de aumento, já repudia-
da pela unanimidade dos ban-
cários.

A manobra ensaiada pelos
banqueiros está causando

profunda indignação entre
seus empregados, não só por
consistir na volta a uma pro-
posta já repetidamente repu-
diada mas, principalmente,
por seu visível intuito de

achincalhar a diretoria do
Sindicato dos Bancários, que
tem sido de uma paciência
a toda prova, nas demorcl.es
mantidas.

E' IMPORTANTE
COMPARECER

Huberto Mi-mvcs Pinheiro,
presidente do Sindicato dos
Bancários, falando' ontem à
reportagem declarou:

— As Comissões Sindicais
dos Bancos, quo se reuniram
anteontem, estão trabalhando
pelo compareclmento em
massa dos rompanheiros &
assembléia. No momento, is»
to é fundamenta). E' preciso
que nem um só bancário
deixe de comparecer à as»
sembléia. Com isso demons-
traremos aos banqueiros, co-
mo nos anos anteriores, o
poder de nossa unidade. Es»
ta demonstração de força pre-
cisa ser dada para que nosso
aumento de 407o saia mais
rapidamente.

Festiva Recepção às
Costureiras Delegadas

Com uma recepção festiva (mesa dv doces,
refrigerantes, etc.), o Comitê Feminino do Sindi-
cato dos Alfaiates e Costureiras homenageará hoje
às 18 horas, suas delegadas à Conferência Nacional
das Trabalhadoras.

Até ontem, nove costureiras já haviam sido
eleitas para representar suas companheiras no im-
portante conclave feminino.

O Comitê Feminino das Costureiras, que já tem
a seu crédito o êxito obtido em diversas realizações
festivas, entre as quais uma peixadu e uma fei-
joada, esmerou-se na recepção a suas delegadas,
para a qual está convidando todas as costureiras
e trabalhadoras em confecção de roupas e chapéus
de senhora.

Em Governador Valadares

COMEMORADO FESTIVAMENTE
0 PRIMEIRO DE MAIO

TECELÃ DA CORCOVADO LU-
TARA NA CONFERÊNCIA PELA
APOSENTADORIA INTEGRAL

Fábrica
Confiança do Brasil

R. da Carioca» 87 • Próximo à Pça. Tiradentes

Esteno-Taquigrafia Internacional
Perfeito conhecimento do Dlftrlo, Ruzao, Balanços, demonstraçõesde Lucros & Perdus. e demais serviços dt. Ksc-rltúrlos.80 u 10U palavras por minuto. Curso guruntlrtu em quatro meses.

A CARGO DE AGNALDO SILVA
Hua Sfto José, GO s/ 003 — tcls. 33-7136 — 48-2X33.

Curso Prático de Contador

— Vou defender na Con-
íerencia de Trabalhadoras a
aposenvatloria Integral para
as operárias. Trabalho há 43
anos em fi'ibricas do lecidos,
tlcsdu a idade de W anos. E
não quero morrer em cima
tias máquinas.

D. Itosália Santos, que as-
sim fala, c uma das oito de-
legadas que as operárias da
fábrica Corcovado encolhe-
ram ontem para representa-
Ias na Conferência que se
instalará, dia 18 próximo,
na Câmara de Vereadores..

UMA ÓTIMA PALESTRA
i

A eleição íoi feita ontem
na hora do almoço, logo após
uma palestra sobre as fina-
lidades da Conferência Na-
cional das Trabalhadoras..
Dos debates que se seguiram
participaram Israel Wander-
ley de Lima, presidente do
Sindicato dos Têxteis, An-
tónio Joaquim da Silva, di-
rètor do mes jtn o Sindicato,
Antenor Marques, da Comis-
são Sindical de Apoio a Con-
ferêncla e uma representan-

íe do Departamento de Moças
da Fedração do Mulheres do
Brasil. Demonstrando seu en»
tusiasmo pela Conferência,
que de 18 a 20 atrairá as
atenções de todas as traba-
lliadoras brasileiras, as tex»
tels da Corcovado apontaram,
para suas delegadas ao con»
clave, oito operárias: Itosália
Santos, Inocência Alves,
Ubaldina Ferreira, Julieta
Moreira, Maria Costa, Wan»
dete dos Santos, Iara Men-
des e Nilcéia de Oliveira.

i
PELA ANISTIA

A reportagem da IM-
PRENSA POPULAR, presen-
to à palestra em que deba-
teu a Conferência de Tra-
balhadoras, tomou conheci-
mento de outra importante
iniciativa dos operários da
Corcovado: a coleta de assl-
naturas em memorial que
será diirgido à bancada do
PTB na Câmara Federal, pe-
dindo que vote pela anistia
desde 1945. O memorial co-
meçou a correr ontem é, ao
meio dia, já tinha mais de
GO assinaturas.

Hão há vestiários

Trocam Roupa Atrás das Máquinas
rias da Fábrica Confiança

«CEECHE? QUE É ISSO, MOÇO?» — SALÁRIO BAIXO E SEMPRE PAGO COMATRAZO — JÁ ESCOLHERAM 3 DELEGADAS Ã CONFERÊNCIA DE TRABALHA-
DORAS — IRÃO HOJE À NOITE AO SINDICATO

GOVERNADOR VALADA-
RES, -« (Do Correspondente)
— Constituíram vigorosa de»
monstração de unidade as co-
memorações de __.? de Maio,
nesta cidade. Estiveram pre-
sentes, com efeito, operários,
trabalhadores em geral, cam-
poneses, donas de casa, pre-
feito, vereadores e o comam
dante do 6' Batalhão de In-
íantaria, coronel Joviano dos
Santos.

Foi, particularmente, valio-
sa a colaboração prestada
pela Associação Feminina.

COMÍCIO
Os festejos constaram, ini-

clalmente, de um suculento
churrasco, que teve lugar na
sede da União Operária, in.-ui-
gurada na ocasião. O pre-
feito, por sua vez, inaugurou,
na oportunidade, o calça-
mento da principal avenida
da cidade, conferindo ao pre»
sidente da União Operária,
trabalhador José do Nasci»
mento Ferradeiro, a honra de
cortar a fita simbólica.

Um grandioso comício teve
lugar, após o churrasco. Fa»
laram diversos oradores, pe-
rante grande multidão, sali-
entando a necessidade da
união do povo brasileiro pela
conquista da anistia a todos
os processados e perseguidos
políticos, desde 1945, e tam-
bém as reivindicações mais
sentidas dos trabalhadores.
O sr. Taurino Pinto, repre-

sentante do Sindicato dos
Ferroviários d. Companhia
Vale do Rio Doce, foi, parti-
cularmcnte, aplaudido, sen-
do, no final do seu discurso,
cumprimentado pelo preíei-
to, pelo coronel Joviano dos
Santos, pelo vice-preíeito <_
pelos vereadores.

ENFRENTE
O INVERNO

Cumpre ugusainus pe-los menores preços. Pu-
lovcr sem mungu, CrS

I 12O.U0. tíweter com _.' efl-res Cr? 250,00/Paru crlun-
eus sweter de lã cum ve-

J ludo e fecho eclulr, CrS180,00. Sweter de là cum
I 2 cores CrS 160,00. Coletecom botões, Cr$ lüO.uo
j Sweter colegial com bo-: toes CrS 140,00. AMAU-• RY. Rua du Altíndegu,
i 318, lv andar. Rua Vln»í lo de Abril, 7, loju. Aten-
; demos pelo rcembAlso.

MARM0RARIA
UNIVERSAL LTDA.
Executu-se qualquer traba-lho concernente a arte. Ser-vlços de cemitérios, copus,

geladeiras e construções. Emmármores e granltos nuclo-nais e estrangeiros. Escrltú-rio e oficina. Ruu Joüo Tor-
quato, 192 — Bonsucesso —
Tcls. 30-5719 e 30-1520.

SINDICATO DOS CONDUTORES DE VEÍCULOS
RODOVIÁRIOS E ANEXOS DO RIO DE JANEIRO

Sede: Rua Camerino, G6 —• Fone: 43-3101

Edital de Convocação dos Motoristas da
Companhia Telefônica Brasileira

rrai«S)IlVOCSos.,m.otoristas que trabalham na CompanhiaTelefônica Brasileira, a reunirem-se em assembléia geralextraordinária, que se realizará em nossa sede social,à Rua Camerino, 66, no dia 17 de maio de 1956, às 19 em noras, em primeira e segunda convocação resiMctiva-mente, para a seguinte,

Ordem do Dia
a) — Informar sobre o aumento salarial;d) — Assuntos do interesses da categoria.
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1956.

ANTÔNIO COUTINHO HALE Presidente

— A «China» não agüentou essa imundicie o pediu as
contas. Eu, se pudesse, faria o mesmo. Mas emprego está
tão flitieil de arranjar..

A leeelã da Fábrica Confiança falava sobre as péssi-mas condici.es de higiene da empresa. Não há nada que pies-te. Compartinientos sanitários imundos, água quente, o dia-
bo, enfim.

Era um comando preparatório da Convenção da Mulher
Têxtil, que se realizará hoje, ãs 18 horas no sindicato. Dele
participavam os tecelões José dos Santos, Ilogério Leite (tê-
soureirò do Sindicato) e Creuza Moura, conhecida líder têxtil.

As denúr^ias partiam de (ôdas as bocas, atestado vivo
do desejo da mulher trabalhadora de conseg-Ur tinia vida
melhor.

«QUE E' ISSO, MôÇO?>

—¦ Creche? Que é isso, moço?
A operária nem sabia. Uma colega sua explirou:

. "— E' lugar para guardar os filhos das operárias. Aqui
na Confiança não existe, não. O SESI, perto da fábrica
tem uma. E' muito pequena e não dá para quase ningiténi.
Operária que tiver filho Iniii de faltar nu Ir.lulin, deixai-
a criança com os vizinhos ou então largar n inpiCgn.

O debate não ficou aí. A. presença de um repórter nu
porta da fábrica é sempre uma oportunidade para que os

operários digam o que pensam. Na Confiança, onde reina
tremenda coação sôbrc os operários, isto se acentua.—¦ Nem queira saber o vexame que a gente passa. Não
há lugar para se trocar de roupa. Temos qua trocá-las atrás
das máquinas, envergonhadas. Eu duvido que a esposa do
gerente fizesse isso um dia, ou usasse os sanitários da fá-
brica. E não é só isso. Não existe armário para guardar a
roupa. O jeito é pendurar nas paredes.

SALÁRIOS: BAIXOS E ATRASADOS

Salário bai-:o 6 lugar comum em fábrica têxtil. A Con-
fiança não foge à regra. E' pior ainda que as outras. Foi a
única empresa que até gora não pagou o aumento recen-
temente obtido pelos têxteis, resultante de acôrd-j firmado
com o Sindicato Patronal. E' ainda useira e vezeira em atra^
sar o pagamento. Dia de pagar salário, dá vale de 200 ou 300
cruzeiros.

Vivendo nestas condições, é natural que lutem os operai
rios e operárias da Confiança. E o fazem denotadamente,
apesar da pressão patronal. As operárias, ontem mesmo, jáescolhernm delegadas ò. Conferênclt, Nacional das Trabalha-
rioras, que se instala a 18, nst Câmara Municipal. E outras
escolherão, hoje y noile, no sindicato, onde se realizará a
festiva «Convenção da Mulher Têxtil».

Sindicato Dos Condutores de Veículos
Rodoviários e Anexo do Rio de Janeiro

Sede: Rua Camerino, 6G Fone: 43-3101

Edital Para Eleição de Vogais e Suplentes
Para a Comissão de Salário-Mínimo

PresfdI?ntpb^ÍnCÍa)à-Clrcular C-S-M- ~ ^6, do Sr.Presidente da Comissão de Salário-Mínimo da 21.' Região
ipÜ:mo'c__riC°"V0C? os ass°ciados quites e com mais fie
ünio SM .inscrição no Quadro Social, para em escru-
SS 

elegerem seis associados, sendo três como
S L 

0g31S 
£ trê-s como candidatos a suplentes,

Sr Minktrf ^submetidos a consideração do Exmo.
de ffiSint1^ Para intee--*n.n. a Comissão
em^ossJHfeí^ ReÊfâ0- cu-a eleicâ0 ^ realizará
taú?ho™., Í£S°fal,na rua Camerino, 66, 1.» andar,
mero 3 ^i£lmeííia co™ocaçâò; caso nfio haja nú-
íS eV^SS"1^* uma seSunda convocação às 10noras e se processará até às 19,00 boras.

Rio de Janeira 9 de.jjMlo de 1956
Antônio Coutlnho -Sai?

Pnsktonte
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PREPARA fl UNIÃO SOVIÉTICA SEUS
ATLETAS PARU AS OLIMPÍADAS

MOSCOU, li <Ar*P) —
Preparando*» |i.it.» rniicii-
lar os <•.-.-;!.¦ !<•. üiieiai do
mundo, » nutrindo a etpt.
raiiv.i de se impor comu s
¦jâCSa ii.» -- ¦ '!'"'Miv.1, t» au»
viélltt»» ....:. '.-in.. i.'.,- «cr»
«iltam que os esporte* do
mana, paia a procura de
«lementos jovens e de talen-
tos novo», constituem a me-
lhor dn» preparações,.v ¦¦". uma vaiia pre-se-tetâo em escala regional,
seguida do uma segunda eta-
pa em escala nacional, pre-
rederSo a partida para Mel-
bourno da Imponente dele-
i. nâo do 690 soviéticos, com-
preendendo, além dos atle»¦ >», os delegados oo congre.»
lo, 30 arbitro» « 20 Joroa-nistas.
ti MAIOR CONCENTRAÇÃO

ESPORTIVA
Cm agosto próximo, os

10.000 melhores atletas do
todos os esportes se min n-
terão cm Moscou, no quadro

!rá a Mslbourne uma delegação de 550 pessoas — 10 mil melhores atle-
tas de todos os espories se enfrentarão em Moscou, em agosto, nas pro»

vai eliminatórias — Inauguração de uma cidade esportiva
da "Spariaklada dos i>„vo*
da URSS", a mabj grandiosaconcenlracoa esportiva queum pais Jamais conheceu.
N-M.a oco-iâo, a grande cl-dado esportiva "Lujnlkl",
com um esiadkt prlncpal do
1 U.000 lugares, ser* inaugu-
rado ao pa dos mornos La-
nln, em Moscou.

tsu ••SpaMklada" será
precedida de provas elimina,
tórlaa que -,- deienrolorü.»
em rada aldeia, cada cidadeda URSS, nas cupliais das18 Repúblicas dn URSS, e
nes grandes rcniros, tais

como tonlngratlo o Moscou.
Os ii.--iii.-u-» de tada cqul-

po — em número de is equl»
pes, podendo cada uma apto»
sentar mais da SOU atina*
— virão fmalmemo «o me»
ti.i. em .1.-:.--'.', em Moscou,
onde 21 e portes nerítu repro-
semados. Entr» u« memo
res serão linalmeiiit- desig-
nado* oa atletas para os Jo
gos Olímpicos.

Km Melbourno a URSS
alinhara repreiíentantes em
todos oa esportes, salvo no
«Itocltey» na grama, desço-
nltccldo noa \mU., sovicii»

Wêm tiWT.-r^<ii^^, Mm s'S x ***** i-Xví-vM '
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cos. Nada s*r* deixado ao
ara o. Uma tquipo do coil-
nheiroa soviético* acompa-
iiliara os atleta*-, levando
abundante» provisões.

O ar. Mlcliel Pcstak, viço
;¦!. • ¦!• ¦ du Comlto Ollm
pico da URSS, •;...• pes-
realmente, durtinto 13 dias,
na Austiàlla, a lim do veri-
licar as iruiialaço»?*. o clima
e as condições de habitado.
Encontrou o «siadlo a a pis-
ta em bom estado, e ae mos-
trou «atlslcllo com as Ins-
talaf,tk,'s esportivas cm geral,
embora o salão do bacqucie
lhe tenha imrccldo ligeira-
mnte baixo.

Por aua parte, Peslnk «le-
monuirou um prudeme oU-
mlsmo. «Inconicstavelmente
dlaau elo, depois do liei.In-
que nossos atlctais progredi-
ram conslder..velmoute. Mas
o evidente quo nossos ad-
vcrsurlo nuo ílcaram do
braços cruzados. Penso, en-
tretanto, quo poderemos (a-
zer melhor papel em Mel-
bourne do que cm llensin-
que».

Somente Duas Partidas
da "Azurra"

Na América do Sul
A 24 de junho contra a Argentina e a 1* de

julho contra o Brasil
ROMA, 15 (AFP» — longasso alim de dei dias.sr. Ottorlno Uarassl, presi- A preaktencln geral aruuoudento «Ia Federação iialla- o denejo dn comissão e res-na do Futebol, numa decla- pondeu negoUvamontO aoração feita hoje a impren- convlto do Uruguai; no mi»-sa conllrmou que a<squaura nos para ôsto ano. Nio soAniirra» somente dl-iputa- trata «le desistir dos proje»

-. numerosa delegação soviótica na abertura do» Jogo» Olímpicos do Helsinque

ÍWW__-_. -li" ¦_¦_¦¦ ¦>>.d

INVERNO
KlCiUKOSO

Clt' «nu a li-m-H-tutU-
ru vai mi ou» m.iis ii.ii-
UU». pul l»»41 VIMf u»-v«
«t|itt,v.iiui cates prrvus.
htvrtci u« ta luta tel-
ttu u cia *&ii,-ju. coit.li'
üu IS i. .ii ;....-. st us
1-30.00. A.MAl.ll». lluu
Uu Allailil. K.i. .tlt», l» utl-
'..'. ltuu viiiu- uu ..--.ii.
/, loju. Al».- ..... • •,...u

l l'1'IUutlnO. í

rà duas (tartldas na Amórl>
ca do Sul: a 24 de Junhoconira a Argentina «¦ .•» i-
do Julho comra o llrasll.

cFol mesmo encarada
uma terceira partida con-
tra o Uruguai — disse o
sr. Uarassl, que preclsuu:— all.f.. ésso Jdgo (oi ob»
Jeto do ranversaçoes entro
o sr. Carlos Levi, represen-
tanto da FIF em Montevl»
deu o o presidente da Fede»
ração Uruguaia. Mas tive-
moi do desistir desse en»
contra por motivo pura-
menlc técnicos c, a 12 do
corrente informamos tele-
grallcamente a FederacAo
Uruguaia da nossa declsüo.
Quero salientar que a Fe»
dcrnçâo Italiana de Futo-
boi nAo tinha nenhum com-
promlsso definitivo para cs-
se match com o Uruguai.

«Depois do encontra Bra-
sil x Itália — disso o sr.
Uarassl — a comissão pre-
sldlda pelo sr. Pasquah-, ln-
to é a comissão encarrega-
da das seleções nacionais
comunicou ser contrária a
uma excursão quo se pro-

«lia Mor nflo tom isoi isi-
eiçs» «mpraltados, mat
é proprloârla da maior
noto d* l;a'cr»s, caml-
artOes •múqjlnos aipeclo-
lixada! Jornal* concen»
nado «m qualquer lolea*
«•nlo eta Dliirho Fadtral.

ff^^m.. ^^ww^M'

•ondtt, Ônibus • lota-
C6es ligam Vila Mar a
Campo Orando om poucos
nilnuloi. Dali, ao centro,
«••tlu» toda • torta a»
conduçOes. Através da
Zona lul o acosso é reli»
pula Av. llloranaa.

A lona do Vila for )a
possui lut, io.ça • água
om abundância, supri-
mento ,-us ainda será
relorçado pais novo adu-
tora • palas obras at>
copteça-», ag-ra um pia»
no andamanto.

Garantia obsoruta. O lo»
taumenlo da viu Mer esto
Inscrito no ».• O Ido do
Registro üaral do imóveis,
scbn.us 227*242. Titulo»
ae proprlodade 0 df;po-
iiçãa da qualquer mia-
rassada

mm WÊM
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EM

VILA MA«
DE ^pr

As rondai silo roalria-
das *,n suavas prasr»»»
fáas pagávils am 100
mote» d» proio, • SEM
1UR03, o qua parmllo a»
comprador uma vantajoso
copltallxaçda da
• conamlat.

-,;-«j *(- -''y»ii~»" ¦¦> mj,: í.m^>m
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6UARATIBA
A PARTIR DE CRS 400.00 POR MÊS

OSr.
encontra
esta
coisa rara ¦
queéa
reunião do

em um so
loteamentojBfc^_^

JKÊÊi
Vfflci Mor do aüorbilba
•slá situada à baira mar,
*m lerrano plano a «r»
nalo a uma paisagem
4as mais balas ao Dls.
«Me fertara*

O loloamsirto fica aa
laaa da xona produtora
da legumas, frutas, avai,

poscado, ale, a preços
qua nflo so comparam
«om os do Ria.

A tona marinha do Gua»
ratlba, tlt» águas plscosae
• tranqllllas, presta»so
magnlllcamenta aos as-

portlsta» * amantos do

fosco.

Dentro da pouco tampa,
o Sr. poderá construir
sua casa da moradia ou
do fim de somana no
loteamento, a exemplo da
outros comprador»**.

Enrre as coitas agrada-
vels da Vila Mar, por
cario sua valorização

Infalível á da* qua matar
atrativo oxerca sobra sou»
«ompradoros.

*^^Êt^:£é^Êsú-^n s^^^^^^M^iàà 'àmi^^^^^._J 
^ ^a
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Compre HOJrT~em W.A MAR de GUARATIBA seu pecúlio de AMANHA

LOTES A PARTIR DE CRS 40.000,00
(GLEBA B)

êm 100 PRESTAÇÕES, SEM JUROS
«i'"«.i*fio OS VENDAS

PUNU

MAIS UM NOTAVEl EMPBEENDIMENTo BA

Cia. Construtora Conf inenfaí de Sao Paulo
Av. 13 ds Maio, 13 — 17.o andar -.- Tal, 32.95H8

No Môion Clne Imperalor — Lo|a "G" Tel 29-tó8/
«tuerva sus condução gratuita pelo Tal. 52-433o

-MHHH

to do Jogar com o Uruguai,
mas unlramcnte do um adia-
mento, tanto mais porquamto fomos convidados a jo-
gar no Peru o no Chile.

Os jogadores italianos
terão ocoslAo üe Ir A amo-
rica do Sul», afirmou cm
conclusAo o presidente da
Federação Italiana de I-V
tcbol. RUBBN8

FLAMENGO X ESPORTE
Em Recife, o prélio de despedida

reabilitação — Dida ausente
Após a derrota sofrida ante o Santa Chi., i

o Flamengo voltará ao pramudo da Ilha do \
Ri.tiro hojo para enfrentar o Esporte Clubo
Recife. i.....t prótio niucard u despedida do I
n i ii in.ii. uu carioca, cujo einbaroiie /«n<t I
.«';< l ;n. S3 i.'-:. -i Ua .it-tí'i ;t n-t. .'.'i yi.ililti a t 'ti- 

|tu-u ,cmumbuctíHa, o amistoso desta noite \
está despertando praiido aleuciio esperatido--se uma utuacdo tnui* convincenlo do Fia-

dos tri campeões •— Buscando a |— Joel na extrema direita
moiffo, que não deixou impressão tão llson»
iiiihi (ia tíitn i i. O quadro Ja (Jiioca jogarásem Dida, que foi /..,.. ,i . uno clubo a fim,do visitar sua família en\ Alagoas. No en-
tanto, Joel riptt-Kl fuscr o sou icii-Nircrlmento
im fxírtma t'ut im, devendo o Flamengo ali-
nhnr da scguinla muniini!

Ari; i iK.i.i.., o Sorpilio; Jndir, AfilloR o
Jordan; Joel, Rubi. ns, Índio, títmileí o Zagalo,

^

$ Esporte Independente #
í

EM SANTÍSSIMO:

Itaouê - Campeão Invicto do 1- Turno
Encorrou-se domingo de

maneira brilhante a primei»
ra etapa do «TORNEIO PA»
CIFICAÇAO», certame que
vem despertando grande en-
tuiasmo nos meios amado-
rista- do Sertão Carioca.
Confirmando os prognsticos
dos entendidos, o Itaquô F.C.,
que vem defendendo, duran-
te tôdaa as provas desse cor»
tame, o titulo de invicto, sa-
grouse campeão do primei-
ro turno, npó., renhida pug-
na levada a efeito contra o
esquadrão do Columbia, so-
brepujando-o pela contagem
de 3 H 1.

NOTAVEL REAÇÃO DO
1TAQUÊ

Os comandados de Can-
donga apresentaram po pe-riodo inicial da partida ex-
celente atuação, nào permi-tindo que o marcador (ôsse
movimentado uma única vez.
Entretanto, na íase comple-
mentur, o Colúmbla nâo
conseguiu manter o mesmo
padrào de jogo, ante a ira»
petuosldade das investidas
do alvianil, que agora de»
senvolvia seus ataques mais
objetivos, predominando a
acao da ala direita. O tento
de honra do Colúmbla, nas-
ceu de uma falha lamenta-
vel da defesa itaqueana, no
momento em que o zaguel-
ro procurava fazer «exibi-
ção», nas proximidades da
área perigosa, quando foi
surpreendido pela intervém
ção do «capitão» Candonga,
do Colúmbin, que sem diíl-
culdade arremessou a pelo»ta para o fundo das rdes. O
apito finai do juiz Benedito
Silva, da Liga Amadorista
de Honório Grugel, convida»
do especialmente para dirl-

glr a peleja, velo garantir
ao Itaquê o titulo de cam-
peão Invicto do primeiro
turno.

A partida entre oa aspl-
rantes terminou com a vitó-
riu ainda tio Itaquô, tam-
bem invicto, pelo escoro de
4x1, tendo atuado como
juiz o ar. João Guilherme
Pilho, do Po-8o F, C, que
soube dirigir o prélio com
bastante firmeza.

OUTROS RESULTADOS
OLARIA 3X1 POSSE
Preliminar: 2x2. Juizes:

Geraldo Coelho da Silva e
José Arruda Ferreira Filho.
Delegado de jogo: Sr. Jçsé
Maria, do Itaquê F. C.

PALMEIRINHA
3X1

ÁGUIA BRANCA
Preliminar: Palmeirinmt

2x1. — Juizes: Orestes Oii-
veira Barbosa e Joaquim
Teixeira, do Olaria E. C.
Delegado de jogo: sr. An-
tônio Domingos Fernandes
Filho, do Columbia A.C.

COLOCAÇÃO DOS
CLUBES ;

Com os últimos resulta-
dos ,os clubes participantes
do TORNEIO PACIFICA-
ÇÃO estão assim classificar
dos: . . ,...
1' lugar (Invicto) — Ita»
quô com 0 ponto perdido
2" (empatados) Colúmbla e
Olaria com 4 p.p.3' lugar Posse com 5 p.p
4' lugar Palmeirinha como

p.p.
5' lugar Água Branca com

p.p.
QUADRO ESTATÍSTICO

DOS MELHORES
Terminado o primeiro

turno do TORNEIO PACI-
FICAÇÃO, cla9slficaramse
como os «Melhores do cer»
tame»:continua líder

o sâo cristóvão
RESULTADO PE MAIS UMA RODADA

DO CAMPEONATO NA FEDERAÇÃO
CAJUENSE

A p!^3, Princ-P»* da úl» tos de Cristóvão e Sérgio,tlma rodada do eampeona-
to da Federação Cajuense,
disputada domingo último pe»Ias equipes do São Cristóvão
e do América, finalizou com
a vitória do primeiro por2x1. Com êste resultado,
o São Cristóvão manteve a
liderança Invicta do certame.

No encontro travado pelasequipes do Vasco e do Ban-
gu, os vascalnos triunfaram
pelo marcador de 3 x 2, ten-

O desenrolar desta partidafoi assinalado por alguns ar-ranhões na disciplina, come-
tidos principalmente por jo-gadores do Vasco, que,- emconseqüência teve dois atle-
tas expulsos do gramado,Na tarde do último sábado,
abrindo a rodada, jogaramFlamengo e Fluminense, fi-nalizando a partida com aampla vitória deste último,
por 6x1.'Rio - São Paulo: 3x0

Em peleja disputada no
domingo último, a equipe do
Rio-São Paulo abateu o es-
quadrão do Liberdade, do Le-blon, pela clássica contagem
de 3x0, resultado que se ajus»tou perfeitamente ao panora»ma apresentado pelo cotejo.Na realidade, ô Rio-SãoPaulo apareceu como o me-lhor conteridor dentro do gra-madç, produzindo atuação se-
gura e brilhante que lhe pos-sibilitou dominar técnica eterritorialmente o quadroadversário e caminhar com
firmeza para o triunfo. O
principal mérito do conjunto
do Liberdade foi o de ter se

tuslasmo e disposição, embusca do um melhor resulta-do no marcador.
Os tentos do vencedor fo-ram consignados por Tião,Ari e Jorge, formando asequipes com a seguinte cons-tituiçao:
RIO-SAO PAULO: Aíair;Mauro e Hélio; Américo, Vai»dir e Ivan; Flávio, Nilo, Tião;Ari e Jorge.
LIBERDADE — Pindoba;Camelo e Tarzan; Bananeira,Tavares e Alceblades; Cas»tro, Vitor, Caxias, Taico eZico.
Na preliminar, o Rio-SãoPaulo conseguiu nova vitó-na, desta feita pela conta-

ma deixU

Delegado de jogo: sr. An-
tônio Domingos Fernandes
Filho, do Colúmbla A. C
Juiz do preliminares: sr.
Monclr Gomes de Sá, do

Colúmbin A. C. Juiz de
principais: sr. José Arruda
Ferreira Filho, do Itai-utV
]•'. C. disciplinai Itaquô F.C
Torneio: Itaquô F. C.

Artilheiro: lleneilito José
dos An|os, do Itaquê F.C.;

Goleiro: Carlos Barbosa jde Sousa, do Columbia A.C.
PRÓXIMO JOGOS DO

RETORNO
Em cumprimento ã tabe»

Ia do TORNEIO PACÍFJ..
CAÇÃO, upiesentar-se-ão
domingo os seguintes jogos?AGUiA UUANCA

X
ITAQUÊ

Campo do Águia Branca. \
Juiz da preliminar — sr. i
Moacir Gomes do Sá, do JColumbia A.C. Juiz da prin»
oipal — sr. João Guilherme
Filho, do Possu F.C. Dele»

aado 
du jôgu: sr Henrique

arlito, do Olaria F.C.
PALMEIRINHA

X
POSSE

Campo do Itaquê F. Cv,
Juiz da preliminar — sr.1
Orestes Oliveira Barbosa.!
Juiz da principal — sr. Joa-i
quim Teixeira, ambos do!
Olaria F. C. Delegado dei
jogo: Aurélio do Sousa, do
E. C. Águia Branca.

OLARIA X COLUMBIA'
Campo do Olaria E. C

Juiz da preli:ninar •*> sr.l
Teotônio Voruncio, do E.!
C. Águia Branca. Juiz da!
principal — sr, Geraldo CotW
lho da Silva, do Itaquê F.1
C. Delegado de jogo: sr.
Waltor Joí:ó de Araújo, do
Posse F. C. J

CARTAZ
SUBURBANO

EM INHAÚMA
Continental x Tújnel

Novo.
P1 a card: Continental

3x2.
Preliminar: Continental

3 x 2.
Quadro vencedor: Va-

dinho; Augusto e Lino;
Jorge, Jsoias e Cabral;
Amauri, Tonho, Murilo,
Rubens e Williams.

Tentos: Tonho (2) e
Murilo.

NA PRAÇA
DO CARMO

Saicam x Joaquim Na> •
buco.

Placard: Saicam -*<1.
Preliminar; Saicam

5 x 2.
Quadro vencedor: Alva-ro; Nelson e Carlos; Zé,! Gago e Tota; Levi, Zeca,

Neném, Ivan e Levindo.
Tentos: Levindo (2),

I Ivan, Neca, Carlos e Levj.
Delta x Ipiranga.
Placard: Ipiranga 2x1,
Preliminar: Ipiranga2x1.
Quadro vencedor: Pau-linho; Carlos e Décio;Cândido, Carlos o Jorge;

Rabino, Cláudio, Sobri-nho, Joel e Lúcio,

I,

'ü

¦''íu,



o PRE FEITO ADIA A MENSAGEM
NAO 
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dia to.
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lamoi & lm m elkh*.
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Nem Mais um Tostão Para a Light
é um CrS 1,00 se Quiser Dinheiro

m****r**+***++y*'**~*i****>s

Realizaram os estudantes novo o vigoroso protesto na Câmara Munki
pai contra o aumento das passagenes dos bondes — Paralisarão o !

]
trátego hoje em frente à Faculdade de Direito do Rio de Janeiro

la^i-,1 »g i t^MM <**s*s*^*'+**sá*>*f***+*s***i%*****

•yOMOl' iim novo •• vigoroso IrnpuLio a catnpiinlia'¦ 
dos ostudantet contra o aumento de nrcoo" (Iun

pa.s-*ut;rns rum a uovu nianifcitaçâo ontem reuli'nda
na Cúmani .Municipal e u ilccLiúo de fazer hoje para-
laar o trânsito diante da Fnculdade de Dlrollo do lUo
«de Janeiro.

ra de Vereadores, cerca dos
15 horau, c a eles reunindo-se
logo depois alunos do Inter-*
nato do Cològlo Pedro ll
Vários estudantes falaram
protestando contra o obu*
alvo aumento de 100 por
cento nas passagens dc bon*
des. Reclamam do Prefeito
a revogação imediata do de-

r
NINGUÉM DEVE

PAGAR O AUMENTO

Clamando, em c-ôro, «Nem
mnls um tostão para a
Ucht- c «É um cruzeiro
¦o quiser dinheiro», cente*
nas dc estudantes da Ivsco*
Ia Técnica Nacional toma*
ram as escadarias da CAmu-

ereto do aumento o negam*
•so a pagor o aumento.

SOLIDARIEDADE DE
VEREADORES

Manifestando seu apoio
& campanha dos estudantes
usaram da palavra os vo
readores Frwlerlco Trota
e Wáldemar Viana. O pri*
ineir.i conclamou o povo a
solidarizar-se aos -estudantes
cm seu movimento pela ro
vogaçoo do aumento o o
segundo denunciou os vc*
readores que nao honraram
o seu compromisso com o
povo, votando a mensagem
favorável à Light.

PARAUSARAO O
TRAFEGO

Outro vigoroso prot-^sto«•ii realizado hoje pelou
estudante* univcrsItArio*,
contra o aumento concedido
A Light nas p. •-.,;:.-.-.- dos
bondes e contra o aumento

nas passagens dos ônibus
quo esta •'•ii'¦'• preparado,
i .1 ,ih- o ., o tráfego As 17
horas dlanto da Faculdade
'i- Direito do Rio de Janei*
ro, na Rua do Catete. Essa
dcd-iAo fui tomada ontem
i ¦*!• centenas dc estudantes

minltlí»! no Remauranto
Contrai de Estudantes, na
Poma do Calabouço e anun*
ciada ao microfone pelo pro*
sidente da UnlAo Metropo*
Htaim de Esluilante-s, uni*
vcrallArlo Joio Uatlsu do
Onvelra.
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O cícudaiifo PcTccnioMc» falou em nomo da A MES, conclamando as entidades populares o
sindicatos do trabalhadores a -parficipareoi da campanha contra o aumento do preços das

passagens do bondes o ônibus.

A "SEARS"
LESA 0 FISCO

O advogada Jadntho Sa*
vedra denunciou a empré*
M norte-americana. Sen*
!>>*> Roebuck, pelos projul*
sos que vem causando ao
fisco tu^ anos e Isto sem
que . i • apontada |iela (Is*
ii!i.«.-" municipal >• :.-i ¦
ral. Diz o advogado em ação
que fo| dUttibtilda A ¦;• Va*
ra Cível que a Seara a
desi>elto de funclonnr como
emprtsa comercial nAo aml*-
te duplicatas correspondeu*
tes As vendas que realiza.
Tal falo vem provocando
prejuízos Imensos ao fisco
nacional. Aceitando n «Icnún*
ela o .im.*. dn 6* Vara Civel
determinou a cltaçAo «Ia em*
presa infratora.

MHHg-?*-''-.? ¦£¦''.
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O ,-.!.,!'..*,'• da Unido du
Traballuulori» Favelado»,

7-
O pre.
Trab
para quem apelaram os mu-
radorrs do "Cachoririnha''

Tentavam Despejar o
Morro da Cachoeirinha

Brutal despejo estava sen*
do tentado, ontem A noite,
contra os favelados do mor*
ro «Ia Cachoeirinha, no Alto
da Boa Vista. O morro foi
cercado por carros partícula*
res, possivelmente dos grl*
lelros c por dois choques da
Policia Militar.

Face aos protestos opostos
pelos favelados, que nAo so
dispuseram a ossUtir passi*
vãmente A derrubada .dos
barracos, os grileiros se vi*
ram obrigados a parlamen*
tar sobre a questAo com os
moradores.

Em i." -.. cdlçfto dc ama
í.it i daremos detalhado noti
ciArlo ..I.:.- esta tentativa
de despejo.

Quando encerrávamos os
traluilhos cm nossa redação,
fomos Inlormndos que mu-
radores do Morro da Cachoei-
nnli.i tinham tomado a ini
clativa do comunicar ao ad-
vogado Magarlnos Torre.",
secretario da UnlAo dos Tra-
balhadores, Favelados, o bru
tal atentado, que a pollciu
tentava levar a cabo na ca-
i.i.i.-, da noite para prestai
serviço oo grileiro.

GRANDE LOCOMOTIVA ATÔMICA DA U.R.S.S.

1^^^^^.. ..-: ^I^^^^W

CM companhia do professor I. F. Surot7cv, os estu-¦- dantes A. Stepanov e V. Shaikov, alunos do últimoano da Escola Superior Técnica de Engenheiros <Bau-man>, examinam os desenhos da locomotiva atômica com
que defenderam recentemente uma tese no exame final
Pa-ÍU«n r scus d|Plomas. A locomotiva desenvolveráj.oOO HP e os seus projetos foram elaborados sob a dl-ração daquele professor. A locomotiva consta de duasseç-Ses. Na primeira está localizado o reator e a caldeiraenquanto na segunda íicarfio a turbina de vapor, o con-densador e outras instalações auxiliares. Além de outrasmedidas para abrigar o pessoal contra as emanações ra-dioatlvas, o reator está coberto com uma tela de chumboe cimento. A reserva de combustível (urânio) é sufi*ciente para o funcionamento durante 7.200 horas irilh*terriiptas, enquanto a locomotiva poderá percorrer umadistância de 1.000 quilômetros sem tomar água

Voltou ti Fiscalização o
Aumento dos Ônibus

?

í Um curso intensivo de ini-
«fiação à Lingua Alemã, grá-
tis, patrocinado pelo Minis-
térlo de Educação, terá Ini-
do dia 21, As 18 horas, sob
a> direção do prof. Georg
I#apper.

ir
O escritor ivan Pedro de

Martins pronunciará ama-
íihã, dia 17, às 17,30 hs. no
auditório do Ministério de
Educação uma conferência

jeôbre o tema «Arquitetura e
(Urbanismo».

' Os alunos do Colégio Pe-
dro II receberam com pro-
festos a portaria ontem bai-
xada pelo diretor do estabe*
lecimento, prof. Clóvis Mon-
teiro, que lhes proíbe com-

• parecer uniformizados As re-
dações de jornais.

O presidente da COFAP,
coronel Frederico Mindelo¦; baixou portaria regulamen*
tando a produção de torta e
farelo de algodão emprega-
dos na alimentação da pe-
cuária.

20 mil sacos de milho fo-
ram vendidos pela COFAP
aos lavradores de Minas, a
pedido da Federação das
Associações Rurais de
Minas.

Terá início sábado próxi-
tno, dia 19, o pagamento do
funcionaliimo municipal, re-
cebendo nesse dia os servi*
dores componentes do lote
n.» 1.

Comunica o Serviço de
Meteorologia que os Estados
do Paraná, Santa Catarina

. e Rio Grande do Sul conti-
nuarão a ser assolados por
geadas. Ontem, em Ivai, Ja-
guarisiva e Palmas, no Es*1 tado do Paraná, a tempera-
tura desceu a 3 graus abai-
xo de zero.

NÃO HOUVE MODIFICAÇÃO:

GREVE NA TELEFÔNICA S
0 AUMENTO NAO FOR Fl

«NAo ó verdadeira a noticia, divulgada on-
tem por alguns jornais de que a deflagração
do nossa greve havia sido transferida» —
disse-nos, ontem, o sr. Manoel Carlos de Sousa
Fonles, secretárlo-gcral do Sindicato dos Em-
pregados em Empresas Telefônicas.

Continuando:
—Isto foi divulgado, visando confundir

os companheiros. Reafirmo, portanto, que
nenhuma modificação foi feita na resolução
tomada pela nossa última assembléia, isto
é, deflagraremos a greve, se até o dia 18 pró-
ximo > osso aumento dc salários não fôr pago.

ANIMO
O dirigente sindical frisa, a seguir, quesua corporação continua disposta a obrigar

çom o recurso ta greve, se fôr necessário,
ã Light a lhe pagar o aumento.— O Animo dos companheiros ó o melhor,
pois todos compreei.dcm que estão empenho-
dos em luta jusla. Exigimos o cumprimento
de um direito liquido, que, Injustificada*
mente, vem sendo [.rotulado. Nossa posição,
portanto, deve ser a de unirii.oiios cada vez
mais em torno do sindicato e, organizados;
lançarmo-nos com toda força em lula por nos-
su vitória.

PROMETENDO TRENS PARA OS SUBURBANOS

TOMOU POSSE
iSÜETOR

ONTEM 0
DA E.F. LEOPOL

Declarando que iria apli-
car as determinações do pre-
sidente Juscelino Kubi-
tschek, no sentido do re-
equipar a Estrada de Ferro
Leopoklina, tomou posse on-
tem no cargo de administra-
dor daquela ferrovia o te-
nente-coronel Naldir Laran-
jeira Batista. À posse do
novo diretor estiveram pre-
sentes o general Zenóbio da
Costa, o senador Kerginaldo
Cavalcanti, senador Atílio
Vivaqua e numeroso grupo
de ferroviários.

PREVISÃO
DO TEMPO

(Até às H hs. de hoje)

Tempo — Instável com
chuvas, melhorando no
íim do período.

í Temperatura — Estável,
^declinando à noite.
i Ventos — Do quarjran-
\ te Sul, moderados.
i Máxima — 22.7.
! Mínima — 18.1.

100 VAGÕES, 20 LOCOMO-
TIVAS

Discursando na ocasião, o
tenente-coronel Naldir La-
ria providências urgentes no
sentido de reequipar a Leo-
poldina. Tinha em vista, so-
bretudo, a compra de 20 lo-
comotivas Diesel c 100 va*
gões de aço para colocar no
tráfego dos subúrbios cario*

ranjeira declarou que toma-
cas. Afirmou igualmente que
os ferroviários da estrada
poderiam esperar por sua
ação em favor da construção
de escolas para seus filhos,
centros de saúde e outros
estabelecimentos necessários.

O tenente-coronel Naldir
Laranjeira foi recebido com
manifestações dc júbilo por
parte dos ferroviários.

CURIOSA NOVIDADE.-
RÁDIO SEM VÁLVULAS

| MM radiotécnico brasileiro
*•** acaba de construir um
aparelho rádio-receptor sem
válvulas.

De tamanho pequeno e de
capacidade igual a qualquer
outro receptor do tipo mesa
dc cabeceira, o aparelho cons-
truído pelo sr. Álvaro Teixei-
ra Coelho é alimentado por
pilhas, tendo apenas dois
controles, um de sintonia e
outro de volume de som.
Essas particalaudades facili-
tam seu manejo e eliminam

o risco de choque elétrico
ou queimadura, quando usa-
do por criança. Para evklen-
ciar a facilidade de seu ma-
nejo, o radiotécnico instalou
seu aparelho em uma caixa
comum de rádio de brin-
quedo.

Afirma o sr. Teixeira Coe-
lho que, dada a falta no Bra-
sil de literatura especializa-
da a rerpeito, seja essa a pri-
meira tentativa com êxito
de construção de um rádio
sem válvulas.

Voltou ao Departamento
dc Concessões o processo de
aumento de preços dns pas*
sagens de ônibus. Isso por*
que os proprietários ainda
n3i> entraram em acordo
com a Prefeitura com res*
p?llo h quantia do aumento.
Querem as empresas que o
aumento minimo seja de
CrS 1.50. As linhas que
custam atualmente CrS 2,50
passariam, assim, a CrS 4,00.
Alegam as empresas que se-
rá isso necessário para que
se mantenha a mesma pro-
porção existente entre os
preços das passagens de bon-
des e do ônibus.
NO SERVIÇO DE CONTRÒ-

LE ECONÔMICO
A réplica das empresas

AOS NÚCLEOS DA ;
LIGA NO

DISTRITO FEDERAL^í
O Departamento do Dis-

trito Federal da Liga da
Emancipação Nacional, ora
sob. a presidência do Gene-
ral Saturnino Iang, está con-
vidando todos os presidentes
c diretore, dc Núcleos desta
Capital, para uma importam
te reunião a ser realizada
sexta-feira, dia 18, ás 19 ho-
ras, na sedo da Liga, á Rua
Álvaro Alvim, 21, 15." andar,
sala 1.503.

A reunião terá a seguinte
Ordem cio Dia:

a) balanço das atividades
dos Núcleos do D. F.; b) As-
sémbleia Gorai da Liga da
Emancipação Nacional, a
:.er realizada no próximo dia
22; e) Congresso Nacional
de Defesa dos Minérios.

Ao término da reunião, o
geólogo Ernesto Pouchain
fará uma palestra sobre:
«Alguns aspectos da questão
atômica».

PROTESTO
CONTRA PRI-

deu entrada ontem no De-
partamento de Concessões,
estando ainda nc Serviço de
Expediente. Segundo fomos
Informados, será hoje enca-
minhndo pelo diretor do De-
partamento ao presidente da
Comissão de Controlo Eco-
nômico o Financeiro das
Empresas dc Transporte de
Passageiros. Segundo a in*
formação prestada pela co-
missão é que o diretor dará
o seu parecer a respeito da
nova solicitação da empresa
e só então decidirá o prefei-
to sobre o aumento. Todo
esse processo, no entanto,
poderá decorrer dentro ain-
da dessa semana, e, se os
protestos do povo náo forem
suficientemente vigorosos e
organizados, o prefeito po*dera decretar o aumento,
que não depende de prontm-
ciamento da Câmara.

COM 0 PREFEITO OS SERVIDORES:
AUMENTO A PARTIR DE JANEIRO
gera realizada na pró-^ xima segunda-feira,

dia 21, a assembléia do fun-
clonallsmo municipal que es-
tava marcada para hoje, dia
14, — disse-nos o sr. Allah
Eurico Baptista, presidente
da Coligação das Sociedades
de Servidores Municipais.

Infelizmente — prosseguiufomos obrigados a adiar
a assembléia, pois contava-
mos em realizá-la no salflo
da Associação Brasileira de
Imprensa mas a ABI não
nos pôde ceder o local para
hoje.

A PARTIR DE JANEIRO
Na tarde de ontem o pre-

sidente da Coligação esteve
no Palácio Guanabara jun-tamente com a diretoria do
Clube Municipal, de que é
também presidente. Quando
o sr. Negrão de Lima tomou
conhecimento da presença
dos- dirigentes do funciona-
lismo municipal, dirigiu-se
à Sala de Imprensa, onde se
encontravam. Lá, novamente

expôs os seus argumentos s
respeito do motivo porquenão pretende enviar á Cama
ra mensagem propondo au*
mento dc vencimentos so
não a partir de julho.

A diretoria do Clube dis
se então ao Prefeito da de-
cisão de quo estáo tomados
os servidores de conseguir
que o seu aumento seja con-
cedido a partir de Janeiro,
pois a situação financeira
em que se encontram é afli-
tiva e muitos já estão vi*
vendo de empréstimos íei*
tos com agiotas altos ju*
ros e, por isso mesmo, so-
licitam ao prefeito que en-
vie a mensagem o quanto
antes, pois quanlo maior
fôr a demora, mais angus-
tiosa tornar-sc-á a situação
do servidor.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22*8518

PEÜOA
MENAGE

PELOS VEREAOO
NS AOS POLICIA

Estiveram ontem em nos-
sa redação os trabalhadores
Ox Pereira de Souza, Teclo
Manoel Cavalcante e Joel
Soares, a fim de protesta-
rem contra a prisão ilegal
de que foram vítimas do-
mingo as dez e trinta da
noite quando pregavam car-
tazes pedindo «Anistia a
partir de 1945», sendo soltos
somente ontem as sete ho-
ras da noite. Aproveitaram
também a ocasião para pro-
testar contra a nota publica-
da no «pasquim» policial
«Diário Trabalhista» na
qual dizia que os mesmos
foram presos quando picha-
vam o muro no Túnel Ve-
lho em Copacabana, sendo
que a prisão foi feita na
Praça da Pavuna no subúr-
blo desse mesmo nome.

A tentativa do vereador" José Bretas dc estender
as homenagens da Câmara
Municipal à Policia Militar,
e também aos «tiras» da
Polícia Civil íoi repelida on-
tem pelos vereadores.

Respondendo ao sr. José
Bretas que tentava fazer elo-
gio dos «tiras», o vereador
Wáldemar Viana disse:

«Discordo de V. Exa. por-
que e_sa policia é realmen-
te culpada pelos crimes e
assaltos que se dão na cida-
de em pleno dia. Os pró-
prios policiais experimen-
tam agora o verso da me-
dalha. Haja visto o caso dos
guarda-s municipais de Pa*
pre Miguel que foram assai*
tados e assassinados por
bandidos daquela localidade
e o caso dos dois guardas-
civis que foram assassina-
dos com as armas dos la-
drões, aqueles mesmos la-
ladrões que eram e sempre
foram protegidos pela poli-
cia civil do Distrito Federal.
Essa a realidade.

PROTEGE LADRÕES E
PERSEGUE OPERÁRIOS
Os «bacarats», os cassi-

nos clandestinos andam por
aí — continuou o vereador
Wáldemar Viana. O que
acontece, porém, é que a po-
lícia civil do Distrito Federal
o que faz é perseguir opera-
rios e trabalhadores, quando
fazem uma greve, cujo di-
reito lhes é reconhecido pe-
Ia própria Constituição, em
defesa de uma reivindicação,
em defesa dos trabalhado-
res ou dos sindicatos. Isso
aconteceu comigo. Fui preso
várias vezes pelo único cri-
me de defender a minha
corporação, de pedir aumen-
to salarial para os trabalha-
dores.

ATENTA CONTRA OS
VEREADORES

Prossegue ainda o sr. Wal*
demar Viana:

— Discordo da primeira
parte do discurso de V. Exa.
quando quer prestar home-
nagem a essa mesma policia
que espanca os trabalhado-
res, a essa mesma policia
que cerca um vereador,
quando este sai da Câmara,
porque protestou contra o
aumento dos telefones. A
V. Exa. mesmo mostrei, nas
escadarias da Câmara,
elementos da DOPS, porocasião da votação do proje-to da Light.

O POLICIAL TENTA
INSULTAR

Nesse momento o policial'Bretas tentou insultar o Sr.
Wáldemar Viana por causa

das prisões que éle própriodissera fora vítima. Ao queo dirigente dos trabalhadores
nu indústria de bebidas, r<-s-
pondeu:

— Fui preso, sim, mas em.
defesa de minha corporação,
E' possível que V. Exa. tenha
estado nos famigerados cubi-
culos da polícia civil em cir-
cunsvancias diferentes das em
que estive. É possível a V. Exa.defender essa polícia porqueV. Exa. é policial. V. Exa. de-
íende os banqueiros nesta
casa e eu não. V. Exa. defendi;
os, patrões e eu não. Eu dc*
fendo os trabalhadores. V.
Exa. defende os banqueiro**,
enquanto eu estou ao lado
dos bancários. V. Exa. defen-
de a Light enquanto eu estou
ao lado do povo.

Enforcou-se no Banheiro
As dificuldades de vida,

aliadas à debilidade mentali
levaram ao desespero o co-
merciário José Abrantes da
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José Abrantes da Silva

Júnior

Silva Júnior, de 48 anos, sol-
teiro.

Enfermo, perdera o cm-
prego.

Começou seu sofrimento
com ameaças de fome e pè*
núria total.

Ontem, seu desespero atin-
giu o máximo. .

José preparou cahnamen-
te e com todo o cuidada dc
detalhes a própria morte.

Armou uma trave entre a
porta e a janela do banhei-
ro, passou por ela uma cor-
da e enforcou-se.

O comissário Amaral, dü
6.° Distrito Policial, ouviu a
companheira do infiel*/, Dur-
valina Santos, que informou
ter êle, de há muito, a ma*
nia de perseguição e se apro-
veitado de sua ausência
para consumar o gesto la-
mentavel.

Amanhã, às Dezoito Horas
NA ESPLANADA

i GRANDE COMICIO PELA ANIST


